
p u c h o 
e , tra c n n f premios 

C O R R E 

DECANO DE LA PROVINCIA 
Fundado eo ei año 1878 

^ su ropa... ¡y de sus monos! 

PRECIO} 2*50 PESET AS 
D o m i n g o , 2 6 d e E n e r o d o 1 9 6 4 G A L L E G O 

G E N E R A L F R A N C O . 153 
T E L E F O N O S : 4089 y 1388 A N O L X X X V I D E P O S I T O L E G A L . C 1 - 1 S 5 N U M E R O 2 8 . 0 8 ? S A N T I A G O 

P R E U U N T O I B O , 8» 
T E L E F O N O S : 1427 f 1227 

Hoy sera el - • 

Año J u b i l a r P a u l i n o | 

En representación del Caudillo • 
presidirá el Pontifical el Vice- 5 

presidente del Gobierno 
»•••••••• 

L O C A L I Z A C I O N D E P O L O S D E D E S A R R O L L O 

I N D U S T R I A L E N L A C O R U Ñ A Y V I G O 

S e e n c o m i e n d a a l a s C o m i s i o n e s P r o v i n c i a l e s d e 

S e r v i c i o s T é c n i c o s l a g e s t i ó n d e e l l o s 

Texto del decreto 

aprobado en el 

último CONSEJO 

de MINISTROS 

BOMA. ••. S. E . el Cardenal Clcogrnanl, Secretarlo ^ « Estado, 
que representará a Su Santidad el Papa en la dausnra del Afi» 
Jubilar Paulino de Tarrag-ena. - . - (Foto E u r o p a Pr^ss) . 

TARRAGONA, 25. — E l Jete del Estado español es tará repre
sentado en la goleimie ceremonia de clausura del A ñ o Jubilar P a u 
lino, por el Vicepresidente del Gobierno, capi tán general Muñoz 
Grandes, que presidirá el pontificial en ef que actuará como cele»-
brarte el Legado Pontificio, Cardenal Cicognani. 

Con el Vicepresddente del Gobierno asist irán a la ceremonia «1 
Ministro de Asuntos Exteriores, el de Hacienda, Ministro sin cartera 
lenor Guai Villalbi, prelados españoles y la Mesa de las Cortéis coa 
6u viíepresidente, marqués de la Valdavia.. — o i í r a . 

MONSEÑOR CICOGNANI L L E G A R A E L L U N E S A M A D R I D 

c a v / 1 ^ 1 0 , 25' ~ E1 Próxim0 lunes, a las 8'3<3 de la mañana , l ie-
Vati / eStaClón de Atocha el Cardenal secretario de Estado dea 
íeña í a s ^ 1 1 5 ^ ^ Cicognani. Y el Ministr0 de Asuntos Exteriores, 

11 udiueiia — Cifra. 

MUÑOZ G R A N D E S E N 
B A R C E L O N A 

^ anoche y por v í a a é -
M L S " r 8 ^ 0 Procedente de 

•al don 
ides, a 

ra asistí? ? , a Tarr:agona p a -

en los cutS0 l l a / P a u l i n o . 
P ^ e m S 3 J e t a r á la re -
cía el J e S T , ^ f su E x c e l e n -

^ P r e ^ i ^ ^ P u e r t o . el V i -

£ 1 Plan de Desarrollo Económico 
y S o c i a l , aprobado por la L e y 
19471963 de 28 de dldeaubre últ imo. 
Instrumenta una amplia e Intensa 
acc ión 4 4 Estado en favor de las 
zonas gftoffráfloas menos desarro* 
Hadas oon «1 fin de conseguir una 
mayor aproximación entre los ni* 
roles de renta de las distintas re
glónos essMUSoias. Dicha acción es
tatal sa realiza pdnclpalmento m 
través de nn doble orden do á c t n á -
donest las encaminadas 3 l a me
jora agraria y lae de fomento de la 
Industrlalisaclón. 

£ 1 mayor esfuerzo económico se 
emplea en favor de la mejora agirá-
ría ya que en el Programa de I n 
versiones Públ icas del Plan de Des
arrollo se destinan más de 68.000 
millones a las obras. de trans íor-
mc lón en regadío y colonización, 
concentración parcelarla, conser
vac ión de vnelois, repoblación fo
restal, mejora ganadera j otras I n 
versiones para el fomento de la 
iprod actividad adrarla. 

P a r a acelerar l a Industrlalisa
c lón , el Plan preró el estableci
miento de polos 7 polígonos. Me. 
dlante los primeros, se trata de 
crear Importantes núcleos Indus
triales, impulsando unas concre
tas actividades económicas y so
ciales dentro de áreas de exten
sión conveniente para asegurar la 
concentración de esfuerzos requeri
da por la eficacia. Dichos núcleos 
ejercerán un influjo favorable so-
foro las zonas circundantes con vis
tas a la e levación de su nivel de 

IPOSQ a segu. ida página) 
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L a n z a m i e n t o d e l s a t é l i t e 

« E c o - C » 

El más voluminoso y visible 
desde la Tierra 

W A S H I N G T O N . 2 5 — L a 
A d m i n i s t r a d ó n N a c i ona l de 
A e r o n á u t i c a y del E s p a c i o 
a c a b a de l a n z a r u n s a t é a i t e 
" E c o - C " d e s t i n í a d o a s e r el 

m á s vo luminoso y vis ible d e ° 

i^O COMPRE! 

PRONTO GRAN SALDO 

¡ N l J N C A L E S E N G A Ñ A M O S ! 

los s a t é l i t e s puestos e n ó r b i 
t a desde l a T i e r r a . 

E l 1 a n z a m i e n t o h a tenido 
l u g a r a ^ s 14f59 h o r a e spa
ñ o l a y este sa táWte se I n f l a 
r á , a"u t o m á t icamemte. u n a 
vez puesto e n ó r b i t a . S u peso 
es de unos 347 k i l o g r a m o s y 
s o b r e v o l a r á te cas i to ta l idad 
de las t i e rras h a b i t a d a s . P o 
d r á s er v i s to desde l a T i e r r a 
a l l e v a n t a r s e y ponerse e1 
S o l , e n a t m ó s f e r a desprovis ta 
d e nubes. 

E N T R O E N O R B I T A 

W A S H I N G T O N . 25. — L a 
" N A S A " a n u n c i a of ic ia lmente 
que el s a t é l i t e " E c o - C " se h a 
inf lado a u t o m á t i c a m e n t e en el 
espacio , sobre A f r i c a de l S u r . 

P o c o d e s p u é s de este anun^ 
c i ó desde l a base a é r e a de V a n 
d e n b e r g , e n C a l i f o r n i a , se i n -
í o r m a i b a de que el " E c o - C " 
h a b í a entrado en ó r b i t a . — E f e . 

M A P A D E L A S ZONAS D E L O C A L I Z A C I O N D E P O L O S D E D E S A R R O L L O T D E PROMOCION T P O L I G O N O S D E D E S C O N G E S T I O N 
D E L P L A N D E D E S A R R O L L O ECONOMICO S O C I A L 

B e n e f i c i o s a p l i c a b l e s a l o s 

p o l o s y p o l í g o n o s i n d u s t r i a l e s 

Expropiaciones forzosas de terrenos/ reducciones de 

impuestos; subvenciones y facilidades de crédito 
Los estíTmilos qioe se conceden 

a las concretas industrias y acti
vidades económicas y sociales que 

se s i túen dentro del ámbito terri
torial de los Polos y Pol ígonos se
r á n los siguimtes: 

Con re lación a: 

les y productos que no producién
dose en España, se importen paja 
su H c o r p o r a ü ó n a bienes de equi
po que se fabriquen a n España. 

P ¿LOS D E P R O M O C I O N Y 
D E S A R R O L L O 

D B 

A ) Los beneficios aplicables a 
las industrias <¿e interés preferen
te, que son: 

1) Expropiación forzosa de los 
terrenos necesarios para su insta
lac ión o ampliación e imposición 
de servidumbre d i paso joara v ías 
de acceso, l íneas de transparte y 
distribución de energía y oanáli-
aocíones de líquidos o gases en los 
casos en que sea preciso. 

2} Reducción hasta el noventa 
y cinco por ciento (95 %) de los 
impuestos siguiente*': 

a ) Emisión de Valores Mobüia-
rios. Derechos i cales y Timbre, 
relativos a los actos de constitu
ción o ampl iac ión de capital de 

-las sociedades beneficiarlas. 
b) Impuesto sobre el gasto, pa

ra la adquisición de bienes de 
equipo y utUlaj*. de primera ins
talación, Derechos Arancelarios y 
Derecho Fiscal , que graven la im
portación de bienes de equipo y 
utillaje, cuando no se fabriquen 
en España. Este beneficio podrá 
hacerss extensivo a los materia-

P A P T A M A 

[ofilii la mmm 

i e l ü 

cf Cuota de licencia fiscal, du
rante el período de instalación. 

dj Del Arbitrio sobre la rique
za provincial y de cualquier otro 
arbitrio o tasa de las Corporacio
nes Laborales qut grave el esta
blecimiento o ampl iac ión de las 
plantas industrialts que se insta
len en la zona. 

3) Libertad de amort ización 
durante el primer quinquenio. 

4} Beduccinnei, de Jiasta un 
m á x i m a del 95 por 100 en los ti
pos de gravamen del impuesto o-

bre las rentas dei capital, que grOf 
ve los rendimiento!! de tos emprés
titos que emitan las empresas es
pañolas y de loa préstamos que 
las misma, concierten con Orga
nismos internacumales o con Ban
cos c tnstituciovbt financieras ex
tranjeras cuando los fondos así 
obtenidos se destinen a financiar 
inve siones rcafes nuet-as. 

B} Subtendones con cargo a 
J a s correspondiewes partidas con-
signadas en el P K grama de ínuer» 

(Pasa a< segunda) 

im 
P A N A M A , 2 5 — C o n t i m ú a l a 

e v a c u a c i ó n de las f a m M a s del 
p e r s o n a l mlMitar n o r t e a m e r i 
cano de l a Z o n a del C a n a l , pe 
r o l a m i s i ó n de a y u d a e c o n ó 
m i c a a b a n d o n ó Ja z o n a p a r a 
regresar a P a n a m á , a l objeto 
de c o n t i n u a r sus operaciones 
en l a m a ñ a n a del lunes . 

L a m i s i ó n a c o r d ó vo lver a 
P a n a m á d e s p u é s de rec ib i r se
gur idades del G o b i e r n o p a n a 
m e ñ o , en «1 sent ido de que s u 
personal! se v e r á afectado por 
los inc identes .—Efe . 
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' E S P E J O C O N C A V O | 

* Al lá en el siglo X V l H f 
E s t u v o p r o h i b i d o e n V i z c a y a e l 

t a b a c o d e V i r g i n i a 

B I L B A O , 25. — E l c«nsumo de tabaco de Virginia estuvo 
ptohibido en Vizieaya durante unos meses a comienzos del saglo 
«iPcioehO 

A propósito de 1» polémica suscitada en tomo a los posibles 
rfrctos cancerosos del tabaco uno de los periódicOs bi íbainos , 
«La Gaceta del Norte», ha publicado un interesante trabajo en 
«1 que, citando la ((Historia de España» de Labayru, se trans
criben algunos párrafos de una Carta Real firmada por F ^ i p e V 
«n 1703, con una referencia a tal prohibición. 

E n uno de estos párrafos se dice: ((Se despachó a 28 de 
ju io una provisión, declarando prohibddo en el Señorío de Viz
caya el tráfico del comercio del tabaco de Virginia, c0mo noeiv0 
y perjuaieial». 

L a Providencia Real señala que ((siendo tan nocivo a la sa
lud humana, como la experiencia lo ha manifestado, la compra 
de tabacos de Virginia, ha resuelto Nuestra Real persona, por 
Decreto de veintiuno de e^te mes se prohiba en ese Señorío, 
enteramente, la compra de ell0*». 

Sin embargo, unos me*es m á s tarde se promulgaba otra dis
posición regia, rectificando ta anterior providencia, en la que se 
es 'ablec ía que, según dictamen de los médicos de la Real Cá
mara el uso del tabaco de Virginia ((no era nocivo en s»», sino 
«caando se mezclaba OOQ otras hojas y polvos como lo hacían 
lo* defraudadores» — Cifra. 

* C a m b i ó un cerdo por 
una lavadora 

S A N C L E M E N T E , (Cuenca}, 
25. — Un cerdo ha sido cam
biado por «"a íauadoro eléciri-
ca. L a eorng de cerdo se coti
za en esta localidad a bajo pre
cio y los ganaderos se ven pre
cisados a recurrir o disfiníos 
metlios para sus véntas . Uno 

de éstos se dirigió a un esta
blecimiento de aparatos electro-
ítemésticog y concertó con el 
dueño la operación del cambio 
de un cerdo por una lavadora, 
de esta, forma, a m b o s vieron 
cubiertes sus necesidades. 
(Cifra). 

* Deposita en un Banco k París 
tinero robado en Buenos Aires 

P A R I S , 35. — L a pol ic ía de Seguridad francesa ayuda a las 
autoridades argentinas en las investigaciones para dar con ej pâ -
radero del individuo que depositó en un Banco de Par ís pesos 
robados en un sensacional atraco a un Banco de Buenos Aires. 

L a suma de 40.900 pesos argentinos f«é depositada hace 48 
horas. E l número de serie de los btlletes figura en la lista de los 
bilí «tes robados^ _ Efe. 

* í e s i a m e n l o original 
A L 1 C A N 1 E , 25— Se en

cuentra ^n Alicante el sueca 
NUs Nordstom can tina fnisión. 
un tanto extraña. E n una rue
da de Prensa mani/esfo Que su 
abuelo, que aun vive, ha hfcho 
testamento en el que le deja 
una íortuiia de com-ideradón, 
pero para (lae entre en pose
sión de ella ha de adquirir 
una determinada cantidad de 
briíos de papel de cigarrillas. 
Agregó que h disposición testa-
meriínria de su abuelo está en 
relación con al carácter humo
rístico del testamentario, quien 

lie dijo que los mejores cigarri
llos QUp hübia fumado edaban 

liados en papel ¿ e fábrica 
Martínez, de íbiza. 

E l joven Nils Norstrom su
frió un gran disgusto ai ente-
farse de que hace ya años que 
esta fábrica ha d,e s a parecido 
por IQ que apela a la buena 
voluntad de las personas que 
puedan facilitarle Ubritos de tes
ta marca, e incluso está di*-
puesio a pagarlos a buen pre
cio. 

Dijo, por últ imo, que confia 
Qn que su abuelo revocará es
ta clausula tan extraña si es 
que no puede adquirir la co
lección de Ubritos de papel de 
fumar. ••— (Cifra) . 

^ Coíî t?nc¡a de «baratos» 
P D E N T E G E N l t , (Córdoba), 25, — Una original competencia K 

de «baratos» viene despertando extraordinario interés en el ve- ¡3 
cindario, hasta el punto de Que algunos de los comercios que los j | 
han establecido, presentan durante el día y aun con bastantes S 
horas de a n i d a c i ó n a la apertura de lag tiendas largas colas de § 
publico para adquirir artículos. ¡5 

Por ejemplo) Cn el llamado barrio de «La Mataliana», un 
comercio de calzados denominado «La BOmba» expende una se^ ^ 
rie ele zapatos a precios tan reducidos que por cinco pesetas § 
puede adquirirse un par de eaballero y todavía m á s barato el p 
de niño. Casos análogos se dan en tiendas de tejidos en ias que Co 
pueden comprarse calcetines de dos a cinc© pesetas, gabardinas S 
a 150, camisas de franela de 40 a 50 pesetas, etc. ' 

Hasta el momento son Solamente dos o tres comercios de ir 
cada clase, los que han implantado este sisitema de «baratos», & 
P»TO sin duda muchos más Se verán obligados a seguir m ejem- ^ 
pío para poder competir y atraerse clientela. — Cifra. C] 

* N i ñ o a d o p t a d o i 

i | 
Ejemplar generosidad | 
por partida doble | 

r r n t ^ n f ? 7 ^ 25' ~ UIl-malrÍ' corregido el defeclo con una I 
3 L 0' VI,*1*?0*' , E W ^ ó n . Así se hizo con todo J 
putsmito en un establecimiento éxit0, ^ faetur& t de R 
benepeo c o n « propósito de operación era l U t a n ^ ¿ . | 
adoptar o un c^co. Marido U portanda y los medios econó-
mujer fueron llevados a una sa- micos del matrimonio no muy % 
la en la que se encontraban h o l g a d o s , pero el médico 
varios chicos, y los dos se fija- a l e n t e r a r Se del g e s t o & 
ron en un nmo Que esfaba se- del matrimonio de adoptar a P 
ptirado de los demás, con un aquel niño, quiso expresar su F 
defecto fíHco en una pierna V admiración y complacencia ne- * 
con cara de tmsfeza. E l matrir gándose a percibir ninguna re- £ 
momo decidió «dopíar p r e c i a muneración por « i n í e x e n c i ó n , Ú 
mente a aquel mno n„j ~nmn fn™^~~ i i>. 

• asi como lampoco por Zoo gas r1 
Inmedwtamenté lo llevaron tog originados 

a fa consulla de u n médico es- niño Se cncueníra com- ^ 
pccüílisía en t r a « m a íoíop»«. plefomente nomwl y feliz con i -
quien dictaminó qut podría str ^ nueuo hogar. — (Cifra). G: 

É N F O R M A C I O N O I V E R S A ) — 

Manifestaciones de gratitud y a d h e s i ó n 

al CAUDILLO, en varias ciudades 
POR LA CONCESION DE POLOS DE PROMOCION 

D E L PLAN DE DESARROLLO 

00 

B U R G O S , 25. — E l pueblo bur-
galés s© ha manifestado pública
mente con júbi lo por Ia concesión 
de un polo promoción indus
trial. 

Grupos de personas comenzaron. 
a congregarse ante el edificio del 
Gobierno Civ i l y a l poco tiempo 
estos grupos se convirtieron en 
una muchedumbre Que vitoreaba 
a España y a Franco. 

A l aparecer en ei balcón del Go
bierno Civ i l el Gobernador señor 
Perlado, con el Alcalde de la ca
pital y las demás autoridades ei 
gent ío l e s tributó una calurosa 
ovación. E) Gobernador Civü pro
nunció un breve discurso, resal
tando 'a trascendencia del acon
tecimiento y subrayó c ó m o, en 
efecto «había llegado la hora de 
Castilla que anunciara el Jefe del 
Estado». 

Dedicó calurosas frases de ad
hesión a1 Caudillo y su Gobierno 
terminando con un ¡Arriba Espa
ña! clamorosamente c o n testado 
por el gentío. 

Después de entonarse el «Cara 
al So1» y antes de disolverse Ia 
manifestación, tan espontánea co
mo jubilosa, se entonó el himno 
a Burgos. 

Finalmente, 1 a s corporaciones 
municipal y provincial a s í como 
gran número de representaciones 
expresaron al Gobernador Civíí 
su gratitud y adhesión al Caudillo 
y al Gobierno de España. 

Con anterioridad se habían de
tenido ante el Ayuntamiento y la 
Diputación y los m i e m b r o s de 
ambas corporaciones Se unieron 8 
los manifestantes. 

E n la Diputación se han recibi-

M A N I F E S T A C I O N E N H U E L V A 

H U E L V A , 25. — E l diario local 
« O d i e b dedica tres de sus pági 
nas a1 acuerdo del Consejo de Mi 
nistros concediendo a HueZva un 
polo de promoción del Plan de 
Desarrollo. 

A l mediodía se celebró una es
pontánea manifestación y la mu
chedumbre se dirigió al Gobierno 
Civ i l , obligando ai Gobernador a 
salir por des veces ai balcón pro
rrumpiendo en v í tores a España, 
a Huelva y ai Caudillo. — (Cifra). 

G R A T I T U D D E Z A R A G O Z A 
Z A R A G O Z A , 25. — Con oca

sión de haber sido concedido a, 
Zaragoza un p o - o de desarrollo 
todas ias autoridades han enviado 
telegramas de gratitud al Jefe d d 
Estado, Vicepresidente del Gobier
no y otras autoridades. — (Cifra). 

V A L L A D O L I D 
V A L L A D O L I D . 25. — Con mo

tivo di& haber sido designada esta 
ciudad polo de desarrollo indus
trial i0 que ha causado una enor
me a-egría^ la Corporación Mu~ 
nicipal acordó enviar telegramas 
de gratitud y adhesión ai Jefe 
del Estado y ministros de ?u Go 
bíerno. — (Cifra). 

G R A T I T U D D E S E V I L L A 
S E V I L L A , 25.— E l Gobernador 

Civil ha cursado un telegrama a 
ia Casa Civü del Jefe del Estado 
en el que se expresa el agradeci
miento de Sevilla y su provincia 
par ios beneficios que recibirá 
medíante ia creación del polo de 
desarrollo industrial. Como Jefe 
Provincial del Movimiento ha di-

do telegramas de ía mayor parte rígido también otro telegrama qon-
de los quinientos Ayuntamientos 
de la provincia. E n los comercios 
han aparecido retratos del Caudi
llo con la siguiente inscripción: 
«Franco, siempre c o n Burgos y 
Burgos siempre con Franco». 

cebido en análogos términos. 
L a concesión del polo de des

arrollo industrial a Sevilla es el 
tema de las conveTsaeiones tanto 
en los lugares de trabajo como en 
ios lugares públ icos y de espar
cimiento. 

E i Gobernador expuso su satis-
facción en breves palabras al agra
decimiento de los productores por 
este acuerdo adoptado en el Con
sejo de Ministros celebrado ayer 
bajo la presidencia del Jefe del 
Estado. E i Sr . Utrera Molina pro
met ió elevar al Caudillo y al Go
bierno la gratitud de los sectores 
laborales hispalenses y d e sp u é s 
hizo una serie de consideraciones 
y expuso con precis ión el signifi
cado y la imiportancia de los refe
ridos polos de desarrollo indus
trial. 

L a zona para la creación de los 
repetidos polos de desarrollo in
dustrial se extiende sobre m á s de 
oionto ochenta ki lómetros cua
drados de los que 59 corresponden 
específ icamente a la capital, Al
calá de Guadaira con 32, L a Rin
conada, con 5,75, Torreblanca y 
Dos Hermanas y la zona de la 
I s la con 67 y los restantes para 
l ina zona aún no determinada. 
(Ci fra) 

E l t i e m p o , e n E s p a ñ a 

B U E N O 
M A D R I D , 25,— E l t iempo 

I n f o r m a e l ó n g e n e r a l : D u r a n 
te l a noche p a s a d a se r e g i s t r a 
r o n n u m e r o s a s heladas en p u n 
tos del in t er ior , y n iev las en 
puntos d d C a n t á b r i c o , cuen
c a s del D u e r o . T a j o y E b r o . 

D u r a n t e e l d í a las pree ipi ta-
eiones h a n sido escasas y se 
l i a n registrado f u n d a m e n t a l 
mente en el Suroes te y A n d a -
da luc ia , donde son de desta
c a r 15 l i tros recogidos en T a 
r i f a . 

P R E D I C C I O N P A R A E L 
D I A 26 

C o n t i n u a c i ó n del t iempo a"-
t i c i c l ó n i c o c o n c a r a c t e r í s t i c a s 

J ú b i l o e n P O R R ^ q 

y e n l o s Ayuntamientos 

l i m í t r o f e s 
P O N T E V é D R A , ' 25.— E n toda 

la provincia ha habido manifes
taciones populares de alegría por 
la conces ión a Porr iño (Vigo) de 
uno de los cinco polos de desarro-
lio aprobados en Consejo de Mi-
nistros para el plan de Desarrollo 

Concretamente en Porriño, y en 
los ayuntamientos l imítrofes , es
tas manifestaciones de júbilo fue
ron acompañadas de gran lanza
miento de cohetes y bombas de 
palenque, recorriendo varias ban
das de música, acompañadas de 
los respectivos vecindarios, las ca
lles de estos pueblos. 

E n el Gobierno Civil se recibió 
la visita de comisiones de los 

ctros, a s í como 
de s i n d i c a t o s . ^ ^gacfe. 

memo y e n t i d a ^ ^ S 8 ^ 

ra autoridad o m v w ; 
*>le, m a n i f e s t a d ^ l -
blfa adhesión al r ! ^ ^ r ^ 

y Comisario del P^0' Gol>ieN 
« r o l l o por la de 

Polo de P o r r i ñ o ^ S o f u * ^ 
envaados a la P r e s i S ^ ^ 
blfirnn HTÍ^J-X^ f^cncia riel Wemo, Ministro SecrZ***1 & 
^ del Movimiento e¿no G e ^ 
información y * 
de Industria, Comisaria .T1111511© 
de Desarrollo, eto 1 ^ ^ P S 
telegramas reore^ntov de i-SOQ 

>s m á s diversos e s S í ^ 0 3 * 
ayuntamientos de Pontevedra, Vi - sociales v ecnñm- Po^icos. 
go, Porriño, Tuy, Mos, E l Rosal y vincia. (Cifra) $ 06 Pr l 

E s c r i b e « T h e E c o n o m i s t » 

Eventual apertura de relaciones 

entre España y Rusia 
L O N D R E S . 2 5 - E t s e m a n a r i o 

londinense " T h e E c o n o m i t s " , 
p u b l i c a hoy u n a c r ó n i c a de 
s u corresponsa l e n M a d r i d , 

a n á l o g a s a las del d í a de hoy 
es decir he ladas en el in ter ior 
nieblas en los va l les y nubos i 
d a d escasa general , con pre
c ipi tac iones d é b i l e s d i spersas 
e n el Sudeste y r e g i ó n del E s 
trecho. R é g i m e n estac ionado 
de t emperaturas . 

L a s t e m p e r a t u r a s e x t r e m a s 
h a n correspondido a A l m e r í a 
y S e v i l l a c o n 16 grados la m á 
x i m a , y a S o r i a á m í n i m a c o n 
6 grados ba jo cero. 

L a s ex tremas de M a d r i d h a n 
sido de 8 grados a las 16 h o r a s 
y de 4 grados bajo cero a tas 
6,30 h o r a s — C i f r a 

e n l a que se ocupa ex íen« 
mente de las r e c S i t S T - 1 

en 
di 

V el s o v i é t k o ^ 0 65 

c ^ acerca de una 
a p e r t u r a de relaciones { S 
m á t i c a s entre el ^ r n o ^ 

L o c a i i z a c i o t i d e d e e s a r r o l i o . . . 
tVientí dt primera fjdíjinuf 

renta. Mediante los peligrónos, la 
acción del Estado s© extenderá asf-
ntífene a aaiiellas poblaciones qne, 
aun sin reunir las condiciones In-
dispensabíes para crear en ellas 
polos de desarrollo o de promoción, 
permitan el establecimiento de In
dustrias con nn adecuado nivel de 
costes. A lo» polígonos les serán 
aplicables" beneficios en gran parte 
análogos a los de los referidos po
los, de acuerdo con lo previsto en 
©1 artículo 9 ° d© la Ley 194/63 á« 
28 de dletembre y en el artículo S.o 
del presen t© Decreto. 

Como resultado de los cstudtoí) 
pertinentes realizados por la Comi
saría del Plan do Desarrollo coa 
la colaboración de la Organización 
Sindical, los polos do desarrollo 
Industrial so sitúan en poblaciones 
que, contando ya con nna aetlvi-
da Industrial apreclable, no pue
den todavía parangonarse con las 
zonas Industrializadas del país y» 
al mismo tiempo, radican en reglo
nes do bajo nivel de renta con ex
cesiva dependencia de la agricul
tura y con fuerte emigración. Los 
polo's d© promoción industrial s© 
localizan en poblaciones en las que 
práctlcamento no exlst© Industria 
pero cuentan con recursos natura
les y humanos suficientes para con
vertirse en Importante núcleos de 
Industrialización s í se v e n c e la 
Inercia Inicial mediante una más 
Intensa ayuda del Estado. 

L a limitación de las consigna
ciones disponibles para fomentar la 
Industrialización en las zonas me
nos desarrolladas determinó que ía 
Ley de aprobación del Flan do 
Desarrollo estableciera en su ar
tículo 7.o que el número de polos 
do promoción y polos de desarro
llo que se creen durante la vigen
cia del Plan no podrá exceder d» 
7 en total, sin perjuicio de los po-
ligonos de desarrollo y polígonos 
de descongestión qne el Gobierno 
acuerde establecer. Dispone, asi
mismo, el mencionado artículo 7.*> 
quo la localización de los polos «e 
determinará por Decreto, agregan

do en sn artículo S.» que corres-
POBMI© a la Comlsinó Delegada de 
A sunto» Económicos i » delimita-
elón territorial de los mismos y el 
estabieclmlento de las bases del 
eoncñrs© mediante el cnai se con
cederán los beneficios que dicha 
l e y señala, & las nuevas activida
des eeonómleas y sociales QB© se 
emprendan dentro d* »« ámbito 
geográfico. 

D© otra parte, el Tolumen y rit
mo de ereeímlento Indsigtrlaá de 
Madrid exige impulsar «n proceso 
éa deseoncentraclón enyos bdíefi-
oliog irmálarán a las provincias 
próximas mediante los polígonos de 
deseen gestión actualmente existen
tes, a los que serán apiíeables los 
benefleíos que determina ei apar
tado 2.° del artículo 9.-' de 1» Ley 
del. Plan de De*«trcolt». 

La; necesidad de dar cumplimien
to a los trámites precepíaados en 
©1 párrafo S.o de dicho articulo 9." 
para ía creación de polígonos in-
ánsí,ríale« obliga a hacer objeto de 
otro Deereto la locaikación de los 
polígonos Industriales que el Go
bierno se propone establecer en di
versas pobíacione». 

Con Independencia de in acción 
de fomento de concretas ací lvlda-
de* Industriales a travCs de los 
pelos- do promoción y de áesarro-
llo. se estimulará la Industrializa» 
eión de ios productos del campó es-
peeialntente en los nuevos regadíos 
deníre del marco de la L e j 152/1963 
d© 2 de diciembre, sobre Industria» 
de Interés Preferente y del Decre
to de 2 de en^ro del presente año 
sobre Ordenación rural, y la pro
moción del turismo en aquellas re
giones en que se den las circuns
tancias previstas en la Ley 197/63 
de 28 de diciembre sobre zonas de 
interés turístico nacional, todo lo 
cual habrá de contribuir a dismi
nuir los desequilibrios regioiiales 
de renta. 

E n virtud de expuesto, a pro-
piaesta del Ministro Subsecretario 
d« ía Presiden cía del Gobierno y 
prevla deJbetaelón del Consejo de 
Ministres en su reunión del día. 

que ci articulo 17 dei Reglamento del Plan Badajo;! de 4 de Octu
bre de 1952 atribuye al secretario gestor del raisanOi 

Articuló 3." Se encomienda a los Consejos Economices Sindica
les Provincialesí como órganos representativos, ias funciones de 
información y divulgación de cuanto se refiera a loe potos de pro
moción y de desarroiio industrial así como la est imación de los 
restutados alcanzados y propuesta, a través de lafi Comisiones Pr«-
vintiales de Servicios Técnicos, de cuantas iniciativas se e^'m^n 
con venientes para la mejor consecución de los objetivos perseguidos. 

Artícnío i . ' A los polígonos de descongest ión de Madrid ex»s-
ten<es en la actualidad, localizados y delimitados en los términos 
municipales de Aranda de Duero, ¡Guadalajara, Toledo) Alcázar de 
San Juan y Manzanares, Ies serán aplicables ios benefioiog q«« 
determina el apartado a." del artículo 9.°. de la Ley 194/1963 de 
28 « e diciemhre. 

Artículo 5.p A los pol ígonos que se establezcan en ios polos de 
promoción y de desarrollo así como a los pol ígonos de desconges
tión, ¡es son aplicables los beneficios consignados en el título V, ca
pítulo I V , de la Ltey ¿obre Régimen d«il Suelo y Ordenación Urbana, 
oe 12 de may0 oe 1956. 

Los mismos beneficios serán aplicables a los pol ígonos indufi-
triafcí que se establezcan de acuerdo con lo previsto en ©1 apar-
fado 1 ° del art ículo 9.' de la Ley 194/1963 de 28 de diciembre. 

Artículo 6.° Se faculta a la Presidencia del Gobierno para dic
tar euauías disposiciones Se estimen necesarias para el cumplimien
to de lo preceptuado en el presente Decreto. 

Recogiendo iodo lo última
mente publicado por la S 

s a , el ci-onista menciona \m 
mensajes intercambiados 

eí J e í e del Estado e s m J ? * 

S PTTSÍoeníe m de 
¡a. LfríSS». e n varias ocasio: 
nes. 
^ C i t a la que opina es eon-
dic ion P r e v i a impuesta del 
re torno del oro español rete
n ido por los rusosL Un poco 
por s u cuenta, ei cronista es
pecu la sobre ÍQ favoratóemen 
te que s e r á recibida ia reanu
d a c i ó n por parte de diversos 
sectores e spaño les . 

D i c e t a m b i é n que produjo 
general satisfaccioo en Esp»? 
ñ a {a asistencia del Ministro 
de I n f o r m a c i ó n a una recep, 
c i ó n en la Embajada de Cu
b a , como muestra de la i * 
dependencia del Gobierno « t 
pa f ío l . 

Ü n a ventaja de la eventual 
a p e r t u r a de relaciones seria 

—dice " U l e Economist,,— el 
golpe de muerte que asesta
r l a a la propaganda y a ¡as 

c a r o p a ñ a s comunistas contra
E s p a ñ a , y no só lo de Jos exi
liados e s p a ñ o l e s , s inó áe tos 
comunistas italianos y fran
ceses. 

A este respecto, eí cronista 
a ñ a d e que hay signos eviden
tes de que los comunistas es
p a ñ o l e s exiliados andan divir 
didOs, como todos, entre Ru

s i a y C h i n a . E n un "mundo 
obrero'' , editado en París, se 
a tacaba recientemente a l(* 
"^evisionistas,, rosos. 

<% n á n c i e s e e n 
L A m e m 

ene f i c io s a p l i c a b l e s a los polos... 

D I S P O N G O : 

Artículo 1 . ' 1. — Se localizan en Burgos y en Huelva polo? 
de promoción industrial y en L a C W í n a , SevJfla, VaUadoHd, V»£o y 
Zai^ajoaa, polos de desarrollo industrial. 

2, — A los polos de promoción y de desarrollo industrial men
cionados en el párrafo anterior, les gcrá aptócable «i rég ime» que 
establece el artículo 8.° de la Ley 194/1963 de 28 de diciembre du
rante un período de cinco añós , prorr<*gabiPs, cnando las circuas-
tanc/as asi lo aconsejen, por otro período no superior al primero. 

Artículo 2.» Se encomienda a las Comisiones Provincia!es de 
Ser vicios Técnicos la gestión, de acuerdo con las directrices y or . 
gani /ac ión que seña le la O m i s i ó n Delegada de Asuntos Económi
cos, «le los polos de promoción y desarrollo industrial, a euyo efecto 
se incorporarán a las mismas el in»peet«r Regional de industria, 
los a'caldes de los municipios afectados, los vicesecretarios provin
ciales de Ordenación Social, de Ordenación Eeon^nica v de Obras 
Sind'cade* y cuatro representante* ¿ e 1» Organizados Sindical, do* 
de ellos pertenecientes ai Sector Socíaí y otros dos al Seotor Eco-
nómi«* y un gerente designado por 1» Presidencia áel Gebierno 

incumbirán las funciotteg que d e í ^ m i n e n sirajlares a las 

fViene de primera pdijlna) 

[siones Públicas por un importe de 
.hasta el 20 por 100 (20 por 100[ 
efe la inversión sv se, trate de Po-

, tos de Promoción, o kaala c f dies 
' por ciento (10 po, id*») si son Po

los de Desarrollo. 
Cuando se í/a.'e de inversiones 

. sociales, preferencia en la qplica-
cídn de Zas mbienclones previs-
ÍQS con este fin en eí Programa 
de Inversiones PvtIleos. 

. c ; Preferendü en la obten
ción del Crédi'o O lcial. 

E l instituto rft Crédito a Me
dio y Largo Pazo estaTUleoerá 
asignaciones o ¡meas especiales de 
crédito para la f inanciación de 
las actividades económicas y so
ciales que .ie creen. 

P O L I G O N O S I N D U S T R I A L E S 
Y D E D E S C O N G E S T I O N 

A ) Los aplicables a la Indus
trias á e Interés Preferente: 

1) Expropiación forzosa de los 
terrenos necesarios pata su ins
t a l a c i ó n o a m p l i a c i ó n e 
t m p o s i don de servidumbre de 
paso para vías de acceso, lineas 
de transporte y distribución de 
energía y canalizaciones de líqui-
dot o gases en los casos en que 
sec preciso. 

2) Reducción hasta él noventa 
y cinco por ciento — (95 0/0) de 
los impuestos siguientes: 

a ) Emisión de Valores Mibilia-
7 ios. Derechos Reales y Timbre, 
relativos a los actos áe constitu
ción o ampliación de capital de las 
sociedades beneficiarías. 

b j Impuesto sobre el gasto pa
ra la adquisición de bienes de 
equipo y utillaje de primera ins
talación, Derechos Arancelarios y 
Derecho Fiscal , q u e graven la 
importación de bienes de equipo 
y utillaje, cuando no se fabriquen 
en España. Este beneficio podrá 
hacerse extensivo a los materiales 
y productos que no produciéndo
se en España, se importen para su 
incorporación a bienes áe equipo 
que. se fabriquen en España. 

c ) Cuota áe Ucencia fiscal, du
rante el periodo áe instalación. 

á ) Del Arbitrio sobre la rique
za provincial y de cualquier otro 
arbitrio o tasa de las Corporació-
rtez Locales qué grave el estable-
cíimento o ampliación de las plan
tas industriales que se instalen en 
la zona. 

3) Libertad de amortización du
rante el primer quinquenio 
'4 ) Reducciones de hasta un má
ximo del 95 por 100 en los tipos 
de gravamen del impuesto sobre 
las rentas del capital que grave 
los rendimientos de los emprésti
tos que emitan las empresas es
pañolas y de tos préstamos que 
las mismas concierten con Orga
nismos internacionales o con Ban
cos e Instituciones financieras ex
tranjeras cuando los fondos asi 
obtenidos se destinen a financiar 
inversiones reales nuevas. 

B ) Preferencia en la obtención 
de Crédito Oficial. 

— E l Instittito de Crédito a Me
dio y Largo P l a z o establecerá 
asignaciones o l í n e a s especiales 
p a r a la f i r m a d ó n de las acti
v i d a d e s económicas y sociales 
que se creen. 

. C ) .Los que concede la tey del 
Suelo: 

a j E l 80 por 100 (ochenta ver 
ciento) de las Cuotas de ¡a Con
tribución Territorial Urbana y de 
todos los recargos que graven las 
edificaciones, 

b) L a totalidad del importe de 
los Arbitrios Locales ordinariosjf 
extraordinarios que recayeren so
bre las mismas. r^n-s-

c) L a exención de los 
tes de Derechos Reales y T^J™ 
por razón de los actos y contr* 
tos referente a t e r r e r a . j o m s 
o edificaciones que ^fectenjjro-
pecios de ordenación nriana. 

Los Polígonos industriales 
estén enclavados dentro aet * 

otros. 

Los Polígonos industriales J 
. s t é n enclavados ^ n t r o J e l j Z o -
fo territorial de los P ° f ¡ ¿ ¿ ¿ n , 
moción y de ^ s a r r o l l o j o f ^ 
además, de las subvenciones^ 
rrespendientes a unos u 

P R O C E D I M I E N T O ¿ ¿ ^ ¿ t -
C O N C E S I O N D E LDS « ^ 
C I O S A L O S p0TrLJiSBI¡LEs 

G O N O S I N D U S T R I A 

Serán concedidos. ^ e f o l T t i n 
curso anunciado en e u a 
Oficial del Estado f n a la co
las Bases que e s t f f ^ ECO-
misión Delegada de ASU 
nómicos . 

D U R A C I O N » E \ R l G 0 f 0 f l 
A P L I C A B L E A ^¿¿¿tf 

P O L I G O N O S INDUSTRIA 

Cinco años, P ' ^ ' i lo 
tio las c i r c u n s m e n s j ^ ^ sUÍ¡* 
sejen, por otro V^1 
ñ o r a', primero. 

s. acó* 

Biblioteca de Galicia



EL 

El MUNDO Í N L A P L A T I N A g | T E R C E R ^ 

la parroquia 
madrileña de 
SANÜOP 

proyecta suprimir 
los aranceles 

€ U E ) S T A 8 U P E S O E M O R O 

F A B U L O S O E R R O R d e C A L C U L O 

D E L A A V I A C I O N I N G L E S A 

San Roclue' 

L a parroquia de 
barrio de Cara-

una obra del 
. h„ comenzado 

ban nción económica median-
& coOP a, quedarán suprimidos 

menos de dos la 
aranceles 

te 
los 
*ñ0Í estP motivo se creó, hace 

C r S k la Colladía del San-
añ0 y sac/amlto y su anejo, ia 
S r a s - n c ^ f an H o q u ^ 

^ S S C I Í y ^ 0 pese-
según los miembros de ^ fa-

S a R i é n d o s e inscrito ha^a 
T nos mü quientas íanuUas. Los 
2nes están administrados por **-
S aunque Por prescripción 
g son inspeccionados por 
f ^ r o c o c o m o representante 

^ t f S u a d o . tienen.derecho a 

^ "̂se-!cios„üí:gics;;c 
Obrados con la 

la mayor solemni-
los incluidos en ceremo-

da9dl A dece'sos. entierro, etc. Tám-
v e l ¿ i s t e una pequeña cuota que 
^ posibilidad de indemnizaciones 
en caso de accidente. 

Se han calculado dos años pa-
T aue eMén inscritas cuatro m ü 
familias. A Partir de esa fecha se 
habrá llegado a suprimir 
clase de pagos en la parroquia 
(PA). 

t o d a 

Anunciándose Incremen
tará sUg rentas y so nego
cio nrosperará. Nuestra sec
ción de ANUNCIOS POB 
PALABRAS satisfará s o f 
deseos 

SU AVION MAS MODERNO, E L «TSR2», NO P U E D E 
S E R U T I L I Z A D O P A R A E L F I N P R O P U E S T O 

ia construcción del proyectil «Sky-
bolt», los jefes de la R A F consi
deran que el TSR2 es el av ión 
que salvará al Mando de BOmbar. 
deo de Ia ext inción cuandoi poco 
después de 1970, los bombarderos 
V resulten inúti le^ 

Aunque el TSR2 no ha sido pro
yectado con esta finaMdad, los 
jefes militares creen que puede 
lanzar una bomba de hidrógeno 
muy al interior de Rusia y servir 
como aorna iaidependiente de di
suasión. Y por ello, no les seduce 
la idea de tenerlo con el Ejército 
©n la zona avanzada de combate, 
donde fáci lmente pu^de ser daña
do por fuego enemigo de fusil y 
mortero. 

MUY P E L I G R O S O 

E l «TSR-2)> en pleno vuelo literalmente vale su Peso en oro, pero Un eror de cálculo puede hacer 
' inútil todo esfuerzo. — (Foto E U R O P A PRESS) . 

porte que l levarán el nombre de 
«Wñhworth Gloster 681» pero esto 
ocurrirá diemasiado tarde, por es-

(Escribe Oharmar P I N C H E R , 
un reportaje Europa-press) par» 
E L C O R R E O G A L L E G O ) . 
Los proyectistas de aviones « 

ingenieroia eliectróni<x>s británicos 
han producido la máquina v0^0"01-
r a m á s fantástioa q w ha visto é l 
mundo. Se trata del TSR2, un pro
yectil ]feripulado que pueda volar 

V E N T A N A A L M U N D O 

Oonmocion militaren La'Perla de Africa 
Hace sesenta y tres años, el A f r k a Oriental era una región qua 

vkía en estado primitivo. E n la actualicksd, aunque falta tmucho ¡por 
hacer, cuenta con ferrocarriles, carreteras, puertos de importancia, 
aeródromos, unwersídadxs y un sistema politioo parlamentario. Su 
extensión superficial es de 1320.000 ki lómetros cuadrado^ poblados 
par 20.500.000 africanos. Comprende Kenia , Uganda, Tanganika y 
landbar, países iodos ellos escenario estos días de conmociones wií-
litares, de tipo poco definido en cuanto a su finalidad política, pero 
con m denominador común: el africanismo. C o m e n t ó ei primer chis-
paso insurreccional en Zanzíbar; de alU pasó a Tanganika, a K e -

nia, a uganda. Se conoce esta úl tima por " L a Perla de Africar% 
por su dima y por la héllesa de su paisaje, y a que se extiende en 
tomo a cuatro de los más grandes lagos del continente y alcanza las 
montañas de Ruwemori. Cuenta oon dos parquea zoológicos natvrar 
les que figuran entre los mejores del mundo. Comparada m á s de 
una vez al paraíso —dice Emll Ludwlg en iu obra, " E l Nüo , bio
grafía de un r ío"- . Uganda se extiende ¡a una altura de 1.100 me
tros, y vive en un eterno verano, sin sufrir calares mortales m «I 
dfa, nf Mmedos brumas en la noche. E n esta tierra siempre feraz 
y generosa, se equVAbran el sol y las lluvias". E l maravilloso N ü o 
tiene su fuente en Uganda. en el lago Victoria, a t r a v a á n d o l a de S 
tr a Norte. 

Con Kenia y Tanganika^ al que 
se esperaba incorporar también a 

•Zandbar, Uganda CQnsHtuirla un 
mercado común africano o-riental; 
también se lan¿¡6 la idea de for
mar una Federación del Africa del 
Este a base de esíos países. Ugan
da es la sede de' famoso colegio 
universitario, Hakerere, principal 
un tr0 docen te y de inuestigación 
«e todos los territorios del Africa. 
Oiiental. 

_Sn c? mismo día que Uganda 
I f ü ^ independencia (9 
Mrtre del962), en la capital de 

^ despué, por Entébbe)' dijo 
fo. o T J mttÍ3tro n°andé*, Mí!. Obo/c, entr otros cosas: • 
dumll . la lproiec' ión P i t ó n i c a 
da Z ' l Set€nta anos' U ^ n -

te^rm* \ l o s ^ r s o s de 
c ^ t S : p e r ? l a 9 ™ ^ ™ poten-

f o m e Z r ^ " U n c i ó n en 
i n f e r i r ^ ^ J 1 S* V O p m * 
^ el mZf*COrdtales relaciones 

^sim0 « ^ . j * « « » / a o e mu-
V a a n L e 7a Commem. 

V m i d a Z . 1 Uch(l M e o m o t . 
I ninMn g ^ Z r * ^ W h » 
*s ^ n e s U r ^ ? ^ r s o n m 1 * 
^chos funní 9.lg<m ^ «í POCI 
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TH» Bn cuanto a W A Í J I - Z 

do. Uganda no piensa transfor
marse en República. Uganda es 
una monarquía doble. Acepta la 
Corona británica y rinde homena
je a la Reina Isabel I I como Rei
na de Uganda. Aparte de que nos
otros tenemos c m í r o reinos pro
pios." 

Pues bien, exactamente un a ñ o 
después, o sea, el 9 de octubre $ • 

1963, Uganda se convirtió en Re-
pública^ con la particularidad de 
que el nuevo Presidente es, a Ta 
vez, Rey de la provincia de Bu-
ganda, situada al Sur; las tres res-
tantes provincias ^epubí icanas^ 
son: de Orienfe;, Occídcníe y Nbr-
te. S in embargo, Uganda, al igud 
que Tanganika, K e n i a y Zanzí
bar amitinúan en la Common-
walth 

Ahora bien, en estas insurreo-
dones y motines militares que 
comprenden los países integrantes 
del Africa Ortentalt aun cuando 
parece ser que uno de sus mo
tivos es la proteda contra los ba> 
jos sueldos pagados a los sotda-
áas y clases, hay un hecho de ma-
ttg antigubernamental y antibritá
nico que se cifra y compendia en 
los intentos indígenas de forzar la 
relirdda de la oficialidad inglesa 
que manda estas fuerzas Indíge-
«o*. Pero la carencia de informa-
clon ciara y precisa no nos per-
n i t e examinar el escenario africano 
orimtaJifin estos momentos en q m 
Inglaterra parece dispuesta 9 no ser 
'desplazada par Ta fuerza en sus 
'Oficiales, si los poderes legalmente 
constituidos de estos países, pfden 
su auxilio contra los movimientos 
militares antiguberrmmmtales, en 
virtud de ¡os aoucrdos coneertaSm 
oon «I JUttoo UnMo. 

centenares de ki lómetros en com
pleta oscuriüad y lanz^T una b0!»-
ba da hidrógeno e » un barril de 
cerveza. 

—¿Y qué ocurre? 
Debido a l confusionismo de 108 

funcicwaaitíos de^ G0bieirno compe
tentes ew la materia, la í ^ t a de 
TSR2 de l a K A F , que va a costar 
84 000 millones ¿ e pesetas, no po
drá operar: la forma para l i 
que eq, mr» principio se concibió. 

Esta etg la asombrosa h^torie 
que acabo de descuíbrir 

T A N C O M P L E J O 

ta razón los jefeg de la Aviac ión 
militar tienen que contentarse con 
el «Argosy». 
pero auinqug parezca sorpreindiein. 

te, no es tán en absoluto descou-
certfcados por esta perspectiva. POf 
ei contrario es tán encantados con 
ella. Desde que los Estados Uni-
dos «1 pasado a ñ o abandonaron 

Esta inexplicable confusión en 
Un a p l a t o tan magnífico c0mo el 
TSR2 reforzará la oP^nión del jefe 
laborista Harold Wüson de sus
pender su construcción si liega al 
Poder. Los laboristas quieren ha
cer del asunto TSR2 uno de los 
principales temas de la campaña 
electora^ presentándolo como el 
mayor derroche de fondos <j:e de
fensa-que se conoce. Y si se sus-
péndé su construcción) de un piu. 
ma^o desaparecerán el Mando dé 
Bombardeo y el arma de disua
sión nuclear. 

Anteg ¿o que se hiciera púbMco 
és te error de proyecto, no creía 
que los laboristae pudieran hacer 
triunfar propuesta tan peli
grosa. 

Ahora me temo qUe muy bien 
pudieran l levaría a la práctica. 

E l TSfRa —las letras son ia« in1-
cialej de las palabraia inglesas q'U» 
signiflcan «avión táct ico de reco-
nocimielnto y a t a q u é — fué pro
yectado para operaa: en aPoyo de 
las tropas en el campo de batalla, 

por esta razón e l brillante equi
po de ingenieros de la British 
Airoraft Corporation, dirigido pOjp 
Sir George Edwards, i0 proyectó 
de forma que el a v i ó n de dos Pla
zas pudiera tomar t i ^ r a y d^P6-
gar en pistas da vuelo rústicas de 
menos de 500 metros, preparadas 
incluso ^n la selva. 

pero el avión, que literalmente 
vale m á s que su paso en oro, con. 
tiene un equipo e lectrónico muy 
complejo quie debe ser comproba
do cuiídaidiosaMente antes de salí* 
para una misión. Con este fln, ios 
proyectistas d-8! Ministerio d*81 
A i r e prepararon tm aparato de 
comprobación autopropulsado. 

Este aparato puede comprobar 
los radaíres, la mira de lanzamien
to de bombas, ei equipo de televi
sión, la» bombas, cámaras fotográ-
ücafc y aparatos de lanzamiento. 
Puede poniey en marcha los mo
tores y «l®var é l aparato. Se ha 
hecho un pedido de centenares d é 
ellos. 

Como este pesado aparato debe 
encontrarse ya en l a pista cuando 
tome tierra un T S B 2 , hay que dia
poner día otro av ión para trans
portarlo allí. Cuando «ü T S R 2 eP» 
tre etn servicio en 1967 y durante 
algunog años después , ei única 
av ión capaz para hacer ©l trans
porte sOrá el WithwOrth Gioster 
Argosy, Y é s t e necesita una plata 
de aterrizaje, adecuaidamenite as
faltada de 1000 metros de longi
tud. 

E n resumen, a oausa de esta 
erroir de proyecto, el TSR2 no po
drá operar en las zonas avanza
das a Pesar de las afirmaciones 
en oonitrario de los técnicos de* 
Ministenío del Alme. E l a v i ó n ten
drá qu* emplear las pist% de la 
retaguardia, única» «n las Qu8 
puede ser recibido. 

Esto es casi tan desastroso co
mo hafeier comsitruído el «Queea 
Mary» y no disponer de medios 
para botarlo. ¿Cómo ha podido 
ocurrir este error? 

L a respuesta es que los p í o y e c -
tistas del Ministerio del Aire, a l 
principio, esperaiban con buenas 
razones para ello que podrían diB-
poner de Otro avión de transporte 
especialmente proyectado para em
plear Pistas cortas y que estaría 
dispuesto para entrar en servicio 
m. mi*no tiempo que ei TSR2. 

pero cuando Peter Thorneyeroft 
©ra mtifistro de Aviación, los pla
nes Para este segundo avión fué-
ron archivados 

D E M A S I A D O T A R D E 

I b su debido momento estarán 
íisponJWcg Wk>B aviones de tra^s-

E x p l o s i ó n s e g u i d a d e 

i n c e n d i o , e n u n b u q u e 

gr i ego s u r t o e n I b i z a 

HAN SIDO EVACUADAS L A S 
CASAS D E L P U E R T O 

Han perecido dos de sus tripulantes 
I B I Z A , 26. — Durante la madru

gada »• detclarí un incendio debido 
a la explosión d« una caldera, en 
la sala de máquinas del v a p o r 
"Floran", de nacionalidad griega, 
que desplaza dlea mil toneladas 7 
que eü pasado lunes había Hígado 
con un cargamento de cinoo m ü 
toneladas de cemento. 

Ante las iproiporclones del sinies
tro fué dada la alarma y acudieron 
¡ráipiidamente los oodhes contra in
cendios del aeropuerto, que entra
ron en acción sin ipoder dominar 
el fuego. Todo «1 vecindario del 
puerto fué avisado para que eva
cuaran las casas ante el peligro de 
una explosión del barco. Sobre las 
tre» de la madrugada el buque fué 
abandonado por la tripulaición y 
remolcado fuera del puerto, en cu
ya maniobra quedó varado en el 
bajo que limita «1 norte del puer
to. Tres heridos graves, miembros 
de la tripulación han sido hospi
talizados. Los trabajos de los bom
beros y de remolcar el barco si
niestrado h^n sido ¡presenciados 
prácticamente por toda la pobla
ción desde los muelles. 

A bordo del "Floran" se produ
cen continuas ejnplosiones, lo que 
ha motivado que los velero» y bar
cas abndonaran el puerto ante el 
peligro de qué a l explotar los de
pósitos de combustible del barco 
griego se extienda el fuego sobre 
la superficie del agua. 

Parece qu« el "Floran" lleva a 
bordo 200 toneladas de fuel-oil pa
ra su consumo, asi como un carga
mento de casi cinco mil toneladas 
de cemento. 

Son de destacar los servicios de! 
personal de la Oruz Roja y de la 
Junta de Obras del Puerto en la 
organización de las labores de au
xilio, — Cifra, 

F A L L E C I E R O N D O S D E L O S 
H E R I D O S 

I B I Z A , 2 5 — H a n muerto dos 
de ios tres heridos graves en 
el incendio del v a j o r " F i a p l a n " 
son Anas tas io K o t a s a s a r o c l o u 
y Teodoro R . F a r m a c o r i s , de 
n a c i o n a l i d a d gnega. E J herido 

superv iv iente y que se h a l l a 
en grave estado, es N i c o l á s 
D r a k o í o s . 

E l barco lo m a n d a el c a p i t á n 
E leuter io K a p n i s i s , S e espera 
la l legada de remolcadores de 
a l t u r a p a r a que in tervengan 
que sigue ardiendo en ei mis 
e n el sa lvamento del " F i a p l a n " 
mo lugar donde e n c a l l ó la m a 
d r u g a d a anter i i r — C i í r a . 

"Campaña Nacional de V a 
cunación oral antlpollomielí-
tloa. Tres gotas de vacuna 
en un terráo de adúcar te 
protegerán contra la polio
mielitis." 
!,En poco más de un mes, te 
verás Ubre de la amenaza de 
la poliomielitis con la vagi
na oral." 
"Tú pereza para acudir a los 
Centres de Vacunación puede 
significar mañana la Invali
dez para tus hijos. Protége
les con 1* vacuna por vía 
bucal." 
" L a vacuna que se toma por 
boca y que falicíta gratuita
mente la Dirección General 
de Sanidad es la mejor de
fensa contra la poliomielitis" 

C i u d a d e s r a d i a n t e s 

i Reproducimos de L A N O C H E 
j de ayer, el "Anaco" de Borobó 

titulado "Irradtcbción y descon
gest ión de nuestros polos": 

Esta vez ha. resultad© afortunad» 
Galicia e» la planificac*ón d* la 
economía español* , que ©1 Go
bierno realiza en grande por vea 
primera. Entre siete polos distri
buidos por toda la pi*! de tor© 
corresponden dos a lo que aho
ra suele llamarse Noroeste, Dos 
polos de desarrollo y no de Pr0-
mocíón industrial —Como ios c011-
cedidos a Burgos y a Huelv*— 
porque Vigo y L a Coruña cuen
tan «ya con una actividad indiu«-
triai apreciabl'e))) cOmo indicó él 
Ministro de información y T u 
rismo al ampliar la referencia 
del Consejo de Ministros de ayer. 
Pero, ac laró el Sr. Fraga i r ibar . 
ne, «no pueden todavía paran, 
gonarse con las zona, industria
lizadas d d País y, al mismo tiem. 
po, radican en regiones de bajo 
nivel de renta con excesiva de
pendencia de la agricultura y 
con fuerte emigración». 

Este es el caso de Galicia qu^ ur
gía resolver estimulando la acti
vidad de Ios focos que por la 
propia iniciativa de sus empre
sarios han ido ailcanzand0 poten, 
cia industrial a lo largo dg este 
siglo. L a Ooruña y Vigo, estra
tégicamente situados al norte y 
al sur de ^a región, han venido 
siendo espontaneamente( mneiú81-
mo antes de que se pusiera en 
boga la nueva terminología eco
nómica , polo$ de atracción p ^ a 
miles d8 hombres de las cuatro 
provincias gallegas. L a m á x i m » 
migración interior, d e n t r o do 
nuestro país , se verificó desde la 

provincia de Orense a Vigo y 
quizá desde la provincia lugueaa 
a L a Corufia 

F O R Z O S A I R R A D I A C I O N 

to de gus rápidos servicios entr« 
las dos ciudades. Cada día será 
más vital la llamada arteria d» 
Galicia que es la carretera de 
L a Coruña a Vigo, por don<l« 
discurre todo el tránsito. 

Una de las medidas complemen. 
tarias de l» determinación de loa 
polos parece qu€ ha de ser el 
próximo ensanchamiento de d1-
oha carretera Su angostura re
sulta espeluznante en alguno de 
sus trozos, singularmente a la sa^ 
lida de Santiago, en la Choupa-
na, donde tanta falta hacen unaj 
aceras voladas. Ha de facilitarsfl 
el tráfico para ligar uno y otro 
polo, hasta que se consiga que 
entre ellos no exista solución de 
continuidad. 

Y conste que no todo han de ser 
factorías, fábricas, alma c e n e * , 
también es necesario vivir. Y ha
rán falta zonas residenciales, cOn 
cierto sosiego, conectadas Con los 
centros de enseñanza donde •e 
formen los hijos de los que tra
bajan en los polos. L a s i tuació» 
y, la tradición de Compostela, y 
también las de Pontevedra, h a c e » 
a estas ciudades lugAre« idóneo» 
para residir y estudiar Mientras 
Vigo y L a Corufia produzcan sin 
cesar los más diverSos articuló». 

Aunque no Se l imitarán las ciuda
des del Sar y dei Lerez a pre
senciar el acelerado desarrollo d^ 
sus vecinas. Ni las demás loe»-
lldades de Galicia, si el Plan de 
Desarrollo se combina eón l*9 
conclusiones del Consejo Econó
mico Sindical del Noroeste, de 
qu^ ayer el Ministro Secretarlo 
General del Movimiento, Sr. S«-
lís Euiz, informó al Consejo ¿ e 
Ministros. 

Esta condensación de 1» actividad 
económica gallega en las do» fio. 
recientes ciudades se inoremen-
tará ahora de tal modo que, in 
evitablemente, repercutirá en ©1 
progreso de ^do el paí*- No po
drá contenerse «n los l ímites de 
Sus respectivas comarcas; irradia
rá forzosamente hacia las ticrras 
próximas, que en términos rela
tivos, son todos los de Galicia. 
Llegará el d ía en que se p ^ u s t . 
ca e » Vigo y L a Corufia esa con
gest ión industrial, prevista por 
el Gobierno, al orear también los 
polígonos de descongest ión, cuy*» 
número no limita la Ley del P laa 
Nacional de Desarrollo. 

Existen actualmente treinta pol ígo
nos industriales y de d^conges-
tión distribuidos entre veinticin-
co provincias, según d e p a r ó esta 
madrugada, a la saüda del Con . 
sejo, el Ministro de in formación 
Ignoramos en es^e momento, s* 
está ya determinada su locali
zación, pero no nos extrañaría 
que eutre esas provincla8 figura-
sen las gallegas Un polígono in
dustrial de descongest ión de Vi 
go en la provincia de Orense y 
otro de descongest ión de L a Co
ruña en la provincia de Lugo 
serían deseable^ y convenientes. 

Dejamos de intento a Santiago, 
Pontevedra y demás zona com
prendida entre los dos polos de 
desarrollo gin insinuar la posibi
lidad de instalar en eUas pol ígo
nos industriales. E n este sector 
n© demasiado extenso, ya que só 
lo separan a L a Coruña y Vigo 
ciento cincuenta ki lóm* t r o s e9 
donde máH se dejará notar la 
irradiación de la potencia eco
nómica que logren los polos. F á 
cil es advertir que entre los s»6*» 
polos creados ayer, lo» más in
mediatos entre s» son loR galle
gos. ¥ la influencia de ca<ia uno 
de ellos rozará a la del otro, su
primiendo & poco que tenga éxHo 
el P lan de Desarrollo todo el 
ahinterland» de pobreza que to
davía existe 

L A ZONA I N T E R M E D I A 

Por eso vemos con optimismo, co
mo habitantes na íos en este sec
tor comprendidos entre los dos 
polos, el futuro de nuestra más 
inmediata tierna. L a corriente de 
comunicación Vigo - L a Coruña 
aumentará extraordinariamenite. 
Como si previese ya la determi
nación dej Gobierno, la Empre
sa Castromtt anuncia el aumen-

COMPAfilU INTERNACIONAL PARA LA DIFUSION 
OE LA CULTURA EUROPEA 

P R E C I S A P A R A A M P L I A R SUS S E R V I C I O S 1>E 

INVESTIGACION Y DIVUIGACION 
P E R S O N A S E N T R E 23 T 35 AÑOS. CON DON D E G E N T E S , 

B U E N A P R E S E N C I A V l ' S l ü O L O G I A 
F O R M A C I O N D O S D I A S P O R I f í F E C l A L I S T A S . 

T R A B A J O D E D I C A C I O N .'t^SOLlJtt'A 
P R E S E N T A R S E Hotel C O J L f O S T K i i A Imf". 

10 a 12 y de 4 » 6, ^ ^ u n t a n d o por el Sr. pEREÍfc L l fcRA. 
( O u d o í í ^ a b s t e n e r s e ) . No llamar por t e l é í ^ o . 

t Albricias? 

Será televisado 
el partido Real 

adrid - Milán 
L a s activas gestionas que 

vino realizando T V E para 
poder televisar el encuenbro 
entre el Madrid y el Mi
lán, parece que dle r o n 
buen resul'tedo. Este en
cuentro, pues, que tanto In-̂  
terés ha demostrado por to
da Europa será televisado,, 
en directo, para toda Espa
ña y por la Eurovislón. , 

L a dificultad mayor _ coa 
que tropezaba T V E era el 
tener el compromiso de re
transmitir la Olimpíada de 
Invierno en Insbruck, en su 
Inauguración, pero se hará 
en forma diferida al siguien
te día. 

Por lo tanto, a divertirse 
delante de los televisores; 
con este scnsaidona! en
cuentro R Madrid . Milán. 

i i i i i i É m t t i 

r i l a Mi l a A 

M a l 

« t i i a r t í » j n l i a 

VIEJNA, 25. — Kn forma clat* 
y enérsictt una. destacada parte dfli 
público ha exipr«sado *u indignad» 
protesta y repulsa hacia la obra 
teatral " M Vicario", del autor ale
mán. Rol* Hodhut, estrenada ay«f 
en la ca/pltal ausitríaca y en la que 
se vier*«r -oda serie de infundios 
y cálummás contra el venerado 
Pontíflc© fallecido Pío X I I , atribu
yéndole una actitud tibia y con
temporizadora ei* «i asunto de 1» 
persecuci6n nazi contra los judíos. 

Las protestas del público fuero» 
aumentando en intensidad e ía -
dl^naoión a lo largo de toda la 
representación teatral, y al flriaá 
»unwrosos jóve n e a espectadurea 
Tnantuvieron su actitud gallarda d« 
condena sin reservaa, respondien
do oontundentement» a las soecef 
provocaciones d« u& turbl» sector 
d«l público, frenético partidario d» 
la obra^ y teniendo que Intervenir 
la Policía «n el patio de butacas, 
palooa y vestíbulos para restable
cer el orflen. — Efe. 

Anunciándose Incremen
tará sos ventas y ra negó* 
oAo prosperará. Nuestra seo* 
d á n de ANUNCIOS P O » 
P A L A B R A S satisfará « o » 
deseos. 

Biblioteca de Galicia



C U A R T A 26 — I — M I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
E L C O R R E o 

M S X l t m G o b i e r n o , i n f o r m a d o d e | p 8 ! d i s p o s i c i o n e s o f . c i a l e s 

S A N T O R A L 
D o m i n g o . 26 da enero 

B a ntos: Po l i carpo , T e ó g e -
nes , <̂ >s • P a u l a , v i u d a , y 
6ta . Mat i lde , r e i n a . 

• Sade el Sol a las 7.29 
S e pone a las 17,27. 

L u n e s , 27 de enero 

S a n t o s : Jua ín C r i s ó t o m o , 
ob.; d r . ; E u l a l i a , J u l i á n , A v i 
to D a t i v o , Vicente , D a c i o . 
R e a t r o , mrs . ; M a u r o , afo. 

S a l e el S o l a las 7,28. 
S e pone a las 17.28. 

m M DIEGOS 
E n el sorteo celebrado ayer, 

r e s u l t ó premiado el n ú m . 337. 

E L A T V 

DOMIlviüll, 26 D i . üiNiüftO 

S O B R E M E S A 

S W Carta de juste. 
2'15 Sinfonía: Orquesta Nacio

nal dirigida por Fri i -
beck de Burgos. Solista, 
Nikita Nagaloíf. 

3'00 Telediario. 
3*30 jA! fútbol. 
S'éO Cuatro por cuatro. Con

curso familiar. 

I N F A N T I L 

4'00 Dibujos animados. 
í'O? Bronca Telefilm de largo 

metraje 
FOS Fiesta con nosotros. Can

ciones, cuentos, concur
sos. 

S'OO L a vida y el juego. Rueda 
de prensa infantil 

B'IS Rumbo Sur. Aventaras 
reales esoenificadas. 

£'30 Nuestro mundo. Reporta
je de aventuras. 

N O C H E 

TOO E l d a del Señor. Emisión 
religiosa. 

T30 Edición «ctra. Conexión 
con Eurovlsión. 

8'00 Vlaie sin pasaporte, por 
José Ant o n 1 o Torre-
blanca. 

10*15 Instantánea. 
10'30 Fernández, punto y coma. 
11'00 G r a n Teatro pres e n t a 

"Antígona" de Sófocles. 
IS'SO Telediario. 

110 Medianoche. 
I'IS Cierre. 

CRUCIGRAMA 

H'QRIZONT.^LES: 1.— Anillo. 
Se alejan. 2.— Interjección chi
lena equivalente a, ¡ajaja. Direc
ción que se da & un negocio. 3.— 
VOi«men. Novillo. 4.— Que suce-
áe cuando conviene. 5.— Pueblo 
de Burgos. 6.— Preposición inse
parable. 7.— Acostumbrados. 8. 
Río- polaco. De ninguna manera. 
9.— Las que tienes delante. Ayun-
támiento de Pontevedra. 10.— Mo-
oeda americana. Aumentativo. 

V E R T I C A L E S : i . — Dueño. E n 
tres. 2.— Comilona. Casco. 3.— 
Moscovita. Aparejo para cargar 1* 
W l a por alto en los faluchos. 4. 
Cierto fruto. 5.— Reciben, 6.—-GeiT. 
men. Pieza de cierto juego. 7.— 
Municipio de Huesca. Partes del 
cuerpo. 8.— E n gallego: nuestroB, 
E n maliorqdín: posesivo, 

S O L U C I O N A L AÍNTEFIOR 

H O R I Z O N T A I . E S : l — Pon, Ser. 
2—Col Peto. 3— apoS, Tom. 4— 
Parábola, 5— Lo& • — T * t ?— 
Csarpelas. 8— UV©. Sitio. 9— Sota. 
Ral . 10— Osa Sois. 

V t J E T I C A L B S : 1— Cap. AotliSO, 
f— Pepas. Avos. 3— Oior. Trtto. 
4r- tS«í«fx 5 _ Bot«i . «— M o » 
U r o . 7— « í c C Ffttes. fr— BofMM, 
m . 

t r a b a j o s e l a b o r a d o s p o r e l C o n s e j o L a 

E c o n ó m i c o S i n d i c a l d e l N o r o e s t e 
l i l p í a n p o r i u c n o r i z a d o de r e g a d í o s 

a l c a n z a a 38 .01S h e c t á r e a i s 

í o r m a c i o n 

d o d e 

d e ios C u a d r o s 4 

F u e r z a s A r m a d a s as 

Hi te levisor 
bonsuile en 

A la vista de los informes faci
litados por los diversos ponentes 
del Consejo Económico Sindical 
del Noroeste, en la reunión cele
brada en Vigo d a s pasados, bajo 
la presidencia dd Ministro Secre
tario General del Movimiento, no 
pocas de las Comisiones han tá ti
mado ya sus estudios y otras es
tán a punto de terminarlos E n 
todo caso dentro de breves días, 
habrán ultimado todas 1** «omi
siones sus trabajos, y entonces eJ 
Consejo del Noroeste iniciará la 
fase plenaria en la que tendrán 
representación todos los estamen
tos económicos y sociales de la 
reijlón. 

Podemos adelantar hoy, sin per
juicio de ampliarlos en días ¡suce
sivos, algunos datos de interés en 
referencia a los trabajos elabora
dos por el Consejo de Economía 
Sindical del Noroeste, de cuyas 
tareas ha sido informado el Go
bierno en el ú l t imo Consejo de 
Ministros. 

Los estudios de la Comisión de 
"Fuerzas de Trabajo" ofrecen un 
panorama estático y d inámico de 
la población de Galicia, en orden 
a determinar el potencia]', presen
te y futuro de sus fuerzas de tra
bajo, según los sectores clásicos 
de la economía. L a ponencia es
tudia los caracteres de la pobla
ción gallega comparándola con lo 
que constltuve el esquema nacio
nal, poniendo así de reUeve lo 
que son elementos diferencíales y 
aquello que tienen en común am
bos oonjuntos^ detal lándose laa 
peculiaridades provinciales y zo
nales. Según estot? estudios, resul
ta que en la década que va de 
1949 a 1958 la emigración arran
có de Galicia m á s de 17<1.ÍX)0 habi
tantes, lo que da Idea de los de
vastadores efectos niM» aquella 
causa ©n la región. E n lo concer
niente a previsiones de nuevos 
miestos de trab?jo, se estima en 
170 mil la cifra mínima nue se
ría necesario alcanzar, si es que 
se oulere que Galicia obtenga el 
nivel de empleo qne le nfirmita 
crecer por sus pronlos medios al 
ritmo nacional, lo que supondría 
en eJ orden de las inversiones 
4-200 millones d" pesetas anuales 
sobre las actúale,*, 

A S P E C T O S F U T U R O S D E 
L A A G R I C U L T U R A 

Otro magnífico estudio de Con
sejo del Noroeste, es el referente 
a la agricultura, que ofrece múl

tiples y singulares aspectos, que 
en «ran partg vienen determina-
Sos por grado de minimaeión 
de las «xplotaciones y parcelas de 
Galicia. E n este orden de cosas 
merece resaltarse el estudio de 
orden jurídico relativo a la pro
piedad de los montes en Galicia, 
Que el Consejo considera d& tras
cendental importancia, establecien
do «n una d a r á correlación sobre 
el estado legal de los montes y su 
desenvolvimiento económico. Se ha 
estudiado también todo lo refe
rente a racionalización y moder
nización de las explotaciones agra
rias, así como un plan pormenori
zado dft regadíos QUe alcanza a 
38.012 hectáreas en el que se de
tallan zonas, inversiones, produc
ciones actuales y futuras, incre
mentos ,<je ¡as mismas, etc. etc. 

L a ponencia de Agricultura ha 
realizado igualmente un magnífi
co estudio ¿le la problemática que 
ofrece la cabaña regional, en la 

que se imponen medidas en or
den a ia selección de ganados, di
ferentes campañas contra las en

fermedades y una m á s adecuada 
comercial ización de la producción 
ganadera. 

E n cuanto al desarrollo indus
trial, los estudios del Consejo del 
Noroeste parten de Un análisis es
tructural de la industria en Galir 
cía y con pleno detalle se alcanza 
un conocimiento profundo de sus 
potenciales naturales y su apro
vechamiento integral en todos los 
órdenes, sobre cuyos particulares 
todos los órdenes, sobre cuyos par
ticulares se instrumenta las pre
visiones en orden al necesario des
arrollo industrial de la r e g i ó n 

También ¿e estudian las «zonas 
críticas» o deprimidas de la re
gión para los cuales se recaban 

condiciones especiales, sin perjui
cio del desarrollo de los complejos 
industriales ya existentes, a tra
vés de los Polos, 

L a comisión de Pesca está dedi
cada en la actualidad a la recogi
da de datos, sobre ^Os cuales s6 
articulará en su día pero rápida- j 
mente la ponencia correspon
diente, 

F O R M A C I O N C U L T U R A L 

Son importantís imos los estu
dios y las conclusiones a que ile-
ga ©1 Consejo en lo concerniente 
a la formación cultural y profe
sional. Más escuelas, más centros 
de Enseñanza Media y Profesio
nal y nuevas secciones en las F a 
cultades Universitarias» así como 
la creación de la Faculta de Eco
nómicas y el logro de escuelas su
periores (Ingenieros Industríales, 
Ingenieros de Montes, etc., etc), 
son peticiones concretas que for
mula el Consejo Económico Sin
dical del Noroeste 

L a capacitación profesional de 
la población, que hoy sólo alcan
za a 4.462 alumnos, incluidos to
dos los centros (estatales, sindica
les, religiosos, privados), ha de 
llegar en el próximo cuatrienio a 
más de cincuenta mil. 

L a ponencia d^ Turismo abarca 
en su total desarrollo, y de forma 
casi exhaustiva, é patrimonio tu
rístico actual de Galicia, los ob
jetivos a conseguir a ía vista de] 
mismo y, finalmente, las medidas 
necesarias y consiguientes fórmu
las de financiación. Según los es
tudios del Consejo, se calcula 
345 mllones de pesetas anuales 
los que actualmente proporciona 
el turismo a Galicia, cifra que 
puede aumentaise considerable
mente en el futuro. 

Tlvlenda y ordenación y concentra-
alón de núcleos nrbanos. E n cnan
to a comercialización y canales de 
dlstril)n€l''n, aspectos estos que en 
Galicia oí:2cen nna situación pre
caria, se llega a acertadas concln-
eioneg, todas ©lias conducentes a 
superar los graves obstáculos que 
limitan artificialmente el lógico 
desenvolTimlento de la economía 
d© la reylón. 

E n s íntesis , los ©studies todos del 
Consejo, parten de na estilo pre
vio de la situación económico-so
cial de Galicia y tras este aná
lisis articula las conclusiones y 

posibles previsiones. 
E n días snceslTos ampliaremos 

nnestia tnfiormaelón en relaeíoíi 
con los trabajos y estudios de este 
Consejo Económico Slndlcai d e l 

Xoroeste, 

i s a li ir licsiizÉ 
e i i B o i r m o 

o l i o e M i 

T R A N S P O R T E S T COSniJÍI. 
CACIOJÍES 

E n el orden de los servicios el 
Consejo aborda el psoblema de los 
transjMwtes y comunicaciones: ca
rreteras, ferrocarriles, comunica* 
clones aéreas, puertos y formul'a 
la» pertinentes conciaslonég. Tam
bién estudia todo lo relatÍTo a la 

U n r a d i o e s t e s i s í a 

de Heus 
R E U S ( T A B R A G O N A ) . '25.-

B r a d i oestesista local, don 
R a m ó n B o í e t P a l l a r e s , 'per i 
to indus tr ia l de i a D e l e g a c i ó n 
de I n d u s t r i a de la p r o v i n c i a , 
a f i r m a h a b e r localizado con 
el p é n d u l o & l u g a r doi^de se 
íhal la hundido el buque " C a s 
ti l lo de M o n t j u i c h " que se 
e n c u e n t r a en ei A t i á m i c o . a i 
Norte de las Azores a c u a r e n 
ta gradois de alt i tud v vein
te de longitud, y a 2.000 me
tras de profundidad. ( C i f r a ) 

A n ú n d e s í en 

L A N O C H E 

CADA E J E R C I T O DISPONDRA DE UN 
CUADRO D E ENSEÑANZA UNICO 

M A D R I D , 25. — L a estrecha 
cooperación que entre las acciones 
de los tres Ejércitos dg Tierra, 
Mar y Aire imponen las caracte
ríst icas de la guerra moderna acón 
«eja buscar escalones comunes en 
la formación profesional del per
sonal de las Fuerzas Armadas que 
permita, junto a la compenetra
ción moral e intelectual necesaria 
en toda acción conjunta, un co
nocimiento recíproco de la doctri
na y las posibilidades y servidum
bres operativas y logísticas de ca-

. da unq de ellos, dice ei preám
bulo del Decreto que hoy publi
ca ei «Boletín Oficiai del Esta
do», por el que se fijan las di
rectrices para la organización de 
la enseñanza militar. 

E l mismo criterio de unidad de 
doctrina y de procedimiento es 
aún más conveniente mantenerlo 
dentr0 de cada Ejército y de él 
se deriva, naturalmente, la con
veniencia de una formación para
lela tíe los mundos de Vs unida
des superiores y de sus Estados 
Mayores, asi como que todos los 
oficiales de sus distintas Armas, 
Cuerpos o especialidades reciban 
en común su formación básica. 

E] Decreto dispone en su artí
culo primero Que la formación de 
los Cuadros de M a n d o en las 
Fuerzas Armadas se escalonará 
en un Centro de Enseñanza úni
co. 

L a especialización y perfeccio
namiento de los oficiales dentro 
de cada Ejército se realizará en 
c e n t r o s adecuados, procurando 
agrupado; cuanto sea posible pa
ra asegurar la necesaria unidad 
de doctrina, así como la mayor 
economía de personal y material. 

Se constituirán I a s Unidades -
Escoelas necesarias para ia ex
perimentación de los materiales y 
de los métodos de instrucción y 
procedimientos con unidades tác
ticas, así como Para el desarrollo 
de prácticas, ejercicios y cuantos 
ensayos de carácter táctico o téc
nico sean precisos. 

Se suprimirá progresivamente 
la formación en centros de ense 
ñanZas militares ele aquellos espe
cialistas o titulados que puedan 

CAPITÜIO DE SUCESOS 

Un muerto y cuatro intoxicados, 

por emanaciones de un brasero 
M I R A N D A D E E B R O , (Burgos), 

25. — E n una casa del camino de 

Aeropuerto Nacional 
de Labacolla 

Servic ios de A V I A C O c o n 
aviones C o n v a i r Metropol i tan. 

L L E G A D A S D E M A D R I D 

Marte s y s á to a dos. a las 
12,10 (Direc to ) , 

Jueves y d o, m ingos, a las 
13,15 ( V í a V igo ) . 

S A L I D A S P A R A M A D R I D 

las Martes y s á b a dos. a 
12,50 ( V í a V i g o ) . 

Jueves y d b mingos, a 
13,55 (Directo) . 

O T R A S N O T A S D E L 
A E R O P U E R T O 

las 

Telegrama de gratitud del 

Alcaide de 

Jefe del Estado 
P o r l a c r e a c i ó n d e u n p o l o d e 

d e s a r r o l l o e n l a p r o v i n c i a 

al 

L A CORUNA, 25. (De nuestra 
Delegación, por teletipo). 

Al conocerse ec L a C o r m a la 
noticia de la concesión de un 
polo de desarrollo, el Alcalde ía-
eflitó a la Prensa la siguiente alo
cución: 

Conmeses; " E n e¿ Consejo de 
Ministros celebrado ayer, ha siúo 
aprobada la creación de polos áe 
desarrollo en nitestra provincia y 
región lo que viene a probar las 
aspiraciones que todos teníamos 
para el necesario dezenvc Ivirnien-
to de la economia de L a Coruñu 
y de la reglón yaileya. 

Esta realización es fruto del 
desvelo y preocujxición que Su 
Excelencia u Jeft del Estado ha 
smtido y siente por los proble
mas de su región natal y, yo, co
mo Alcalde de Le, Coruña, invito 
a todos los coruñeses, organismos 
y entidades, hagan llegar al Ex
celentísimo señi t don Francisco 
Franco Bahamonde, Jefe del E s 

español IQ expresión del 
sincero reconocimiento por 

todo 
más 

A y e r , en eá a v i ó n de A v l a -
co l legaron 34 pasajeros. S a 
l ieron p a r a M a d r i d ( V i a V i 
go) 1 L ~ |N^íe acuerdo y en cuya realtea-

D m & n W eí d í a de ayer se I c i ^ f t t ó o s tenemos puestas nues-
efeetmrori. varios vuelos , d » ¡ Iras mejm^s esperamos. 
E s c u e l a éfc las avionetas del Vuestro l&SQldb, Eduardo San-
ñ&t® C h e de Sant iago. i jurfo de Cmrimffa . 

T E L E G R A M A D E L A L C A L D E 
A S. E . E L J E F E D E L E S T A D O 

E i alcalde de L a Coruña, don 
Eduardo Sanjurjc de Carnearte, 
envió el siguiente telegrama: 

"Excelentís imo señor jefe Casa 
C m ¡ del Jefe del Estado. — Pa 
lacio de Oriente. 

Ruégol t se sirva hacer presen
te a S. E . el Jefe deí ^s íado 

en nombre ciudad de L a Coru
ña, Corporación Municipal y mío 
propio, el más profundo agrade 
cimiento por acuerda adoptado 
en Consejo de Ministros de crea
ción dt polos de desarrollo a L a ' 
Coruña, que viene a colmar las 
asplrmlones de esta provincia y 
región y que . supondrá un mejor 
desenvolvimiento de su economía. 

Respetuosamen te s a l ú d a l e< 
Eduardo Sanjurio de Garrí carie, 
Alcaide" 

OTFtOS T E L E G R A M A S 
E n el mismo sentido fueron 

cursados telegramas al Exorno, se
ñor don Agustín MuñoE Grandes. 
Vicepresidente del Consejo de Mi
nistros; ai Excmo. Sr. don Luís 
Carrero Blanco, Mi ilstro Subse
cretario de la Presidencia y al 
Excmo. Sr. don Laureano López 
Rodó, Comisario del Plan de Des
arrollo. 

Andúbar, de esta ciudad, obser
varon los vecinos que sus iiabi-

• lantes no contestaban a las llama
das que hacían por lo que, alar
mados, avisaron a las autoridades 
y éstas , forzando la puerta, en
contraron en ei interior de la vi
vienda a José Romero Rubio, de 
63 años, su esposa Francisca Es
cobar Domínguez, de 47, el hijo 

Manuel, de 18 y dos hijas. Ama 
lia y Julia desvanecidos ds re
sultas,de emanaciones dp un bra
sero. 

Atendidos i n m e diatamente se 
comprobó que Manuel había falle
cido. E l matrimonio se encuentra 
en grave estado y ]as dos hijas 
con intoxicación leve Todos ellos 
Fon naturales de Jerez de los Ca
balleros (Badajoz) _ (Cifra). 

DOS M U E R T O S E N A C C I D E N T E 
D E T R A F I C O 

G R A N A D A . 25. _ Dos perso
nas han resultado muertas en ac
cidente de tráfico ocurrido en el 
paso a nivel, sin cadenas, de E l 
Chaparra, en la línea Granada -
Madrid E l c o r r e 0 de Almería 
arrolló a la moto que conducía 
José Prieto Díaz, de 26 años, y 
en la que iba como pasajero Or-
toz Martínez, de 25. Los dos ocu
pantes del vehículo murieron en 
el acto. - (Cifra). 

T R E S H E R I D O S , E N L A C O L I 
S I O N D E UN «BISCUTER» CON 

UN «TAXI» 

M A L A G A , 25. — E n la avenida 
de L a Paloma un taxi chocó con 
«Biscuter». Conducía este último 
Cesáreo Ibarra Bueno y en él via
jaban Miguel Jiménez Domínguez, 
Francisco Naranjo R a m í r e z y 
Francisco Feliz Pascual Rodríguez 
M conductor del «Biscuter» resul
tó con heridas leves, pero s u s 
tres acompañantes sufrieron lesio
nes graves. E l conductor del taxi 
salió ileso-

Momentos después, e i mismo 
ta xi oh acaba con un autobús de 
la línea de Torremolinos, sin que 
se registrasen víctimas. (Cifra) 

ser sustituidos por personal for
mado en centros de enseñanzas 
civiles y adaptado, mediante cur
sos abreviados, a las exigencias de 
su misión dentro de las Fuerzas 
Armadas. 

Cada Ejército día 
Centro ^ E n s e ñ a ^ * < 
la formación de ¿f. ^ P 

de 

Us. Mando. 
^ 61 desarroi 
y estudio 

P U E N T E A E R E O I N G L A T E 

R R A - K E N V A 

L Y N E H A M , (Inglaterra), 25.— 
E l traslado en "puente aéreo-' de 
S00 (oohocientos )hombres del 41° 
"comando de Marina Real" a K e m 
ya se inició a las 3,22 de esta ma-
dmgada (hora española). Un gru
po de 47 "comandos" salió de la 
base local hacia Nairobi y tardarán 
en el viaje 14 horas. 

Catorce aviones británicos par
ticiparán en el puente aéreo y sal
drán a intervalos de dos horas. 

Se trasladarán también 20 vehí
culos ,y 3850 kilos de mercancías. 
(Efe) . 

Estados Mayores 
de cuantos cursos 
bre problemas gen̂r1"110* 
del Ejército respect * Prop^ 
necesarios. * eshmen 

Dependiente de] A i . 
Mayor se creará un 
"or de Estudios de la ^ S ü ^ 
cional, con ia J l u * ?efe^a Na 
los Mande 

misión g 
s v al r,Q e preParar 
s y a1 persona, de p 
'r en ei et;+ J- ^ 

neamiento de operaoir;0 ^ P ^ 
tas, r e a l i z a r e s^tdroT^ 

económico e 
con problema, militare" ' n felaciór 

s y cuant0 
or-

s tres 
de las 

3 a la 

se consecren convenientes 
den a la cooperaron do ^ 
E^érntos y al e x a m e n 
cuestiones referente,' i . 
sa nacional a ^ deferv 

i-rno y a ios rmmsW «ÍM 
tares para fhrta„ J - - • ' TNL11-

ar dlsPosicionec 
cesams para el desarrollo 
senté Decreto. _ (Cifra) Pr6 

A N U N C I O S 
Al.yLiLLRjÜS 

S E A L Q U I L A N má-
q u i n a s de escribir 
Viuda de Romar. — 
Calvo Soteio. 17. Te-
léfono 1203 Sant)aso 

A L Q U I L A N S E habi-
ta-ciones para oficina, 
en Plaza Universidad, 
S-l." Informes; Confec-
ckims " L a Perla", Cal
derería, 27.— Santiago. 

AUTUMOVI1.JÍS 

V E N D E S E c o c h e 
"D. K . W." semi-nue_ 
vo. Razón: G ó m e z 
Ulla, 25. — Santiago. 

c o a i m A V t N T A 

G R A N ocasión. Ven
demos a buen precio, 
estanterías y mostra
dor p a r a comercio. 
Razón: Rúa de) Vi 
llar, S2. (Casi, de los 
Niños) . 

C U M F K U l o d o : 
muebles, ropas. Ca
nalejas. 142. ieiéíoti i 
2506 - Ferrol 

MAQUINAS punto., 
sistema italiano. Re
matadoras. Facilida
des. Imperio. Monte
ra, 32. — Madrid. 

N E C E S I T A M O S per
sonal para pegar papel 
en su propio domicilio. 
Razón: Reclam, Dolo
res, 30. — Ferrol. 

t.NSJLSlANZA 

venir para señoritas, 
comprendiendo estu

dios de: Contabilidad. 
Cálculo Mercantil. Ta.-
qui-mecanografía Co
rrespondencia Comer-
ciaj e Idiomas. Pre
paración en: "Acade 
mia Alcázar", Carde
nal Payá, 6— San-
tiag-u. 

I N G R E S O en Ban 
eos. Se admiten varo
nes y señoritas. "Aca
demia Alcázar" figura 
entre las principales 
de España Por e] n(i-
mero de alumnos que 
saca aprobados en to
das las oposiciones. 
"Academia Alcázar", 
Cardenal Payá S. — 
Santiago. 

I N G R E S O Oficinas. 
Si desea colocarse en 
una Oficina acuda a 
" Academia A leáxar" 
cuyo Centro facilita 
persona] a las más im
portantes firmas co-
naerciaies 

E S C U E L A d? Maes
tría Industrial. Pre
paración de asigna
turas en "Academia 
Alcázar, Cardenal Pa
y á 6. — Santiago, 

h 1 N i , A fe 

V E N D E S E casa cua-
:ro plantas dando fren-
•-e Plaza de Armas, fc. 
'ormes: Agencia Roca 
Ferrol. 

V E N D E S E tejóla. 
Pubaleava, libre, 

muy amplio. Agencia 
floca. — Ferrol. 

¿QUIERE vemkr su 
Jasa? Roca, seriedad, 
rarantía. Solamente 
Ucencia Roca. — Fe. 
•rol. 

VENDO primer piso 
y desván libres, cén
trico. Iníormes; calle 
Girón nóni. 7-1.° ¡z-
quierda. — Ferrol. 

VENDESE casa 11-
bre, bien situada. Ra-
zón: Casas Reales, 9 
1.° — Santiago, 

«) t t K I A 8 

^SNDENSS o t s o 
£ o n a ensaacne, ¡no 
d e r n a construcción 
acogidos b n n i ü c a r i o 
aes tributarias Infor 
Oies: «Ouro» Agente 
Pr^piedao ijumoDUis 

na . tiüa del ViEat 
aüm SI Santiaii< 

P R O F E S O R de Le
tras. Clases particu
lares a domicilio, es
pecialmente de Latín. 
Aviso de 11 a 1. Ale-
gSéx 9 y 11-3.» — Fe
rrol. 

C O L E G I O Santa Isa
bel. Clases 1.' Enseñan
za y Párvulos. Galiano, 
68 1.° — Ferrol. 

C A R R E R A de Co
mercio. Ingreso Ban
ca. Preparación com
pleta en "Academia 

Alcázar". Cardenal P a . 
yá, G. Santiago. Telé
fono 3'o38. 

H A O H I L L E R A T O. 
Reválidas. Clase$ pa
ra alumnos libres y 
oficia 1 e s. "Academia 
Alcázar", Carde n a 1 
Payá, 6. — Santiago. 
Teléfono 3533. 

IDIOMAS Ingiés y 
Prancés en clases dia
rias de gran eficacia 
con empleo de discos, 

" Acade m 1 a Alcázar". 
Cardenal Payá, 6. — 
Santiago. 

S E C R E T A R I A S de 
dirección. Q-mn por- i 

V E N T A ot« 0l3u« > 
loca l a s comerciales 
SClida j e£an«i a a i 
cwnst-ruct.On de t-C » 
1 departamenlxia es 
tenorea, más servi
cios. Con ampliar te 
rrazas. jaietac c i ó a 
central. Dos ascenso 
res. Facliidades d« 
yago, ilagmficus pre 
tajiiente ei construo-
eius por vendei ourec-
lur. Exentos üe cau-
cribución dudante ¿v 
a n o a iuüonnaciOa. 
Coüáirucciüiifes *Graii 
Via" uficma ceniraa 
Uuciui 1 eijeiru s ti» 

quina R e p ú b l i c a Ar-
4euunaj o oitíu 
i>jiiu i aba tíaiiiicigu 

EMPLEADOS d e 
toda España (incluso 
pueblecitos) multipli
carán ingresos cola
borando venías pla
zos, contado intere
santes artículos. Apar
tado S96. - Madrid. 

F fe K L) i U A 8 

CAJA D E AHORROS 
de Santiago. — Habién. 
dose extraviado la li
breta plazo un año nú
mero 1 055, se hace pú
blico, a fin de que laa 
personas con algún de. 
recho a ia misma, i>re-
senten sus recla-macio 
nes en el plazo de quin
ce días. Transcurrido 
hcho plazo sin recla-
macióíi a l g u n a , se 
atenderá aJ soliciiant* 
Santiago, 25 enejx) áe 
1964. — E ¡ Direc rt-
Gerente. 

PERDIDA perro set
ter, exti-aviado en Ca-
balín Blanco,, rogán
dose devolución. Ca
rretera Castilla. 216-
Fenol. 

V E N D E N S E p i s o s 
libres exentos de contri 
bución. Sitios céntricos. 
Informes: Agencia Ro
ca. — Ferrol. 

V E N D E S E casa cua
tro plantas, sitio cén
trico. Informes: Agen
cia Roca. — Ferrol. 

V E N D E S E cas? cin
co plantas, piso libre. 
Informes: Agencia Ro
ca. — Ferrol. 

P E R D I D A maleta. 
trayecto de Santiag* 
Fei-rol. Razón: Teléfo
no, 1707. Santiago 
»Tatificará. 

n iA;SFAS(» 

Se 

TRASPASO bajo pr0' 
piedad, negocio, a l - ^ 
cén. informan WW» 
I I I , 3-1.° Ferrol, 

V E N D E S E casa tres 
plantas, primer piso li
bre, dando a dos calles. 
Agencia Roca. — Fe
rrol. 

TBASPASANSE J ^ ' 
jos comerciales, 
c é n t r i c o s . I n í o ^ -
Agencia Roca.- í^roi 

V A R I O » 

S E C O N F E C C I O N ^ 
uniformes P^f 
pleados de 
factoría* de cons^v 
- o t r a * !nau«{rjB; 
Precio mWca 
fono. tT943. 
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R E F L E C T O R E S ¥ C A N D I L E J A S 

« A Y G L O R I A P A R A L O S A S E S I N O S » 

T j f l a p e l í c u l a d e i n t r i g a e n t o r n o a l o s P r e m i o s 

frínhel, c o n P a u l N e w m a n c o m o p r o t a g o n i s t a 

Fl̂ epsonaje femenino del filme es ElKe Sommer, «la nueva Maniyn M o n m » 
. éxito, una 

^ r*spo*t<* a varios 
V*cül*. t T c c ^ o sucede con un 

caJidad, necesita *s a.r 
Ptot0 varios ingredientes. 

^ ' " I s arte, 
^ « « f i ^ que acaba de rea-

liíar asesina" se nos re-
~ P S o un infecto "ohef" de 

u n J h i En Primer lugar, la 
M, Tue le inorado , obra 

r T w S Wallace. considerada 
^ . uno de "best sellers" del 
^ ¿ t Z l , í» ^ P t a c t ó n cine. 
an0 d ^ ' j da p o r Ernest 
" t ^ - S sido . c a l c a d a de 
^ n ^ t r a ; el sistema en pa-

icñ^n y metrocolor y el te-
^ ^ ti-ata el mundo y lo» 
S b z e * en nuestro tiendo en un 
t o T r f c P ^ , brillante « irresisti-

E l T E M A - C E A I G E S P A U I i 
yEWMAÜí E N C O N S T A N T E 

A e c i o x 
E n Estocalmo, con motivo d© 

la entrega de los Premios 2íobel 
s unen los laureados del año. Son 
seis. E l Premio Nobel de Utera -
tura le ha sido concedido a A n -
dre Oraig (Paul Nuwman), qm* 
es él único al que no parece emo
cionar la insigne distinci6n. E n 
efecto, durante los últimos años 
e siha inclinado m á s sobre las ba
rras de los bares que sober la me
sa do trabajo. Así ha adoptado una 
actitud cínica que desde el pri
mer m o m ento le ha valido los 
reproches del profeisor Stramar, 
que piensa que de este modo des
prestigia a su país , los E E . U U . 

Oraig, que al día siguiente, co
mo todos los demás galardonados 
iba a figurar en una conferencia 
de Prensa decid© p a s a r alegre
mente su primera noche en I » » 
tocolmo. Se desprende de la tute

la qu« el gobierno sueo© puso a 
su disposición y recorre todos los 
lugares de placer. E n uno de ellos 
es tá a punto de dar un escánda
lo cosa que «v i ta por casualidad» 
Emi ly , (IMana Baker ) , l a sobri
na d» S traman. Como Oraig ha 
perdido un poco la cabeza bebien
do la muohadha, que es una de 
sus adaniradoras decide acompa
ñarla a l hotel. 

A l día siguiente, Craig continúa 
haciendo e^la de su cinismo: e a 
su oonferencia de Prensa na va
cila en afirmar que se gana la 
vida escribiendo novelas policia
cas. E n esta misma conferencia 
produce también asombro la pos
tura de Straman, quien si la v í s 
pera se preocupaba del prestigio 
de los EB.UTJ. r ep e ntinaonente 
cambió de actitud y se muestra 
hostil a la política norteamerica
na.. . ¿Se trata del verdadero Stra
man? Emi ly confiesa conocer muy 
poco a su tío, refugiado en los 

de Craig no tarden ea tener u n « 
E E . U U . desde 1945. Lias «ospechaa 
brutal confirmación: un tal L i n -
deblonn le telefonea p a r a decirle 
que quiere hablar con él a propó
sito de S t r a m a n . Cuando C r a % 
acude a la cita le encuentra muer 
to: Lindeblonta h a sido asesinado 
Así comienza «i escritor una se
rie de aventuras que 1* hacen ro
zar la muerto en varios ocasiones. 
T lo que hace m á s peligrosa m. 
s i tuación es qeu nada, ni siquie
ra el E m b a jador de los E E . U U . 
conceden crédito a sus afirmacio
nes a las que tadhan de fantás-

E L K E SOMMER L A N U E V A MA« 
H L L Y N , S E G U N D O ELE'STENTO 

E L E L E I L M E 
E n este filme es la tercera ye» 

que el gran Paul Newman mues
tra s u talento p a r a la comediia 
ligera; pero el segundo elemento 
de atracción del film© e«, sin du
da, Elite S o m m e r —en el film© 

Inger, el ánge l guardián que l a 
procuró ©1 gobierno sueco— ini-
d a con esta pejícnila su carrem 
ea Hollywood, donde ya oomiea-
aan a llamarla la "nueva Marl -
lyn Monroe". As í , después de I t a 
l ia, Inglaterra y Franc ia , la b©-
llísima actriz berlinesa h a con
quistado Norteamérica. 

Pero Mark R o b s o n no se ha 
contentado con emplear en su fil
me a esas dos figuras. P a r a en
carnar a l misterioso Straman ha 
r e c u r r i d o a l veterano Bdwar 
Q. Roblnson, que interpreta con 
este su 81 película. Por cierto qu© 
se había creído por un momento 
que el célebre actor iba a abando
nar el cine; sin embargo, una re
ciente declaración suya ha pues
to fin a l rumor. 

—^ Según los años pasan encuen
tro que es cada vez m á s estimu
lante y agradable trabajar en la 
pantalla*'. 

V I C T O E B A R B E S 
Paul Newam y Bve Mar i* Saint, en una esceoa de "Exodo^ 

pel ícula de Otto Rremlnger 

u n a P A R i s i E N j L a a t e n c i ó n c . n e m a t o g r á f i c a d e L o n d r e s 

s e c e n t r a e n u n d i r e c t o r y e n u n l i b r o 

L O S P E R I O D I S T A S . L L E V A D O S A L C I N E 

C O M O P E R S O N A J E S C A U S A N S E N S A C I O N 

— -a-te Bardot en una deliciosa expresión del personaje 
que iricorpora an el film de inminente estreno "Una pari
sién", donde fué dirigida por Mkihel Bolsrond al .-do de 

Oahrles Boyer 

Estos úl t imos dias, la atención 
cinematográfica centra, cle u n a 
forma muy especial en un direc
tor y en un libro que acaba de 
aparecer en «i mercado. 

E l director es V a l Güest. uno 
de los realizadores m á s flexibles 
de cuarutos existen en «1 dne i n 
glés. Su producción a l t a m e n t e 
atrayente en todo momento acaba 
ahora de culminar «n dos pel í
culas con un fuerte atractivo. The 
day the Earth Caught Fire». E l 
día en que ^ tierra puede ar
der, nos presenta ei mundillQ pe
riodístico de Fleet Straeet, a l día 
de la v íspera dp, una catástrofe 
atómica, Pero, quizás, la que m á s 
expectación ha levantado ha sido 
su últ ima película. E n ella Puest 
nos muestra una localidag de la 
costa inglesa, invadida por una 
epidemia de viruela. L a película 
está hecha eon fuerza y sólo en 
ei desenlace pierde energía y 
convicción qu© la caracteriza. 

^Pero el golpe más fuerte lo ha 
dado, sin duda, Pené lope Hosuton 

ai publicar su libro E l Cinema 
Contemporáneo», E n é l se reco
jan las tendencias cinematográfi
cas en un* serie de países desde 
la Segunda Guerra Mundial has
ta la actualidad. E n e l ^bro de 
Miss Houston Se estudia «i fenó
meno de Ja te levis ión con rela
ción a l cine, del duro golpe que 
para é s t e ha representado el é x i 
to la T V . E n Gran Bretaña y en 
Estados Unidos, los dos países que 
más han experimentado en los úl 
timos años la menor afluencia del 
público a las salas de cine, este 
es un problema de candente ac
tualidad, 

Otpo de los temas a ios que 
presta especial atención: «El C i 
nema contemporáneo» es e l de la 
afluencia qug el cine italiano ha 
ejercido ^n e l sitema de realiza
ción de todos los directores. 

E n conjunto, el libro está bien 
conseguido y deja pocoS temas 7 
países sin tratar. Con ello ha con
seguido dar una vis ión muy com
pleta del cine actual así como de 

sus posibilidades y perspectivas 
E X P E C T A C I O N 

Con estos dos pequeños y a k 
vez importantes acontecimientos, 
la gran m a s a de aficionados a l 
Sépt imo Arte tiene suficiente te
ma para entretenerse mientras He 

ga el momento de -ios grandes es
trenos. L a nueva escuela de direc
tores de cine ingleses, en gran 
parte influidos por un cierto re
nacimiento teatral son una pro
mesa que está aún sin cumplirse, 
pero qne atrae ai público. 

F R A N Z M A L B E R T 

I C H Ü R C H I L L 

H U Í 

1 1 1 1 0 1 1 

Nos complace acoger la noticia 
fe reaJisación de un cortóme- m 
traje de 16 mm. titulado "Cibeles 
s Apolo", escrito y dirigido por 
Feruando Montano, en el Jue 
actuó como operador José Lui s 

«t . Soto- E1 nime recoge las 
anmiotas de Cíteles y Apolo, que 
«sptertaa de su suoño de piedra 

t2Lrentan con el vértigo del 
S , " ^ ^ a g o n i s t a s de la 
t i c ™ ' de grandes valores plás-
JÍTTL • 3Í<io incorporados por 
a actrfe Yocas^a Grey y el " n S -

tttt Jfl Fierro' ^ ^ r a n la 
tooS 46 t e r c í e l o cinema-

r e í i . y del ^ intérpretes y 
l l t T s heri SKmo con la * * • 
"•a de sobresalientes. 

p o l o » r e d i v i v o s 

JEAN MARA1S C U M P L E AÑOS 

el dia n" X Jean Marais cumpla 

te^ret2c5 í el in trato de ^ 
me on ín -d .e <<D<>m Bosco». íil^ 

de Christl ST' ba30 la á i * ^ n 
despu- d a«lues, encarnará 
^ V U S deSueiIines» el per^ 
gruñón peUn,S0ldado Perezow». 
^ rasión, ^ Oico cuan<Jo 

m m m á 
i i i i i i s : 

A L A P A N T A L L A 
E l famoso productor y director 

Cari Foreman, l ia adquirido los 
deredhos para su adaptación a la 
pantalla de las dos autobiografías 
escritas por el expremier británico 
Sir . Winston Churcihil. 

l i a ¡película s e r á distribuida 
mundialmente por Columlbia Pie-
tures, según anuncian el presiden
te de la misma, Mr. Sohneider, el 
produoitor Oarl Foreman y mis-
ter Anthony Montague, represen
tante personal de Mr. Ohurohill, 
llegado expresamente de Londres 
para ultimar las neígociaiciones que 
han culminado en tan trascenden
tal acuerdo. 

L a s autobdografías que serviráji 
de base para la ¡película son: "My 
F a r l y Li fe" y «The World In CW-
slaw. 

ES presupuesto acordado por Co-
lumlbda alcanza, cifras astronómicas 
ya Qne la acción abarca tres con
tinente». L a película se realizará 
sig-ulendo la gloriosa. tmniî iATi <ÍA 

"Laurencü de Arabia", "De aquí a 
la Eternidad", " E l puente sobre el 
río K w a i " y "Los vencedores E s -
la últ ima y " Los cañonea 4e Na-
varone", fueron producidas p o r 
Cari Foreman. 

Sir Winston Churcil l concedió 
personalmente a Cari Foreman el 
privilegio de adaptar su vida a 
la pantalla, sin exigir intervención 
alguna por su parte, 1© que im
plica «un gran honor» —como ha 
dicho Mr. Schneider, tanto para 
Mr. C a r i Foreman como para la 
capacidad creadora de la podero
sa industria cinematográfica nor
teamericana. Mr. Foreman confie
sa que es la empresa más ambi
ciosa y delicada de su carrera 

L a película comprende i o s 26 
años más agitados de la vida del 
gran estadista inglés que, como 
todo el mundo sabe, fué extraor
dinariamente inquieta y pletóri-
— pmoción y peligros. 

* L a s artistas «liieiriiatográfl^s 
preferidas del público alemán» 
según una encuesta lleyada a ca* 
feo en veintitrés ciudades de la 
Bepúbllca F e d e r a l son las s i 
guientes; Sofía Loren, can gran 
diferencia de sufragios; D o r l s 
Day, SMrl«y Mac Lalne, Audrey 
Hepburn, Ellsabeth Taylor, Ola» 
Lollobriglda, IngrW Bergman y 
Brlgitte Bardot. 

Entre los actores, las preferen
cias van por el orden siguiente t 
Jean Oabln, Burt Lancaster, Ca-
ry Grant, Tony Curtís, Anthony 
Perkln», James »teTvart, Gre^«. 
ry P«ck, John Wayne, Charltoa 
Heston y WHliam Holden. 

— O — 

* Marión Brando ha comprado en 
el Pacífico la isla de Tetiaroa, a 
a tres horas de navegaoión de 
TaJiití. 

— O — 

* Johny HaJlyday acaba de com-
prarse nn gabán de piel de foca. 
Precio! 4.200 nnevos francos. 

0 

L,o« sei^-icios de informa c i ó n 
americanos están rodando actual
mente una película cuya "vedet
te" es el presidente John sor; /KN-
ta película será exhibida en el 
mundo entero. Se trata d% un 
documental destinado a ilustrar 
la continuidad del Poder en E s 
tados Unidos. E l comentarista es 
Gregory Peek. 

Bárbara Merrll de 16 a fi o s áe 
©dad, hija de la famosa estrella 
de cine Bettc Uavls, ha ©ontráíeo 
matrimonio en Los Angeles eon 
Jeremy Hyman, de 29 afios de 
edad, productor cinematogrrsHuMi. 
Se conocieron la pasada prima
vera en el Festival de Caimes, 
donde Bárbara fw aconipañaila 
de sn madre^ 

Bettc Bavls, ane había ahan. 
donado el cine el año 50, »'a vuel. 
to a los estudios. A sus 55 añnn 
signe cotizándose su nombre ^n. 
tre las primeras figuras de Ho
llywood. 

— 0 — 

E l famoso peluquero Alexandr-e 
de París , acaba de recibir un ca
ble de Puerto Valarte, Méjico, 
que dice jo siguiente: 

"Mi querido amig-o: le rueg-o 
me dibuje y me hag-a una mara
villa de su arte supremo para mi 
boda. Stop. Llevaré una mantilla 
bajo la cual quisiera un de sus 
mararvlUas. Stop. Firmado: Bl i -
sabetih Taylor." 

L a maravilla en cuestión será 
un moño en forma de concha or
nado de mariposas. 

Anunciándose Incremen
tará sns ventas y sn nego
cio prosperará Nuestra sec
ción de ANÜNLIOS POB 
P A L A B R A S <»ati<!fárá « « • 
deseos 
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S E X T A . % 1 — 6 4 

A C T U A L I D A D U N I V E R S I T A R I A 

P r o n u n c i ó s u l e c c i ó n M a g i s t r a l e l 

p r o f e s o r D r . G a r c í a G a r r i d o 

E l R e c t o r l e i m p u s o l a M e d a l l a d e C a t e d r á t i c o 

A la una de la taarO» de ayer, 
tuvo lugar «n «1 Paraninío de la 
Universidad, como oiportunamente 
ee haibía anunciado, el acto ícadé-
mico de la lección magistral del 
Catedrático de Dereoho Romano, 
Prof. Dr. Manuel de Jesús García 
Garrido, recientemente incorpora
do a la Universidad comipostelana 
procedente de la de L a Laguna. 

Presidiere» el acto, con el Rec
tor de la Universidad, Prof. Jorge 
Etóheverri, el Vicerrector, el Jefe 
del SEU, y los Decanos de las F a 
cultades universitarias. Asistieron 
catedráticos de las diferentes F a 
cultadles, c o n fcajle aciadáímioo, 
¡profesores de la Facultad de Dere-. 
«jho y numerosos alumnos, que lle
naban la amiplia sala del Paranin
fo. 

AJbierto el acto, hizo uso de la 
palabra el Decano de la Faovfltad, 
Prof. Pedret, ¡piara presentar al 
conferenciante, no sin antes ¡hacer 
una evolución de la Cátedra y ca
tedráticos de Derecho Romano en 
la Universidad Compostelana, para 
señalar después cómo el Prof .Ga
rrido no necesitaba presentación 
pues ha sido profesor adjunto en 
Bantiago, deseándole u n a larga 
permanencia en nuestra Facultad. 

Seguidameiute ocupó la tribuna 
•1 Prof. García Garrido para mos
trar ÍU satisfacción por rescon
trarse en Santiago, ser sucesor «n 
la Cátedra de quien ha eido su pre
claro maestro y apreciar cómo »VM 
mismos compañeros y amigos de 
Bantiago le han recibido con singu
lar afecto y aprecio, A continua
ción entró en el tema de «u diser
tación sobre "Da mujer en el Der*-
dho de la Recepción", para hacer 
un minucioso y detenido examen 
hlstórlco-jurídico de la capacidad 
de la mujer, a través del Código de 
Eurico, Dex Romana Vislgotho-
rum, Fueros de Sepúlveda, Cuen
ca, Usagra, Soria, etc., con rela
ción al matrimonio, dote, bienes 
parafernales, testamento, adopción, 
donaciones, tutela, ¡propiedad, po
sesión, etc., con expresión de la 
evolución habida a través del tiem-
po. Da lección del Prof. Garrido 
fué auténticamente magistral y al 
final recibió muchos y prolongados 
aplamsois, quie se reprodujeres 
cuando el Rector Magnífico le Im
ponía la Medalla de Oátedrático.-
tfímbolo del magisterio universita
rio. 

Cerró el ajQto el Prof. Bdheverri, 
pora señalar la satisfacción de la 
Universidad por la venida de nue
vos catedráticos, formulando sus 
mejores deseos porque la labor del 
Prof. Garrido sea colmada de éxi
tos y consiga los mejores frutos. 

UL PROFESOR MORENO BAEIZ 
INAUGURA DAS SESIONES D E L 

SEMINARIO D E MUSICA 
OOaSPTEMPORANEA 

E l vietrues, 24, tuvo lugar la Pri
mera sesión del Seminario de Mú
sica Contemporánea que la cá'tie-
dra de Cultura Musical ha orga.-
názado con la colaboración de un 
senecio grupo de dinámico® esitu-
diantes. Las prámicias dig la músi
ca de nuestro tiempo fueron ana
lizadas por el catedrático dow En
rique Moreno Báez, qu<iien con pa
labra finida y írases aeertadajá 
glasó la vida y obra de Clauidíe 
Debussy y Ma^ice Rav6!. 

Comenzó ei profesor M Q r e « o 
Báez por señalar cómo Debussy 
tfué el padte de la música oomtem-
poránea, comparando su ohra a 
la dtól pintor C^anme y a. los poe
mas de Baudelalre. Tras un pe
queño esbozo de w vWa y oíbTa 
pasó a cónsiderar los f Nocturno»» 
dej compositor francés, u^a de sus 
«tjTa» más sdignificatavas, hacíendío 
ifepeciay mención de su carácter 
impresionista. 

A continuación habló de l*w 
derivaciones más inmeaiaitag d*! 
fcnpresioniismo muaical y, de una 
Hianéra espeqa^ de Rav*!. Sieñaló 
Su vuelta al glorioso pasado del 
clasicismo Xrancés y comparó su 
obra con la poesía de Vaiéry y lo 
qué hay de clásico en la obra de 
Picasso, se detuvo de una mame-
tu especial en «Daphnis y Cioe» 
•eñaiando su claro entro'nqUe U'te-
rarlo y cómo Rayei ha puesto d* 
mamifiesto musicalm^wt*1 loa mo
mentos mái trascendentales da la 
OoveMta que ueya el m Ŝmo tttuiJô  

Finalmeniiié se oyer0n dos «xoeJ 
l«ntes grabaciones d» los «Noc
turnos», «je Debussy^ y «i po&ma 
«Daphnia y Cloe», ¿e Ravél, que 
hirvieron de ilu«tr«ción • Tm» p«-
Itlbrag d«l Di. Mopeno Báez, 

Numeroso público llenó «i «íqlA 
número 1 de la I^cultad <f« Fito' 
•Ofía y Letra* y rfguió con aten
ción tamto lag palabras del prft-
•entador como 1«» ilUítraeWWWg 
musicales. 

L a próxima sesión de este «¡telo 
dedicado & la mú^ca coint«mP<>-
*AUiea tendrá lugar el v^ití11^ dial 
91 a las ocho de la tardío y en eH* 
•m profesor don José Mant^iga pe, 
drares disertaré «,«OrCa do 

f «fcra de los dos úWümOs grami l 
rtnfonistas alOmanes, R i c h a r d 
Btrauss y Paul Hindomíth, 
Ü l t i m o desaparecido yécwnW»-

N O T A S N E C R O L Ó G I C A S 

E l profesor doctor García Gairldo recibe del Rector la Medalla 
de Catedrático. — (Foto SAiNTISO) 

T A d ü U m D D E FARMACIA 
DOCTOiMDO 

Queda abierto él píazo de ma
trícula para loe Cursos Mbnográ 

íleos del Doctoraóo hasta el día 31 
del actual mes de enero. 

FACULTAD D E FILOSOFIA Y 
LETRAS 

Jíororio de examen para la oon-
vomtorla exli aordiñaria de enero 

Día 27 de enero. — Diplomática, 
» las 10 de la mañana. 

Bibliología^ a las 12 de la ma
ñana. 

Dí a 28 de enero. — Historia de 
España Contemporánea, a las 12 
de la mañana. 

Historia de América, a las 4 de 
}a tarde. 

Día 29 de enera — Historia 
Universal Conitemporámea, a las 
13 horas. 

Día 30 de enero. — Historia del 
Ate Moderno, a las 4 de la tarde. 

Día 31 de enero. — Geografía 
Utaiversal, a las 12 y media de la 

mañana. 
eantlago, 24 de enero de 1964. — 

E l Secretario de la Facultadi An> 
gel Rodríguez González. 

COLEGIO MAYOR "VIRGEN 
D E L PORTAL" 

Presentada por la colegiala, Ma
ría Teresa Martínez Cadhafelro, 
ha tenido lugar en este Mayor del 
6IBU la audición "Las travesuras 
de T i l Eulenspiegel", de Richard 
Strauss y las "Danzas polotsla^ 
mas", de Alejandro Borodín. 

E L CURSO PREUNIVEÍRSITARIO 

Por una orden del Ministerio 
de Educación Nacional que «1 Ju
nes publicará el «Boletín Oficial 
del Estado» se dan normas a ôs 
centros especializados para el cur
so Preuniversitario. 

L A REVISTA MEDICA DE 
GALICIA 

Se ha publicado.el segundo vo
lumen de esta importante revista, 
órgano de la Facultad de Medi
cina de Santiago, de las Acade
mias Médico Quirúrgica fle Gali-
cía, Hospitales y otros organiza-
clones médicos de la región, con 
trabajos que firman los profeso-

REUNION EN LA CASA 
SINDHOAL 

Ayer, en la Casa Comarcal Sin
dical, tuvieron reuniones los mlem-
de las secciones Social, de Hoste
lería y de la Madera, habiendo 
estudiado las bases para acogerse 
a convenios colectivos que en su 
día solicitarán. 

D 

DE SANTIAGO 

Durante esta semana estarán 
abiertas desde las nusvo y media 
basta las once de la noche las 
farmacias de: 

D o ñ a Irene Regueira Lois. 
Casas Reales, (Animas), 10. 
Teléfono, 1723. 

D o ñ a Gloria* Ruibal Amor. 
P r . Teljeiro, 11.— Teléfono. 
1622. 

D o ñ a S o fia Maceira V i d i n . 
Rosalía C a s t r o , {Barrelras) , 
21.— Tdléifono, 8321. 

A partir de las once de la soche 
eorresponde: 

Doña Irene Begueüo Loto. Oa-
585 Realeg, 10 (Anii<«sg. Teléfono 
1733 

re« señores Várela Núñez, Domín
guez Sánchez, Oya Salgueiro, y 
Jos doctores señores González Ruiz 
Fernández Rodríguez, F . Faraldo, 
Baltar Tojo, Várela _ Núñez (A), 
Roy Carballo y Peña Guitián, 

S E P E L I O D E DONA E R M I T A S 
P R I E T O C E R N A D A S 

Numerosas amistades de la 
finada y de su apreciabJe ía-
míl ia acompañaron ayer tar
de los restos mortales de doña 
Ermitas Prieto Cernadas, cu
yo fallecimiento ha causado 
gran pesar en tos distintos sec
tores sociales de la ciudad. 

Por el eterno descanso de su 
alma se celebraron solemnes 
funerales en ^ capilla del P h 
lar . del Campo de la Estrella. 
A cont inuac ión se fectuó el se
pelio del cadáver. Que recibió 
cristiana sepultura en el ce-: 
menterio de Boisaca. 

A I reseñar estos actos apro
vechamos la triste oportunii 
dad para renovar nuestro pé
same a los familiares de la fi-: 
nada. 

FALLECIMIENTO DE DON 
CAMILO VAZQUEZ BALDONERO 

En su casa de Lalín y a la eda<j 
de 64 añoig falleció ayer, coníor-
tado con los Santos Sacramentos, 
ei conocido y prestigioso indus
trial don Camilo Vázquez Baldo-
nedo. Era propietario dej Café 
Camilo, de aquella población. 

En Lalín y toda la comarca, la 
muerte del señor Vázquez fiaidO-
c©do causó profundo sentimiento 
de pesar, dado el gran número de 
amisitadeig y las general-es simpa1-
tía* de que gozaba. 

Los actos de funeral y sepelio 
veriftearán hoy, domingo. De 

Sautiago acudirán muchos amigos 
que aquí tenía y que comparten 
también la condolencia por und 
pérdida tan sensible. 

Descanse en paz y reciban los 
íamiliares del finado nuestro pé-

S A L O N T E A T R O 

•

H O Y : 5 * 3 0 - 7 * 4 5 y l O ' é S 

G R A N D I O S O R E E S T R E N O 

( J o f i ' m d e í o s o s p e c h a d a s y v i o l e n t a s e m o c i o n e s , e n u n 

m a r c o d e d u r o r e a l i s m o y v i g o r o s o a m b i e n t e 

E L D I A B L O A L A S 4 
c o n S P E N C E R T R A C Y 

y F R A N K S I N A T R A • 

E A S I H l A N O O L O R A u t o r i z a d a m a y o r e s 

A i a s 3 ' 3 0 ¡ G R A N I N F A N T I L 

P U L G A R C I T O 

É i P R I N C I P A l B ) ! 

HOY: Apasionante estreno 
Un film policíaco fuera 

de sierie 

«GRAN JUGADA EN 
LA COSTA AZUL» 

con jean Gabin-Alain Deion 
iMayores)^ 

Debido a su largo metraje jas 
funciomes comenzarán a la» 

5*30 ^ 8 y 11 

HOY: S'SO — T'éS — 10'30 

Colosal estreno 
de la emocionante película 

«LOS REBELDES 
DE KANSAS)> 

yistavisión — Technicolor 
Jeff Chandiej. 
Fesa Parker 

(Mayores^ 

( U m e t r o p o l ^ (jmi a g " o 1 

HOY: 5'45 — 8 y 11 
yonnldable estreno 

L a ¡nueva gran revelación 
del cine español 

Estreiliita 
«n un ftte rebofiainte de 
alegría, ternura y humos 

«HAN ROBADO 
UNA ESTRELLA» 

— E n Eastmancoior — 
iTodos los Público»X 

HOY: 5'30 3'45 10'30 

Grandioso estreno 
de la divertida comedia 

«fflH ABOGADO DEFENSOR» 

im EaStmancolO]; 

O. W. Fisoher 

KMayotes de 18 afio»! 

r f e Á l Ó H T E A t k 0 ) ) | 
i 

HOY: a la- 5'30, 7'45 y W 4 i 
P R E S E N T A 

«EL DIABLO 
A LAS CUATRO» 

«OB gpencer Tracy 
y Frank Sinatra 

en EastmancolOr 
XMayores) 

. 8'30 • 
« P U L G A R C I T O » 

(Tolerad?.) 

HOY: r - , * I V S O 

Sensacsionai primer rées^re11'0 
de la humorística película 

«UN SABIO EN LAS NUBES» 

con el astro 

Fred Mac Murray 

'(Para todos los públicos^ 

same, «n es©6^3! su esPosa, doña 
Celsá Neira Rodríguez; su hijo. 
José Lui«, y sus hermanosj don 
Claudiio, don Eugenio, don Eladio j 
doña CaTmen don David y doña 
Avelina. 

RECIBIO SEPULTURA E N E L 
CEMENTERIO DE SANTO DO
MINGO E L CADAVER DE DOÑA 

LUISA PEREZ GALLEGO 

A las cinco de la tarde de ayer 
tuvo lugar ©n la capilla de la Ins. 
titudón Tereaiana, con asistencia 
de numerosas amistades de la fi
nada y de su distinguida familaa, 
el funeral de «corpore insepulto» 
por el eterno descanso ae la bon
dadosa dama doña Luisa Pérez 
Gallego. l 

Terminadas las honras fúnebre^ 
los restos mortales fueron condu
cidos al cementerio de Santo Do
mingo, donde recibieron cristiana 
sepultura. 

Ante posibles diflcultades en su 
normal traslado a Rueda .(Valla-
doUd) para darle allí sepultura, 
los famáliaTes optaron por verifi
car la inhumación en el cemente
rio santiagués. 

A la institución Teresjana de 
Santiago, cuya dirección ostenta 
la señorita María Luisa Qimeno 
Pérez, hija de la extinta, llegaron 
numerosísimos testimonios expre
sando sentidas condolencias va
rias, señoras y señoritas de Com-
pos'tela, entre las que podemos 
citar a la señorita pilar Briones, 
profesora dei instituto Masculino, 
muy vinculada a la familia Gime.' 
no, acompañaron en amargo tran
ce a la hija de la difunta. 

Para asistir a los actos verifi
cados ayer en esta ciudad con tan 
triste motivo llegaron varios fa
miliares, entre dios don Mariano 
Gimeno Bayón, fiscal del Tribuna] 
Supremo. 

Doña Luisa Pérez Gallego era 
viuda de don José Gimeno Bayón, 
que durante muchos años fué No-
tardo en Negreira y padrón, Sj 
bien tenía en Santiago la resiclen-
cia familiar. En nuestra Univer
sidad cursaron estudios todos sus 
hijos: D. Hafae^ actualmente No
tario en VitoSar (Barcelona); Ma-
ría Luisa, licenciada en Farmacia, 
dáréctora de las Teresianas dé 
nuestra ciudad; Concepción, su-
periora de las JeSuitina,s de Vigo; 
María Angeles, reiigiOSa jesuitina 
en Perú, y juana María, reidgiosa 
del Servido DOméstico en Bouvia 
alumnas de piK>s0fia y Letras. don 
Jua^ Luis, hoy Notario en La 
Roda '(Albacete) y don Antonio, 
Secretario judicial y director de 
una de las Emisoras de Rsdio de 
Barcelona. 

A todos ellos hacemos llegar el 
testimonio de nuestro pégame. 

« l e t l i H l f M M 

Cárltis Disnüs 
i í r i y i 3S mi 

m u 
Tuvo lugar ayer por la tarde, 

en el a lmacén de Caritas Dio
cesana. (Montero Ríos) la en
trega de 35 cunas equipadas 
a familias pobres de la ciudad 
Presenciaron la distribución, 

directivos de Caritas Diocesa
na y miembros de las parro
quiales. 

SE 

L A N U E V A 

D I R E C T I V A 

D E L C A S I N O 

Y a tiene nueva directiva ei 
Casino de Santiago. 

Forman parte de la misma 
personas de probado dinamis
mo y por consiguiente cabe es 
perar de su gestión una ex
traordinaria proyección de me 
joras e1» el tipo cultural y re
creativo que ©leve el prestigio 
de la centenaria sociedad. 

Quizás nuestra oficiosidad 
marque un índice a ^ s pro
yectos que tenga «Q nuevo equi 
po rector del Casino, y en este 
sentido no tendría nada de 
particular que el Casino pue
da contar en fecha próxima 
con una seccioai deportiva, de
dicada a la esgrima, y con un 
Ateneo. Pero estas consecücio-
nes, aparte de otras, tendrán 
que surgir con el incremento 
de socios que sea superior a 
la cifra actual, que no rebasa 
l a de quinientos. 

L a anterior junta no ¡ha po-
8ldo resolver la cuestión de lia 
adquisición del inmueble. T a l 
vez, las circunstancias no eran 
aconsejables para la operación 

Don Narciso Portelro. el nue 
vo presidente y sus compañe
ros de directiva, es tudiarán 
todos los í i ^ ^ t o s que tiendan 
a modernizar ia nueva fase de 
la Sociedad, que conserva mu
cha ¡historia de la vida com
postelana. 

J E R E A t . 

Ü H O R A S D E 

C O M P O S T E L A 

* A r t i s t a s s a n t i a g u e s e s c o l a b o r a r á n 

r c a J i z a c i ó n d e l m o n u m e n t o a A s o T ^ 
Las pri«M no «m nunca buê  gran enamorado * . ^ 

ñas. Las prvsas hacen que a ve- Asorey «eI " 7 ^ la oh 
ces uno olvide ciertos detalles soledad del eLtÍLPÍe<ír« V o h 
importantes. Somos los primero» entra una luz p0r « Que 
en querer enmendar el pequen pre Asofev ll^10 9uer{« »iem 
üo fallo. * ^ - y c £ ¿ % * * ^ Z 

Decíamos ayer que los arltj- loS qUe recibi6\el u m̂o de 
tas cambadas serán quienes del genial é&culfn?3 ^ ^ O Í 
realicen el monumento a su pai- Tenemos o -
sano Francisco Asorey, ropro- ahora «i QU ^ , anadir algo y 
dueiéndo la obra «Naiciña», cOn íado ío noíida? 1 emo? comple-
la que tanta gloria artística co- rey qUe ^ ¿jf V36^11 ^ Aso-
«echara el maestro. Y es ver- gwr destacado ñ ^ 671 I«-
dad -Ellos harán la obra. Pero ÍQ a crioir en Smlf T̂nonunien-
cn su realización colaboranín UzaH D. Joaauí • 10 rea-
también los artistas composte- átro de lo, ¿ u n GtI 4r"wcía, 
laws que fueron discípulos de en su. taller nnT'^8 Hüe two 
D. Paco en su estudio de Santa bastantes añoTÍ cadón» âce 
CZara. Por ejemplo Parrado des Untas «éws A ^ e y X ^ 

L a T u n a , ¡ V i v a l a T u n a ! 

A la Tima Universitaria Compostelana ^ fué te^** 
Castigo y, la verdad, esto nos alegra. v^ui^ ^ 

Casi como una sorpresa nos pareció la presencia A 
muchachos con el traj© de tuno, ayer por la tarde vari(>s 

A la noche uegó el fotógrafo Santiso a la Reda ĉiAii 
—Por ahí auda la Tuna. Están dando serenatas VÍSÍ^!L. 

a las autoridades. ¡Aleara verles.., 1 viaiwroo ya 
Alegra no cabe duda. Y mucho más si esta reapariciA „ 

para reverdecer laureles, no aquellos otros recuerdos aue 
varón una sanción disciplinaria. 4 Inw1' 

: Las rúas, entre cuyos porche» fine*úan tantos recuerd 
tudiantiles ge habrán alegrado también ai ver pasar i T m 
diantina, con airoso vuelo de capas y «trinar» d* hanA,^ c 
retumbar oe panaeretas... ^ ^"^urrias, 

D e s c a n s ó f u t b o l í s t i c o 

Hoy, domingo, podemos pno-
lonpár un poco la hora del ver
mut: no hay fútbol en Santa 
Isabel. 

Vamos a echar de menos el 
consabido encuentro de "h, «So
ciedad Deportiva», p a r a cuyo 
equipo esta de hoy es jornada 
de absoluto descanso. 

El aplazamiento del partido 
de Vigo con el Turista estaba 
previsto de antemano. Era cosa 

de ta Féd«rarí<5n. Pero «i ms 
ponemos a relacionar eslo, lo 
otro y jlo dg más allá, iodo quie
re indicar que nos dan esa tre-
ffua para reponernos un poco 
de tos «sinsabores» frenle al Fe
rrol y mds <arde ante eil Fa
bril. 

A la afidón también nos «ha
ce» falta a üéces un descanso. 
Sea. pues, bien venido Y que 
el retorno a la palestra marque 
rumbos uicíoriosos, como oníes. 

N u e v a o a r r o q u i a 

Felicitaciones para los vecinos de la Zona del Ensanche, ya 
tienen parroquia. La estrenarán muy pronto. 

Un Decreto de Su Eminencia Reverendísima el Sr. Cárdena.! 
anuncia la creación de la feligresía, de San Fernando, para toda 
esa parte nueva del novísimo Santiago, de la Zona ¿el Ensanche 

Yendo a más la ciudad, lógico es que se procuren las ma
yores comodidades. En ©1 aspecto del cumplimiento de los debe
res religiosos, eise ampiio sector necesitaba su término parroquial. 

José REY F. AL VITE 

V I D A R E L I G I O S A 

C r e a c i ó n d e l a p a r r o q u i a d e 

S a n F e r n a n d o e n l a z o n a d e l 

E n s a n c h e , d e S a n t i a g o 

El Boletín Oflelal del Arzobis
pado, en su reciente número, pu
blica dos decretos de creación de 
parroquias, una, la de San Fer
nando, en la zona del Ensanche, 
de Santiago de Compostela, y otra 
ia del Divino Salvador, de Villo-
zás, en el Arciprestazgo de Pru-
zos. 

DIAS D E L SINODO EN LA 
DIOCESIS 

Los días señalados para la cele
bración del Sínodo, en orden a la 
renovación de lioencias ministe
riales, son los siguientes -. dos de 
abrli, 25 de junio, 10 de septiem
bre y 19- de . noviembre. 

FIESTA DE SAN PEDRO 
NOLASCO 

En la iglesia Conventual de Ma
dre Mercedarias Descalzas de es
ta ciudad» el próximo martes día 

C a r t e l e r a d e i n f a n t i l e s 

C A P i T O L 

A las tres y media 

O I U M M 

I A « O 

A las tres y medía 

A V Ü M I D A 
A las cuatro 

1 1 1 

28, se celebrará la fiesta del Glo
rioso Patriarca San P^ro Nolaa 
co, con los cultos siguientes: 

Por la mañana, a ocho 1 
media, Misa Conventual, a ^s diez 
la cantada, . , 

Por la tarde, se expondrá a 
S. D. M, a las seis' quedando a 8 
adoración de los fietes hasta 13 
terminación de los cultos We'r ' 
rán principio a ^s siete y 1116(113 
con Estación. Santo Rosario y Ora
ción al Santo Fundador, luego * 
Reserva terminando con la Saiv» 
solemne cantada. , 

Se dará la absolución S ^ ™ 
con . indulgencia plenaria prev* 
confesión y comunión, a los <JU 
asistan a los cultos matutinos o 
vespertinos. 

D o n J o s é C o r l i z o 

R o d e i r o , n u e v o 

s e c r e t a r i o d e ' 

A y u n t a m i e n t o 

d e S a n t i a g o 

Por la superioridad ha s j * 
nombrado Secretario o»' m 
tamiento de d u ^ p j 
José Cortizo R ^ S i U o Ac-
de U Ferrol del Caudii o. 
tuaímente d ^ a ^ 

co cargo en & 
de L a Cañiza. 

Anuncíese ev 

Biblioteca de Galicia



A L D I A 

C o l e g i o 

S A N T I A G O 

u a V 0 P « G e n e r a l í s i m o F r a n c o » 

de becas de Colegiales 
de Honor sicion 

-A„ los actos orga-
nuanSoJr de su Patro-n honor ¿e^u 

hrílante fiesta en 
brli universita-

^ f j é e í ^ o . anoche tuvo 
»0 Sra una brilla 
¡fedegio ^ ¿arico • 

^ un acto ^^oreg de las 

distiotas i acu^ colegio, &• 
£ ^ i T u n f v e ^ a d . Pro-

íesor Jor^ poieeiaies de H O -
^ ¿ t e S c o s delaFa 
nor a.^e Medicina doctores 

Salorlo, al de Filosofía y le
tras, doctor Moreno Báez y al 
de Ciencias. Sr. Massaguer; 
profesores Sres. Fací y Abuin; 
aJ presidente del aub Ferrol, 
Sr Díaz Santé y al Alcalde de 
Orense. Con tal motivo, el 
Dr. Bcttieverri pronunció unas 
brillantes palabras. 

A continuación se celebró la 
cena, terminada la cual hubo 
la tipica y tradicional "quel-
mada", siendo dirigida por el 
señor. Romero Rumbao, de 
Orense. 

( I N F O R M A C I O N D I V E R S A 

e b e l i o n e s m i l i t a r e s e 

26 — 1 — (il KEFl 6: 

T A N G A N I C A y U G A N D A 
I N T E R V E N C I O N D E F U E R Z A S I N G L E S A S , A I N S T A N C I A 
D E L O S G O B I E R N O S D E A F R I C A O R I E N T A L 

P o s i b l e m o v i l i z a c i ó n d e l o s r e s e r v i s t a s b r i t á n i c o s 

^ ¡ S P E L B P 0 R T f c R 

Proyecto de una Exposición 

Permanente de Artesanía 

J o t o la citada organizaron 
Capara det̂ nntoar el local 
en eTquTpu^ Ber instalada la 

^ gStiones. según nes han 
jnfonnado, tuvieron, de momen 
to la condácito de .ondeo. En BU 
día habrá consultas oficiales 
con las correspondientes autori
dades, para que la aludida idea 
que es conveniente matizar con 
«1 marchamo de efectividad, 
cuaje espléndidamente. 
UlíA INDUSTRIA CARROCE-
RA EN LA ZONA DE LA CA-
BRETERA DE CIRCUNTA-

LACION 
Se espera Inaugurar en Fe

brero, en la z011» de ^ ca* 
rretera de Cirounvalaclón, en 
Puente Pedriña, un edMlcio con 
viviendas y naves anaplísiimas. 
que una razón industrial de 
Sanüago construye paira in
crementar la industria de cons
trucción de carrocerías. 
EXCATACIONES EN FOZ 
Se ha solicitado, nos informo 

el profesor Alonso del Real una 
subvención del Estado paira rea
lizar en la próxima primavera 
txcavaciones en el Valle de la Ma 
recen inuportantes restos de un 
poblado celta romanizado. 

Tamlbdén se proyecta hacer 
exea velones e nel Valle de Ma-
hia, en la parroquia de Cirro. 
CURSO DE OUTOMOTILISMO 

Continúa desarrollándose *n 
la Escuela de Maestría Indus
trial el Curso de Automovilismo 

S U C E S O S 
ATKOPELLAJX) POR UNA VACA 

En la Cünica del Profesor Eche, 
verri ha sido internada Bsttoer 
Mouro Suárez, de 4 años, de la 
Sierra de Cutes, que al ser atro
pellada por una vaca sufrió frac
tura espiroidea de la diáflsis femó-
tai derecha. Pronóstico menos gra
ve. 

SE CAYO DE UN PINO 

En la misma clínica ha sido In
ternado Andrés Regó Fernández, 
da 32 años, soltero, de Teo, que al 
caerse de un pino se produjo heri-
^ contusa en región temporal iz-
«merda fractura de arcos costales 
l!1 ^'tórax izquierdo y lesiones 
r̂o-aJbdominâ  Pronóstico 

^ROLLADA POR UNA MOTO 

" di 7Tnada Carm6n ^ ^ e i -

llada ni an0S• qu* al 8er atrope-
Sd S0Canter^ de la extreml-PronSr1 ^ fémur Ostlco nwnoa grave. 

CESION DB TURISMOS 

te Siñ? ^ Puen-

^03 Ü S ^ ? ^ turismo. 
e ¿ c i 3 31,103 reskien ^ 

oon leccionea teóricas y prác
ticas oon una matríoul* «ua-
renta alnnmos. Este curso tu
rará cuatro meses y • l alum
nado percibe dteriamonts •ona 
»ubvenci6ii do setenta y cinco 
pesetas. 

JESUS R. ALVITE 

I n f o r m a c i ó n d e l S E U 
CINE EN FONBBCA 

Hoy, domingo, día 26, «1 Grupo 
ArtMioo de ame (G-A-C.) de la 
Facultad de Farmacia, proyecta
rá a las stete y ocho y media de 
la tarde su primer cortometraje, 
?'E1 Vagabuindo del Norte", roda
do en los alrededores de santiago. 

La presentación del Grupo y 
de la película, correrá a cargo del 
Proíesor don Gonealo Anaya San
tos. 

Las sesiones se celebrarán en el 
Aula Magna de didha Faeulitad. 
CeAMLAS . CX)aX>QiUIO SOBRE 

"POESIA DE HOY" 
M Departameinto de Actividades 

Odltur-ales del SEU del Distrito, 
ha organizado um Ciclo de Char
las - Coloquio sobre el tema: 
"Poesía de hoy", que tendrán co
mo marco el Club Universitaria 
Participarán en el mismo los se
ñores don Car los Alonso del Real' 
y Ramos, señorita Gloria Moreno 
Castillo, Rvdo. D. Manuel Bugalla 
Fernández y don Isidro Cond» 
Botas. Hora: 7,45 de la tarde. 
Iniciará d Ciclo el proíesor Alón-
so del Real, que mañana lunes, 
día 2?, desaiToaiará el tema: "El 
dolor de España en la Poesía Con
temporánea". 

El martes, día 28, la señorita 
Gloria Castillo hablará sobre 
"Luis Oernuda", El miércoles y 
Jueves lo harán don Manuel Bu-
gallo Fernández y don Isidro 
Conde Botas, sobre los temas: 
"Poesía religiosa de España" y 
"Paisaje lírico de la Poesía ac
tual", respectivamente. 

DAR ES SALAAM, 25.— Coman
dos de la Marina británica, que 
aojfcuan a petición del Gobierno 
de Tanganlka, han desembarcado 
en Dar es Salaaro, y se dirigieron 
Ibacia los cuarteles militares de 
Tanganika a fin de asumir su con
trol. 

Trece miembros po rio menos 
del Ejército de Tanganika, resul
taron muertos según se ha reve
lado, en el curso de un ataque 
©lectuado por helicópteros proce
dentes del portaviones británico 
IJOentaura. Los domandos britá
nicos no sufrieron bajas. 

¡La batalla duró alrededor de 
una hora, y terminó con la vic
toria completa de los comandos. 

Dar Es Salaam, que fué esce
nario de una revuelta militar a 
principios de semana, se ha des
pertado hoy con el tronar de los 
cañones antiaéreos del portaviones 
«Oentaur». El primer asalto, de 
los comandos fué dirigido por el 
general Sholto Douglas, ex jefe 
de fusileros de Tanganika, desti
tuido, cómo resultado, del levan
tamiento militar de esta semana, 
y «i el que los sublevados, que 
protestaban, por la escasez de pa
gas, y la presencia de oficiales 
británicos, obligaron a estos últi
mos, a abandonar el país. 

¡Las tropas de Douglas, marcha
ron hacia los cuarteles, de Coli
to, situados en las afueras de la 
ciudad, en tanto, que los cañones 
del «Centaur» continuaban sus 
disparos con el fin de atemorizar 
a los rebeldes. El general ordenó, 
a estos últimos, que se rindieran 
pero se negaro na ello por lo que 

se inició el ataque y los cuarteles 
fueron ocupados. Muchos de los 
sublevados, lograron huir a las 
selvas próximas, pero gran núme
ro de ellos fueron capturados, por 
los soldados británicos. 

Varios helicópteros ingleses que 
participaron en la lucha, empren
dieron después la persecución de 
los huidos. Se tienen noticias, de 
que varios soldados, de las unida-
des de fusileros de Tanganika, 
resultaron heridos, y fueron eva
cuados, en helicópteros, para reci
bir tratamiento en el portaviones 
«Oentaur». 

Por su parte, el general Douglas, 
manifestó que había permaneci
do escondido, en Tanganika, des
de que se produjo el levantamien 

pas británicas y grupos de solda
dos amotinados de Kenla lucha
ron hoy en el campamento mili
tar de Lanet, a unos 160 kilóme-* 
tros de Nairobi. Un portavoz del 
Ejército ha manifestado que un 
gran tiroteo se deja sentir y ha 
añadido que por lo menos un 
hombre ha resultado muerto. 

En el combate intervinieron 
unos cien a cieruto cincuenta sol
dados del Ejército de Kenla. Sol
dados británicos con undforme de 
combate ocuparon anoche los pun
tos clave de Nairobi y policías 
aírioamos aramdos vigilan y prote
gen la oficina telegráfica de la 
capital. 

Aparte del motín de los elemen
tos del once batallón de fusileros 

to, pero se negó a revelar dónde de K€nia) & produjo en La 
y explicó que estuvo a bordo del ^ ^ tienen noticias de que ele-
«Centaur» en las primeras horas 
do la mañana para ponerse en 
contacto con los comandos, antes 
de comenzar las operaciones. (Efe) 

DECLARACIONES DEL PRESI
DENTE DE TANGANIKA 

DAR-ES-SALAAM, 25. — El Pre
sidente de Tanganika, Nyerere, ha 
declarado que ningún Gobierno 
popular puede tolerar a un Ejér
cito que desobedezca instrucciones, 
afirmando que tal Ejército no es 
un Ejército de este país sino una 
amenaza para toda la nación. •— 
Efe. 
TOOPAS BRITANICAS LUCOAN 
CON SOLDADOS AMOTINADOS 

DE KENIA 

NAIROBI (Kenla). 25. — Tro-

J e f e t u r a P r o v i n c i a l d e T r á f i c o 

I t i S ü í l i 

H i U i 8 

a c e t i l l a s l o c a l e s 
DESTINADO A BARCELONA 

A petición del interesado, na 
sido destinado a la Delegación 
provincial de Barcelorba, el 
funcionarlo de la Agencia en 
Santiago del instituto Nacio
nal de Previsión, don IAIÍS 
González Picón. 
MAGISTBATUEA DB TBABAJO 

La Magistratura provincial 
del Trabajo tiene anunciada, su 
actuación en si Juagado de Ins
trucción para «1 próctíonlf lunes, 
día 27. En «1 mes ds febrero 
actuará si día 19. 

EL Boletín Oficial del Estado del 
5i3 del actual, publica la resolu
ción de la Jefatura de Tráfico 
de 13 de enero, por la que se 
dictan las normas para la utili
zación de aparatos comprobadores 
de humos, en las infracciones al 
artículo 90 del Código de la Cir
culación, que, por su interés y 
para conocimiento general, repro
ducimos : 

El incremento constante del nú
mero de vehículos de combustión 
interna que actualmente circula 
por las vías públicas y las graves 
consecuencias a que puede dar lu
gar la excesiva producción de hu
mos, con infracción al artículo 90 
del Código de la circulación, acon
sejan aplicar con rigor la sanción 
que en dicho artículo se establece. 

Con dicho fin, y aún cuando 
los efectos de los humos pueden 
ser apreciados a la estima de los 
Agentes de vigilancia del tráfico, 
resulta conveniente dotar a éstos 
de aparatos comprobadores de hu
mos, de uso corriente en otros 
países, ofreciendo de esta forma 
a los supuestos Infractores un 
medio de prueba de carácter ob
jetivo y de utilización voluntaria, 
cuando al ser denunciados consi
deren que no han cometido la in
fracción. 

En su virtud, a partir del día 
uno de febrero de 1964. en las 
denuncias por humos que difi
culten la visibilidad a que se re
fiere el artículo 90 del Código de 
la Circulación, se tendrán en 
cuenta las siguentes normas: 

1» Los vehículos que sean de
nunciados por los Agentes de 

mentes del tercer batallón de la 
Royal Hourse Guares se rebelaron 
también y ocuparon los puntos eŝ  
tratégicos del campo, entre ellos 
el depósito de armas. 

Ootro motín que no ha sido ofi
cialmente confirmado parece que 
comenzó hacia la misma hora que 
los anteriores en el oampamento 
de Langata. 

Ochocientos soldados africanos 
del tercer batallón de fusileros, 
después de haber decidido em
prender una huelga de brazos caí
dos se han negado a obedecer las 
órdenes de sus oficiales británicos. 

Mientras se producían estos 
acontecimientos las tropas británi
cas han ido ocupando posiciones 
en todos los puntos estratégicos de 
Nairobi, al tiempo que el Gobier
no de Kenla, presidido por Jomo 
Kenyatta, se reunía en sesión de 
urgencia. 

Destacamentos de la Policía de 
la reserva móvil, cubiertos con 
sus gorras rojas y equipados con 
metralletas, tomaban posdeiones 
alrededor de la emisora de radio, 
del cuartel general de la Policía, 
del aeropuerto y de la residencia 
del primer ministro, Kenyatta; 
todas las carreteras y vías férreas 
que llevan hacia la capital están 
fuertemente vigiladas por soldados 
y policías. — Efe. 

el orden serán mantenidos inclu
so, si fuera necesario, pidiendo 
otra ayuda. — Efe. 

LOS PRINCIPALES PUNTOS DE 
UGANDA, OCUPADOS POR 

TROPAS INGLESAS 

LONDRES, 25. — Gracias a la 
intervención de las tropas Ingle
sas, que han ocupado y controlan 
los principales puntos de Uganda, 
la situación, está completamente 
tranquila, en este país africano, 
según iníorma hoy el Ministerio 
británico de Relaciones oon la 
Commonwealth, que añade que 
han sido ocupados, por las fuer
zas Inglesas, los acuartelamientos 
de la rebelión militar, motivada, 
al parecer, por demandas de au
mento de salarloí, para la tropa 
indígena. — Efe. 

SE ESTUDIA LLAMAR A LOS 
RESERVISTAS EN INGLATERRA 

LONDRES, 25. — Ante la tur
bulencia, y agitación muttiplica. 
das, por todo el Africa Oriental, 
ea Gobierno británico, estudia lla
mar a filas a los reservistas, y, a 
tal fin, ayer se celebró en el Mi
nisterio británico de la Guerra 
una importante reunión, de los 
principales jefeis militares que es-

o v a 

v o s il J u e g o s 0 

d e l a 0 . J . E . 

Organizados por la Delegación 
Local de Juventudes y con parti
cipación del Instituto Laboral de 
la Academia Balmes y de la Aca
demia Athenea, se vienen cele
brando en Noya, con indudable 
éxito, los II Juegos Deportivos de 
la O. J. E., que a partir del pa
sado día 22, entraron en su fase 
más Interesante, por jugarse ya 
las finales correspondientse a ca
da modalidad deportiva. 

En estos Juegos, que abarcan 
un buen número de deportes hoy 
en boga, se disputarán los si
guientes trofeos, donados por en
tidades y firmas comerciales de 
la ^illa: «Exorno. Ayuntamiento 
de Noya», «Jefatura Local del 
Movtraslento», «Cofradía Sindical 
de Pescadores», «Delegación Local 
de Juventudes», «Estudios Estei-
rán», «Calzados Tito», «Plus Ul
tra» y «I Trofeo Revoltosa», ins
tituido este último por Almacenes 
Santamaría. 

tudiaron la posibilidad de tal m^ 
áíáa así Como los últimos aeon*̂  
cimiesntos africanos. 

Todo parece abogar por qug la 
llamada de los reservistas, se efec
túe pues con el envío de tropa» 
a Kema,' Uganda. Tankanika y 
Stro9 pa ses africanos ^ m a ^ ' 
así como ios refuerzos, destacados 
desde Aden, Federación Maiasaa, 
Gmyana, y de las posesiones xn-
glesas dé ultramar, e f i x e a ^ 
muv mermadas las unidades m a 
tarla fundamentalmente necesa-

para una eventual d e ^ J 
del territorio de la ™ ™ m * J * g ¿ ; 
térra e irlanda-del Norte ( V ^ h 
Efe. 

con ^feanft08 ^ ^ r o n 

^ el s i L ^ 0 1 1 atendidas 
^heverri at0ri0 de:1 doctor 

é ^ M f c 1 3 5 ^ Agm-
tia^ ^ o» Diwsto da Baife 

N u e v o s a c c i d e n t e s e n 

i o s e n t r e n a m i e n t o s d e 

I N N S B R U C K 
E l a u s t r a l i a n o R o s s M i l n e r e s u l t ó m u e r t o 

INNSBRUCK, as. — Dos nue
vos accidentes ae han registrado 
«n la pista de Patsctoerikoí*,. El 
primero lo sufrió Edmund S îaed-
ler, quien sufrió una violenta caí
da resultando con fractura del an
tebrazo izquierdo, luxación «n la 
espalda y ligera conmoción. Más 
tarde Jeune Wender caía y lleva
do rápidamente al hospital se com
probó suíría fractura de ambas 
piernas. 

Por otra parte, el Jeíe de loa 
aervlcios sanitarios, doctor Kaid, 
%m declarado que al esquiador 
australiano Ross Milne le fueron 

practicados cuantos medios se co
nocen para volverle a la vida pe
ro Inútiles cuantos esf uerzos ©e 
hicieron. Milne, sufrió su caída al 
aallnse de la pista para evitar «1 
choque con unofc espectadores y 
resultó con gravísimas heridas en 
Ja cabezâ  fractura de una pierna 
y lesiones Interi-as. 

FALLECIMIENTO DE MILNE 
INNSBRUCK, 25 — El austra

liano Ross MilB* ha Mlecido a 
consecuencia de las lüffdas reci
bidas en una eaida a» estrellarse 
en la rteta de descenso. — Alíil. 

Tráfico, por exceso de humos que 
dtfiaulten la visibilidad, incum
pliendo con ello el artículo 90 del 
Código de la Circulación, y sus 
propietarios o conductores hicie
ran objecciones sobre lo impro 
cedente de la denuncia, deberán 
ser sometidos a las pruebas nece 
sarias para determinar la inten
sidad real de los humos de escape 

En todos los casos en que el 
conductor del vehículo no desee 
someterlo a las pruebas estable
cidas en los siguientes epígrafes, 
se presume el reconocimiento im
plícito de la infracción cometida, 
extremo éste que se hará constar 
en el Boletín de Denuncia. 

U1 Con el aparato analizador 
de gases «Bosch» compuesto de 
bomba disificadora y aparato eva 
luador), se analizarán las siguien 
tes pruebas: 

—Una vez acoplada la bomba ex
tractara de gases al tubo de esca
pe, un Agente de Tráfico se in
troducirá en el interior del vehí
culo para hacer funcionar su man
do a distancia en el momento 
oportuno. 

—El vehículo se pondrá en mar
cha, manteniendo el motor a ple
no gas, con el acelerador a fon
do y subiendo una pendiente. Si 
no existiesen cuestas en el lugar 
en que se realice la prueba, po
drá mantenerse el vehículo du
rante algunos segundos a la velo
cidad deseada, raarcihando a ple
no gas y pulsando a la vez el fre
no; en ambos casos se hará fun
cionar, por el Agente, el mando a 
distancia en el preciso momento 
en que se produzcan las circuns 
tandas indicadas, con el fin de 
que quede impresa, en el papel de 
filtro colocado en la bomba, la 
«huéllá» de enegredmiento produ
cida por los humos de escape. 

—Concluida la prueba, el Agen
te retirará la bomba extractara, 
sacando de la misma el papel de 
filtro y comprobándose el Indi
ce de enegrecimiento con el apa
rato evoluador en presencia del 
conductor del vehículo. 

Durante esta primera fase de 
utUiaación de aparatos medidores, 
se admitirá con carácter provisio
nal, eomo límite superior de ene-
grectoiiento del papel de filtro, 
registrado en el evaluador, el ín-
qice de 7,5 unidades «Bosch». Si 
la «edida efectuada rebasa este 
límite, será confirmada la denun
cia fmpuesta. 

El papel de filtro en que quede 
registrada la {(huella» del gas y 
en el que se anotará el índice de 
enegrecimiento leído en el apara
to medidor, se unirá al Boletín de 
Denuncia para su incorporación al 
expediente correspondiente. 

(Bs un servicio de Divulgación 
de la Jefatura Provincial de Trá
fico), 

SERAN CASTIGADOS SEVERA
MENTE LOS MILITARES AMO

TINADOS EN KENIA 
NAIROBI, 25. —- Los militares 

de Kenia que se han amotinado se
rán severamente castigados, según 
acaba de an-undar el primer mi
nistro, Kenyatta. 

Precisó que no autorizará nin
guna fórmula de compromiso con 
las amotinados ni permitirá que 
ningún ministro negocie con ellos. 
No actuaremos bajo el imperio del 
miedo —declaró̂ — y la justicia y 

Cincuenta n i ñ o s argentinos 

llegarán el lunes a Bas l i a 

(Córcega) 
Serán reconocidos por el biólogo 

Gastón Naesseos 

Z o n a s d e l a R h 

d e A r o s a , v e d a d a s 

p a r a l a c a p t u r a 

d e m o l u s c o s 
VILLAGARCIA¿ ¿De nues
tra Subdelegación), 

El Comandante Miliar de 
Marina de esta provincia ma
rítima, ha decretado nueva» 
vedas parciales en la Ría de 
Arosa. Hizo público al respec
to el siguiente edicto: 

((Hago saber: Que por causas 
que actualmente concurren en 
la® zonas que a continuación 

mencionan, al «xistir moins-
cos de pequeñas dimensiones, 
inferiores a las reglamentarias 
que determina la O. M. de 27 
de junio de 1962 (B.O. del Es
tado número 170), y en virtud 
de las facultades qne con
fiere el vigente Reglamento 
para la propagación y aprove
chamiento de las marisco», ven
go en disponer la veda par
cial de toda clase dé molus
cos en las zonas siguientes: 
EN EL DISTRITO MARITIMO 
DE RIVEIRA: 

Zona comprendida en nn 
triángulo imaginario formado 
por una linea que va desde 
«1 islote Jarradiña a la rampa 
del castro y muelle de Casti-
fieiras. 
EN EL DISTEITO MARITIMO 
DE ESTA CAPITAL: 

Zona comprendida por una 
línea que une el muelle co
mercial y ej muelle de viaje-
ros, en este Puerto, y la parte 
de la costa (ensenada de Oa-
vadelo) 

T̂ da la ensenada de Bian30 
y ría de Beluso, desde la W" 
nea que une Punta Porto Mou
ro a Punta Salto del Ladrón». 

BASTIA (Córcega), 25. "To no 
tengo más suero y no puedo tratar 
a más enfermos: pMo a los padres 
de los peqpeños leucémicos que no 
se dirijan a mí" declaró ayer Gas
tan Naessens, biólogo autodidac
ta a quien comunicó el gobierno 
argentino que un aivión sanitario 
ealdrá el lunes próximo de Buenos 
Aires para Bastía con cincuenta 
jóvenes leucémicos a bordo. 

El consejo municipal de Bastía 
se reunió en sesión extraordina

ria para resolver el problema del alo 
jamiento de los enfermos a pesar 

de que un gran movimiento popu
lar de solidaridad hacia los Jóvenes 
leucémicos, es necesario conseguir 
más médicos y alojamientos. 

Entre tanto Gastón Naessena 
, permanece tranquilo. Parece con
fiar en el porvenir, se dirigió a 
Brinete donde le esperaba un mé
dico y antes de partir Naessens de
claró: "El estado del niño Bdward 
Burge, tratado con el "anablasf 
desde primeros de año es de fran
ca mejoría, El último hemograma 
que le ha sido hecno muestra sen
sible retroceso de la leucemia. 
(Efe). 

iicia y ios polos 
F I Plan dP Desarrollo ha dado su primer aldabonazo aquí, 

en M c S Vî o y La Comña contarán con PK>1Os de crecimxento. 
D t T s S r e estas dos cindades gallegas han h^o lo po 

sible p̂ r enanchar sus posibilidades de en^0UeClf ef^^e un 
los Cívicos como los herculinos recogen ahora el f™** de ™ 
e Lerzo continuo y de un trabajo incansable que ha 
su Xmpensa. Vigo y La Comuña habían f W d o ^ Z 
camente mucho antes de la puesta en marcha de ^ r a n -
zadox Plan. LOg polos intensificarán, facilitándolo, un crecimiento 
nuTlcaso se ha?a constar dentro de lós próximos cinco anos 
que acaso se v ^ ««vniñÁs indireotamente bene-

No cabe duda qne el polo comnes inairecwn , " 
fijará los intereses £errolanoS. La canalizaron de 1* f ^ 
de oagos tendrá infinitos afluen4es económicos que pueden nacer 
e l U cornaca qu,e polariza la ciudad departamental De no ha-
^rUcenrado Ferxol un Polo que d ^ f ^ s 1 - 1 ^ pa
so» en la empresa privada, hemos de alegrarnos de que ese 
Zlo se quSl en la provincia, y a sólo sesenta IcUometros de 
distancia de la plaza de Amboage. n̂ esitamos ur-

Pero mác que de crecimiento, en Galicia necesitamos ur 
gentem t̂e pCs promoción. Existen enormes zonas de núes-
tr!i reeión qne ni siquiera han comenzado a dar los P̂  meros 
lavof Tu economía está en la fase primaria, la de los simple* 
K u c « S . 7 el despegue -cosa que ta! vez represente un mayOr 
Suerzo-I daría enormes frutos si examinamos el problema 
sf„ ioS¡ar l t en éste o en aquel lugar. Galicia es f andesuper-
ficl^níe. aunque no lo sea todavía desde el punto de vista de 
la mayoría de los gallegos del interior de la región cuya renta 
por cabeza está a la cola en las estadístitas nacionales. 

Nafci'jalmente que eH Plan general no ha hecho sino eo-
menzar, y de todos nosotros depende que su victoria repercuta 
en el futuro de una Galicia mejor y más próspera. ^ . 

Vigo y La Coruña, polarizan zonas comarcanas relativamen
te reducidas. Y aunque la influencia del crecimiento y la inten-
siaeación rebasará naturalmente los limites geográficos del polo 
teórico sería excesivamente ingenuo suponer que a través oei 
desarrollo de las dos grandes ciudades gallegas mencionadas el 
problema básico de GaMcia fuera a resolverse pronto y bien. 

Pero lo que no cabe duda es que el Plan general, al localizar 
Galicia dos P ôs tiene muy en cuenta nuestra situación. A 

esfuerzo 
general que los gallegos de ias cuatro provincias P°ndl^ . ^ J * 
tarea, el Noroeste peninsular quizás haya echado los cimientos 
dei futuro económico que merece: por la laboriosidad de sus ha
bitantes y porque la riqueza natural de su geografía, hasta aho
ra sin eJotar rigurosa y conscientemente, estaba esperando 
dê de hace siglos su oportunidad. -np^o 

Tenemos esperanza. En el Plan general, y en los gallesos 
vivan en La Coruña, Vigo, Lugo o Santiago, o en cualquier 
«rueiro» apartado de nuestro país. 

la terminación del próximo quinquenio, merced a ese 
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MADñíD, 25.— Relacióo á 9 i»remios madores del sorteo eeiefeMu 473 389 458 850 684 588 459 7S6 
do hoy: 54! 

PHIMEKJO al jjüxnBro 34.328 (treinta y cuatro mil trescientoa 
veintiocho, preíniado con un mlEón el© pesetas, a Barcelona, OREN. 
SE, VIQO, Zaragoza, Patesa», Madaid, Córdoba, Granada, 
cante y Tarazona. 

SEGÍMDO, al número 19-320 (diecintsev* mil tresoí'entos v^11»^ 
Premiado «©n 5̂ 0.4)00 peseras, a Oviedo, Qijón Bilbao, Cádiz, Barc*^ 
lona. Don Benito, Córdoba y L^ón. 

l íECERO ai número 52.214 Xcincueata y do» mil doscieato« c«-
torce^, premiado con SSO-OOO peSQtas, a D u r a n ^ íntegro. 

542 

PílEIMIADOS CON 50.009 PTAfl. 

33.437 (treíata y tres cuatro-
CienlGis treinta y îete)̂  a Madrid, 
León, Sevüia, Saatander, Bapce-
ikma C5armo<na. 

46.369 ícuareata y -aels mil tras-
tientos jásente y nueve), a Mío-
tes. 

PftSMIMX>S CON 25.009 PTA3. 

21.598, a Alclra. Madrid, Bilbao, 
Cádiz, Zaragoea. Vitoria. 

26.646. a Burjasot, Palma de 
Mallorca, Vallado' ki. Santa Cruz 
de Tenerife, Bilbao, Baroelona, 
Córdoba. Málaga. 

59.3«5, a Valladolid, íntegro. 
Madrid, Antequera, Se-41.312, 

villa. 
a 

47.869, a Barcelona. 

8.018, a Almería, Bilbao^ Mur
cia, Las Palmas, Madrid, LA OO-
RUÑA, Barcelona. 

28.992, a Las Palmas, Palma da 
¡ItUllorca, VICO, Gijón, Zafra>i 
León, Córdoba, Madrid, Horta, 

4.936, a Madrid, Barcelona, Alba
cete, Alicante, Bilbao, Lérida, CO-
RUÑA. 

25.834, a Madrid. 
57.164, a Madrid íntegro, 
13.479, a Cartagena, Mála«a, 

Oviedo, Bilbao, Granada, Ponf*-
rrada, Santander, Barcelona. 

12.578 a C6rdo;l>a, Barcelona, 
León, Madrid, Sevilla 7 Málaga. 

CENTENA 
765 307 038 357 140 888 915 087 888 
680 558 444 158 

MILLAR 
845 164 604 455 377 245 671 968 448 
316 401 014 616 945 0O8 584 769 274 
108 180 887 784 143 487 993 582 076 
388 284 761 587 284 780 487 

DCS MIL 
04$ 035 238 276 176 428 380 729 383 
237 315 640 740 584 492 436 671 370 
946 263 853 999 211 933 109 1 « 

TR ES MEL 
071 666 728 991 238 509 313 318 408 
466 014 936 409 381 232 883 122 868 
356 269 

CUATRO M E L 
©99 062 919 108 578 449 859 823 1M 
906 302 075 440 ?73 912 489 983 333 
39 030 130 054 567 779 229 544 
353 370 

CINCO MIL 
869 765 7á3 491 137 706 007 481 640 
183 135 143 311 971 731 061 634 918 
518 75á 943 595 340 079 279 427 060 
463 501 887 103 

SEIS MIL 
448 221 060 997 015 370 022 480 427 
437 615 286 347 725 881 814 466 694 
802 401 476 222 294 

SIETE MIL 
933 5G0 225 991 925 029 998 982 829 
413 976 879 152 772 442 095 498 489 
364 818 597 087 105 650 700 

O C H O M I L 
254 184 633 677 637 054 006 030 
458 756 3373 695 465 773 157 111 
487 171 564 626 525 788 

N U E V E M I L 
426 448 322 515 224 011 503 787 
398 418 121 198 554 268 925 738 
4)88 184 922 216 819 3733 415 709 
474 729 494 361 393 180 739 

DIEZ MIL 
889 384 242 031 262 518 214 647 847 
663 448 888 575 498 948 664 819 793 
808 

ONCE MIL 
403 207 475 805 570 134 601 918 673 
860 910 378 905 531 246 588 286 038 
394 490 068 571 751 290 916 204 673 
917 

DOCE MIL 
218 940 987 280 979 168 240 120 590 
985 562 654 074 927 225 461 660 443 
122 279 74. 833 828 288 349 094 589 
111 102 292 907 734 638 

TPvECE MIL 
«80 297 426 263 749 871 191 520 493 
439 471 028 964 663 647 632 068 879 
415 903 

CATORCE MIL 
962 S94 415 915 936 557 325 992 140 
«12 333 179 235 771 C12 201 383 479 
775 477 942 209 603 334 442 143 638 
« 4 734 276 949 030 049 063 244 

QUINCE MIL 
622 041 512 420 082 037 141 750 154 

812 955 698 154 605 207 293 188 141 
217 404 010 226 981 405 

VEINTIUN MIL 
189 389 327 299 108 328 037 733 709 
240 792 139 809 547 008 404 158 909 
541 322 420 226 261 884 992 688 969 

VEINTIDOS MIL 
131 985 359 342 665 465 644 778 190 
120 114 809 679 371 738 141 790 463 
«74 534 277 167 337 649 180 275 452 
249 611 557 037 977 190 907 478 177 
697 

VEINTITRES MIL 
633 532 218 096 771 176 719 199 510 
183 404 766 965 Í20 030 975 794 338 
651 928 475 524 41& 523 411 627 086 
538 081 490 262 266 185 090 261 760 
066 378 362 

VEINriCUATRO MIL 
508 083 301 975 551 736 123 709 4S2 
696 150 041 738 954 978 298 348 173 
651 560 526 011 987 684 631 829 126 
786 691 224 917 671 148 267 008 

VEINTICINCO MIL 
130 177 154 666 100 024 043 362 340 
224 417 998 608 968 372 143 395 437 
861 806 569 112 181 454 171 929 131 
611 312 971 721 430 643 350 240 904 
397 964 896 534 307 

VEINTISEIS MIL 
129 603 953 531 061 284 115 914 579 
071 985 923 877 884 775 381 731 766 
389 221 103 671 029 024 267 037 719 
206 558 006 612 834 374 411 713 533 
213 

VBINTISIEJTB MIL 

099 452 646 771 870 846 490 009 TOT 
693 35878 8 543 828 018 689 188 994 
690 237 2<85 873 701 296 521 670 862 

V E I N T I O C H O M I L 
066 193 970 601 274 412 114 348 
404 666 111 669 283 497 221 072 
160 455 090 326 439 572 861 632 

VEINTINUEVE MIL 
851 905 718 212 194 177 568 302 634 
941 758 218 799 472 073 750 831 681 
133 417 434 377 516 725 224 

TREINTA MIL 
m 378 918 552 556 395 150 298 397 
097 548 522 260 358 143 390 580 698 
083 828 654 268 31f 988 607 440 378 
525 409 

TREINTA T UN M U * 
842 400 774 873 208 969 282 288 423 
463 982 781 778 635 692 393 439 761 
851 497 874 237 861 617 188 864 248 
958 944 807 234 

TREINTA Y DOS MIL 
119 022 314 768 292 517 090 514 880 
133 471 118 076 997 995 029 258 457 
901 367 801 287 233 

T R E I N T A Y T R E S MUJ 
192 743 074 408 670 530 354 928 
33 3129 123 624 519 465 287 510 
282 141 475 404 364 198 834 716 
113 

TREINTA Y CUATRO MIL 
512 765 509 832 734 433 916 129 827 
628 544 144 420 081 624 407 576 445 
835 634 742 017 643 671 

TREINTA Y CINCO MIL 
269 2(52 338 931 940 706 834 648 974 
452 281 612 793 828 820 070 898 488 
333 549 550 131 

TREINTA Y SEIS MIL 
432 072 375 075 295 889 916 509 352 
164 813 909 065 145 957 500 742 124 290 
426 910 456 684 533 472 333 208 628 

E l 

d e M a r i n a , 

a l a s P a l m a s 
MADRID, 25. — Por vía aérea 

ha marcihado íhacla Las Palma» «1 
Ministro de Marina, almirante Nia. 
to Antúnez, acompañado d» altos 
mandos de su Detpartamenfto. 

E l viaje tiene por objeto visitar 
dependencias del Ministerio. — tSU 
fra. 

TREINTA Y S I E T E MIL 
488 608 301 973 072 984 979 369 010 

Aü- 266 854 080 968 807 532 818 162 354 
942 125 096 243 714 682 453 988 

TREINTA Y OCHO M I L 
232 412 359 333 80P 717 299 309 185 
252 101 878 235 692 397 774 716 597 
664 392 900 471 335 102 236 096 856 
512 274 843 638 602 

TREINTA Y NUEVE M I L 
134 990 690 684 927 084 243 768 014 
974 641 994 705 966 843 678 581 835 
806 618 611 

CUARENTA MIL 
838 366 737 786 793 380 420 218 966 
018 562 S83 S48 860 617 747 878 051 
550 3«2 371 271 248 424 

CUARENTA Y UN MTTV 
686 424 727 386 238 993 620 167 16S 
861 296 167 895 646 695 048 900 144 
67,5 438 707 449 238 650 089 761 351 
322 624 31S 

C U A R E N T A Y D O S M I L 
123 490 128 071 478 499 325 643 
674 702 517 397 646 363 561 201 
408 672 498 751 488 255 462 715 
971 993 777 

CUARENTA Y TRES MIL 
174 212 119 687 236 452 850 528 957 
979 758 028 692 693 702 168 297 309 
832 241 

CUARENTA Y CUATRO MIL 
183 789 728 092 090 023 900 076 066 
321 905 260 716 205 176 215 884 956 
314 614 070 679 616 167 079 261 530 
999 255 850 

CUARENTA Y CINCO MIL 
610 912» 111 214 616 879 660 102 970 
463 448 671 743 179 359 636 038 974 
939 909 500 605 710 846 528 731 429 
240 

CUARENTA Y SEIS MIL 
855 428 007 585 981 001 871 864 879 
701 720 058 551 982 964 436 084 270 
254 202 474 728 779 123 733 520 291 
576 004 824 064 495 339 683 

CUARENTA Y S I E T E MIL 
319 622 213 365 368 705 826 330 010 
095 385 287 599 497 126 370 321 529 
228 718 583 259 50? 

CUARENTA Y OCHO MIL 
163 435 372 050 380 393 200 154 121 
975 822 010 190 529 178 695 525 989 
725 138 549 980 176 319 496 137 

CUARENTA Y NUEVE MIL 
443 394 359 912 495 442 556 114 441 
155 589 500 426 780 700 291 262 492 
278 194 444 077 069 720 116 982 192 
506 091 342 

CINCUENTA MIL 
136 906 267 550 036 859 349 497 .778 
198 395 474 432 130 192 942 215 753 
082 813 406 890 228 824 950 007 978 
374 572 093 951 

C I N C U E N T A Y U N M I L 
724 181 296 237 117 844 698 782 
721 708 542 979 765 864 036 040 
608 933 794 9S7 428 548 980 541 
594 691 505 331 280 380 198 133 
323 272 657 

CINCUENTA Y DOS MIL 
897 716 531 996 611 497 031 461 049 
104 367 840 391 691 960 561 662 832 
382 389 652 674 094 452 539 289 592 
024 842 802 

CINCUENTA Y T R E S MIL 
699 986 761 279 761 827 698 251 205 
541 922 221 166 73,6 021 086 979 203 
963 506 S99 128 698 428 409 378 668 
08-8 832 035 

CINCUENTA Y CUATRO M I L 
264 232 856 769 089 662 321 760 569 
018 877 602 816 977 951 880 788 '974 
473 017 629 141 488 656 107 862 661 
872 979 972 774 

CINCUENTA Y CINCO MIL 
177 727 290 759 747 938 291 110 722 
335 367 045 676 164 923 006 734 746 
943 624 417 370 012 093 035 672 691 
428 882 284 951 459 800 348 873 127 
724 

CINCUENTA Y SEIS MIL 
370 012 314 446 189 555 426 666 668 
636 684 905 541 667 497 943 303 490 
429 629 626 372 419 104 317 166 486 
882 185 109 951 322 

CINCUENTA Y S I E T E MIL 
511 112 876 661 364 355 261 499 596 
121 140 134 721 894 420 330 524 058 
300 341 389 322 

CINCUENTA Y OCHO MIL 
903 029 181 090 619 908 989 242 033 
001 849 533 560 668 470 033 695 692 
560 670 886 622 836 148 176 935 808 
232 207 989 385 834 

CINCUENTA Y NUEVE MIL 
667 049 551 113 106 163 192 052 201 
127 067 585 681 598 130 573 149 833 
239 074 043 479 534 

E l R e a l M a d r i d v e n c i ó 

a l R e a l V a l i a d o l i d ( 2 - l ) 
MADRID, 25. 

Vaaiadoiid, 1, 
Real Madrid^ * 

Quince mil personáis S9 congi"6-
garon asta nodhe en é l Estadl® 
Bernabéu para pres^iiciar «1 par
tido de ^ a Madrid-vaüladoiid. 
Entre los espectadoreg figuraba ék 
director técnico del Milán^ Q i a -
seppe Vianl, acompañado de un 
periodista italaano. 

Dirigió el encueiitro «1 Sf. Mo
rilla. Aüneacáones: 

R. MADRID. — Vicente; isidro. 
Pachán^ caisado; Santistebau, z » -
co; Serena. Amancio, Yanfco, Rula 
y Gento. 

VALLADOLID. — Justo; Ealo, 
Pini, Pinto; Martínez^ G a r c í a ' ; 
Aramend'i,. Rodilla, Morouén, Rau 
mírez y Sánchiz. 

E l primer tiempo ha sido lleva
do a cabo con un rápido juego 
por ambas partes, skx dominio 
acusado en ninguno d» los d03 
bandos. E l Valladoiid se l a n z ó 
deside el primer momento al ata. 
.que, pero su falta de precisión en 
•el tiro motivó que algunas buenaa 
Ocasiones de marcar se desperdi
ciaran. E l Madrid jugó al ritmo 
qUQ impuso el Valladoiid y haAta 
los 35 minutos de juego no consí-
giaió inauguraT el marcador en 
una jugada lievada por G«nto con 
pase a Yanko que dió motivo a un 
remate forzado del delantero cta». 
tro, para batir a Ju|Sto. 

E l Valladoiid dispuso de mejo
res ocasiones, pero sus delanteros 
no acertaron con la diana. En es
te período el Madrid sacó nueve 
cómers por seis el valladoiid. 

En el segundo tiempo continúa 
él juego con las mismas -caracte
rísticas. E l Valladoiid sigue ata-
oan^o pero sin precisair. 

A los 18 mtoutOg en un saqnie 
de Vicente con la mano a casadoj 
eg interoeptado tí¡ 'bailón por Ra
mírez que desde fuera del área 
lanza un foímidiable disparo qnS 
significa el «mpate 

A los 18 hay una fallba de P i 1 ^ 
4 Yanko. No trae camaecuenciaa. 
Momento* después Ca*ad.t, hac* 
una fuerte entrada a Moroilón qUi© 
tiene que ser a t e n c t i d o la 
banda, 

Y a lo» 82 minutog una falta 
% el falta en lateral del ár«a 
de defenaa sacada por Gento es 
desviada por Serena que consigu8 
ei goa da 1« victoria. I>espUíés «3 
Valladoiid que ahora juega con 
dureza, decae ©n su juego de ata
que y sUls «vances no son peM1-
grosos. 

Faltando escasos miinutos para 
terminar y en nma v«loz ayanca
da de Gento, eg derribado en e5 
área, pero él árbitro la sanciona 
fuera. 

E l Valladoiid ataca en los úl
timos minutos pero se H^ga al 
tiempo regiamCntairio con la vic
toria mínima del Madrid. En estai 
parta el Madrid sacó tres cómers 
por uno el Valladoiid. 

Destacaron, por los madrileños, 
Pacbín, Zoco y Gento. Por el Va-

La esposa del 
Jefe del Estado 

unas horas 
Segovia 

paso 
en 

SEGOVIA, 25. — L a esposa di© 
Su Exceaenda el Jefe del Estado, 
doña Carmen Polo d« Eranco, ha 
pasado unas horas en esta capital 
en viaje privado. 

E l público que advirtió sn pre
sencia la hizo objeto de viva» 
muestrag de simpatía. — Cifra. 

liadolid, justo^ pini, Pinto, MOrO-
llón y Aramendl. 

E l Sr. Morilla, di«creto.^ Alfl*. 

S e ñ o r i t a o t i c i n k f T 

NBCESaTA EMPRESA DE SANTIAGO NRoiro 
MECANOGRAFIA Y TENGA RAPIDEZ EN St?.0 

D E FACTURAS Y TRABAJOS S l M l S f ^ 
SUELDO MINIMO: 2500 FIAS 

Escribir con información peinsonaj APartaiin 10» 
« 8 - S ^TIAGO. 

C A S C O S A Z U L E S , E N B A R C E L O N A 

BARCELONA.— Ha llegado a este puerto un transporte de guerra brasileño con un contingente de 
soldados de dicha nacionalidad que forma parte de las fuerzas de la ONU e nGaza. En la foto v 
como recuerdo de su paso por Barcelona los «cascos azules» se fotografían con el fondo de la ca

rabela «Santa María».— F . Europa F ress) 

A N I V E R S A R I O S D S 

D o n R a m ó n F e r n á n d e z V á z q u e z 

F A L L E C I O CRISTIANAMENTE E L 28 DE ENERO DE i m 

Y DE SU ESPOSA 

D o ñ a J e s u s a C o b a s S e o a n e 

QUE DESCANSO EN L A PAZ D E L SEÑOR EL 14 DE JULIO DE Iflity 

D. E . P. 
SUS HIJOS Y DEMAS FAMILIA, 
RUEGAN uda oración y participan a «sus amistades que el martes, día 28, dará comí®»-

20 (¿n ía igies^a de san*a María Salomé un Novenario de misas por sus almas Hora: OCHO Y 
MEDIA de la mañana, 

Santiago, 28 de Enero de 1964. 

t 
PRIMER ANIVERSARIO D E L SEÑOR 

D o n H e r n a n d o J o s é G ó m e z f i d a l g o 

APODERADO D E L BANCO HISPANO AMERICANO 
Que falleció en Madrid el día 27 de Enero de 1̂ 63, a los 32 años 

de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos. 
D. E . P. 

Su apenada e s p o s a , doña inmaculada Fernánü€z. |iijo«) 
Inmaculada, María de los Angeles y Francisco José; padres, 
don Antonio y doña Esither; padres políticos, don Francisco y 
doña Agnstina; hermanos políticos, doña Isabel, don Eariqne> 
doña María del Pilar y don Angel; tíos, sobrinos, primos y 
demás parientes, 

RUEGAN a las personas de su amistad y piadosas ie ten_ 
gan presente en stiis oraciones y la asistencia al fuñera} que, 
por su eterno descanso, se celebrará mañana, lunes, ¿ía 27, a 
la3 DIEZ Y MEDIA, en la Concatedral de San Julián, favor 
por el que anticipan lais más expresivas gracias. 

E l Ferrol del Caudillo, 26 de Enero de 

Primer Aniversario 
de la señ0ra 

D o ñ a M a n u e l a 

S u á r e z T o a o d e 

QUE FALLECIO EL DIA 1 
DE FEBRERO DE 1963. 

D. E- P. 
E l novenario de misas aue 

dará comienzo el día 1" dfl 
Febrero, a las nueve, en & 
iglesia de San Francisco 
(altar de San José), sera 
aplicado por su eterco d 
canso. 

SU HIJA agradece la asis
tencia a alguna de diClia3 
misas, por cuyo íav0r an 
cipa gracias. 

Santiago, 36 E™*0 1964, 

6S9 992 
356 994 

249 499 
546 149 
774 658 

m'ó 345 
268 780 

915 093 
134 8 37 
779 164 
695 116 

540 030 
399 728 
651 752 
945 956 

554 327 
853 992 

281 599 217 633 546 299 338 

DIBCISEIS MIL 
852 396 318 231 467 
625 561 091 098 465 
355 471 039 547 912 
D I E C I S I E T E MIL 
089 168 816 663 358 
586 170 773 
DIECIOCHO MIL 

275 503 280 351 498 
479 925 507 847 814 
262 096 775 046 90 
928 
DIECINUEVE MIL 
464 128 34P 973 561 
535 370 590 290 336 
716 145 68? 788 025 
051 810 970 

VEINTE MIL 
574 537 206 492 056 
965 ISl 984 145 TTl 

456 157 
541 600 
528 58* 

282 325 

199 368 
777 857 
115 707 

772 271 
133 456 
124 389 

m M7 
«40 860 

t 
E L S E Ñ O R 

D . C a m i l o V á z q u e z o n e d o 
( P r o p i e t a r i o d e l C a f é - C a m i l o ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , e n s u c a s a d « L a l í n t a J o s 6 4 a ñ o s d e e d a d , c o n f o r t a d o c o n J o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 

E , P . 

w n * V S ^ J ^ ? S ^ J ^ ? ? A CELSA ^ I R ^ RODRIGUEZ; HIJO, JOSB LUI»; HERMANOS, OLAüDIO, EUGENIO, ELADIO. CARMEN, DAVID Y AVELINA (AUSENTE); H E R M A N O S fOU-xlv-l/S JL U'CüAjtfAo FAMILIA, 

p a r r o q u S F ^ ^ t i í n f L ^ d ^ S L ^ i ^ ^ ? S ^ 3 ? * ^ ^ íuneral qua. par su eterno descanso, se celebrará mañana . lunes, a las D O C E horas, en la iglesia 
parroquial ae L a u n y seguidamente la conducción del cadáver a). Cementerio MunlcipaJ. por cuyos favores anticipan las m á s expresivas gracias. 

L A L I N , 26 de Enero de 

Biblioteca de Galicia
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S e ñ o r a d e l a E s c e n a 

CADIZ. — En d curso de losactos de homenaje a Lola Mem-
brlves, la íaraesa actriz pronunció una conferencia en la D i 
putación Provincial La íoto recoge un momento del acto. E n l a 
Dresidencla don José María Fernán y el almirante Gener Cua

drado. — (Foto EUROPA PRESS) 

El día 1 de enero, los teletipos transmitían l a noticia a tO'da 
la Prensa española: ((La gran actriz argentina Lola MemWives, 
que se ha retirado definiitivamente de l a Escena, ha recibido hoy 
un homenaje al que han concurrido numerosísimas peirsonas». 

Madrid decía con este homenaje su adiós a l a eximia actriz. 
En este aeto -Expresión de admiración y despedida— pemán 
ílosó la meritíÉtima labor realizada durante muchos año» por 
actriz de tantos títulos encoatniásticos. Joaquín Calvo Soteio ge 
fumó en nombre de todos los autores españoles al homenaje. 
Oíros discursos y lectura de adhesiones de toda ESpafia pusieron 
el tono de aplauso en «1 homenaje y de sentimiento^ también, 
pftr esté alejamiento de lo» escenarios, de doña Lola Membriye», 
leyOra ae la EScena, 

Y ahora, cuando y a quedan secas las plumas de los críticos 
para dedicarla alabanzas, ¡qué difícij decir nada nuev» de esta 
artista, cuando en ella está condeusado todo lo bueno y todo el 
oro viejo del arte edénico! 

¡Qué difíoü decir algo más de toda una gran actn-^ cuando 
do ella se ha dicho tanto, tanto, que ya no queda nada sin abar
car en alabanza de tan exeepcional intérprete del Teatro» 

Sólo en dos juicios —de dos épocas y dos facetas de su 
•ate escénico'— hay un cúmulo de valiosa^ apreciaciones: 

«Esta es ia voz que yo necesito para mi música)), dijo en 
cierta ocasión Granados, & autor de «Goyescas». Y para sus 
tonadillas era entonces la predilecta elección de la voz hecha a 
todos los matices humanos d« Lola Membriveg, 

Y el autor de «Los intereses creadas» vino a afirmar después; 
<dEsta es la actriz de niis obras». 

Cuando Granados hizo aquella feliz apreciación, Lola Mem. 
brives había debutado en el ((Apolo,) madrileño con «Mad de amo
res)), libro de los herroanos Alvarez Quintero y partitura de 
Serrano. Nacía l a artista en el género lírico; 

E n una página de Arte> que es como un ((álbum de familia» 
de los primeros tiempos de actriz de Lola Membriv«s, halia-
nios hasta quince recuerdos de tan ilustre personaje ¿ t la'escena. 
L a actriz argentina —y nuestra, porque ha sido embajadora del 
arte escénico en dos continentes— nos muestra actitudes y atuen
do, de diversas aotuacionesj de lo lírico al verso; «El amigo del 
alma», uno de sus triunfos en las primeras quince primaveras; 
«El Conde de Luxemburgo», «La Praviana», <cEl Club de las 
SoLteras», ((Doloretes)), (cOiateu Margaux», «E] dúo de la Afr i 
cana», «El reino de Dios» y luciendo mantilla ^ ¿raje criollo, 
en sus épocas de tonadillera y esti l ista. . . 

¡De los matices sin par de su voz, hemos sentido vibrar no 
pocag vece? su belleza en las escenas de «El Rosario», la beüí-
sima escenificación de l a novel* del mismo íituüo. Dedicada de 
lleno a l género dramático, a l teatro de verso, su voz llenaba de 
ternura, ya que en ella tremolaba toda la gama de las más hu
manas emociones. 

Poco vale un juicio tan innominado como el nuestroj pero 
nuestra apreciación se «xplayaba así, a l hacer mención de una 
de sus más calificadas interpretaciones: «Lola Membrives es 
alma, expresión y voz maternal». 

¿Había nada que más lo evidencia.ra en «(Bendita seas», «Te-
r tsa de Jesils» o en «La Lola se va a los puer tos . . .» que 
voz «e eua? 

Venturoso aquel primer retorno de España a l a Argentina, 
en que tanto pudieron las presiones de oríticos y admiradores 
para que Lola Membrives, dejando él arte lírico, se consagrase 
por entero, dedicase gu ante incomparable, a l teatro de verso. 

Desde entonces cobró mayor calidad el dictado de ilustre 
que ha acompañado a su nombre. I>esde tntonces, el Teatro es
pañol ha tenido una de sus más geniales intérpretes. jQUg ya ha 
sido fortuna ésta de tenerla, y contarla como actriz genuinament6 
española; América nos restaba temporadas, pues también allí 
reclamaban el arte de su Lola Membrives. 

Admiración y cariño compartido de continente a continente, 
de Argentina a España, sus dos patrias. 

Su voz de matices maternales ha tenido síempre entraña y 
abolengo españoles en mas puro entronque eon nuestro Teatro^ 
Pa r» «lia hay mucho de maternal, también,, en esta admiración 
y amor que l a ha profesado siempre España. Amor y a<lmira-
eión que en ella ha tenido las más puras exPresiones, 

Señora embajadora del arte en dos continentes ponga rú
brica de admiración, €n este vuestro adióQ a i a Escena, ei breve 
recuerdo de vuestros primeros paso», hasta el de veros conver
tida, con todos ios merecimientos, en sefiOira de l a Escena. 

M I G U E L RAMON 
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C O C I N A 

D E L A S O P A 

A L P O S T R E 

SOPA D E AJO E S T I L O 
"MESON D E L SEGOVIANO" 

E n una cazuela de barro, y cuan
do el aceite esté bien caliente, se 
fríen unos' dientes de ajo, en un 
plato se tienen preparadas unas 
rebanadas de pan finitas; se polvo
rean de pimentón colorodo, pi
mienta negra y sal; todo junto se 
echa en la cazuela hasta que se 
dore bien el pan (es la gracia de 
esta sopa)-; se le pone el agua su
ficiente para los piatos de sopa 
que se precisen, y cuando ha her
vido dos minutos se le echan los 
huevos, que se deshacen con una 
cuchara de palo, y cuando empie
zan a cuajarse e deja reposar y 
se sirve. 
P O T A J E PORTORRIQUEÑO D E 

H A B I C H U E L A S COLORADAS 
En una cazuela se pone mante

ca de cerd*> y ur- poco de aceite 
se fríe ceboHa y tcmate sin piel; 
cuando está medio frito, se pone 
Jamón a pedacltos y unas salchi
chas o butifarra blanca; cuaindo 
todo está frito, se ponen las ha
bichuelas sin caldo (éstas ya se 
tienen hervidas), y se tienen bas
tante rato moviéndolas para quo 
cojan el gusto de las substanclaíf; 
se echa una cucharada de azúcar 
blanca, otra de mantequilla, se da 

elgunas vueltas y luego se. echa 
el caldo de las habichuelas, se ti
ja n hervir con fuego lento por es^ 
pació de media hora, y se sirven. 
S i se quiere poner plátanos ma
duros, entonces se suprime el: azú
car y éstos se colocan después que 
el caldo está hecho para que no 
se deshagan. Como las habichuelas 
coloradas de Puerto Rico acostum
bran a ser muy duras, se ponen 
en remojo cuatr* o cinco horas 
en a&uH fría antes de hervirlas. 
PE CHUGA D E G A L L I N A CON 

SALSA A LA ESPAÑÑOLA 
Se pone la cazuela al horno con 

dos cucharadas de manteca de cer
do y media de vaca, media de ce
bolla, un par de dientes de ajo, 
zanahoria, media hoja de laurel* 
pimienta negra, un poco de jamó a, 
un nabo y sal; se le echa an va-
siLo de vino ranc'o, y cuando está 
bien unido, se echan dos cuchara* 
daA de harina; en estando des
leído, se le pone caldo suíiciení^í 
paia que ablande y se pasa pon 
Un tamiz. Después se arreglan las) 
pechugas, se Ies quita el hueso y 
la piel, se mechan de jamón y se 
colocan dentro de la sais», que 
vayan cociendo poco a poco, y, en 
la salsa se le puede colocar piño-
mes y trufas. 

S i busca usted la armonía refi
nada, elegirá e s e suéter verde 
dulce, rosa viejo y gris trabaja

do a mano. 

Y S i prefiere la fantasía, elegi
rá este jersey de punto negro, 
tejido a mano, adornado con es
trellas blancas v amarillo oro. 

E L P E I N A D O V I S T E 
E L 

D e b e e l e g i r s e e l q u e f a v o r e z c a m á s 

Un buen peinado es aquel que 
hace más guapa a la mujer. Se 
debe, pues, elegir el que, dentro 
de la moda favorezca más. Los 
peluquefos ofrecen amplias posi
bilidades en una. ancha gama en 
la que predominan la sencillez pe
ro muy cuidada. Los peinados lla
mativos sólo son aconsejables,, pa-

i l D o s p i e z a s d e í r a n e l a 

n a r a n j a « R E V I » 

para dos tartas 

una na-

Fíoporciones 
(12. raciones): 

Para la pasta: un cuarto de kilo-
de harina, taoiizada, 150 gramos 
de mantequilla 50 gramos de azú
car glacé; raspaduras de naran
ja y un poco de agua. 

Para el relleno: 4 bonitas na
ranjas cortada.1? en medallones muv 
finos. 

Para la crema pastelera: medio 
"tro de leche 150 gramos de azú
car molido. 75 gramos de harina. 
J yemas y la corteza de 
ranja rallada. 

Eaboración: para la pasta m€z. 
ar todos los ingredientes 

mencionados para que se unan 
. sin trabajarlos demasiado. 

ouin^3 lmc'¿T al ftio Arante Wnce minutos 

¿ extionde la pasta hasta al-
ü^ar ^ es^«>r de medio cen. 
2 ^ 0 y se forvan dos aros d* 

^ ( T ^ ^ t0da la ^ a 
tos en hnr ' al horno- ^ n e r . 
hará q *0™0 con temperatura 
«rfodo P 1! Pana ^ color, re-

Para i ^ " ' ^ " ^ n t e . 
* a h L Z * T pa&t^ra, pónga-
^ '3 iechTu , Cuartas P^tes 
600 '-orti * mttaíl ^ azúcar, 

^ -ortezas ne naranja. 

m ' S S a z ú c a r ' h a -
la i S lda5 56 16 in-

^ estará T r que rnteriormen. 
^ i"nt0 alfufg0' ^abajándolo 

fc^VnUr^^3 ^ 
^ r ! « con nn, n pa,rar de enf:¡ar unas varillas. Déjese 

a cocer oof tadas s« ^ 

das «i 

A B R I G O S P O R T 

prev 
Ha. 

Jai 

con litro 
m i S s 0 S n e a2Úcar ¿ : •It0s- Una vez cocí-

íaie de , trQf 
;nerR0fi a n i ? la pasta 

la cocción se 
^•"ación ^ a Pastelera, 
^ja,s dn Z mnen en«i'ma 

_!ra'nfe bien ex-
•Orpan . 

Hev; 

«*3. 

la educación 

ü i i l e l 

Un abrigo sport para el que se ba utilizado visón de los Grandes 
Lagos, especie que sólo se cría en América. Su precia es, algo 
m á s barato que el Saga, por ejemplo, a pesar de lo cual no ta>|s 

de las setenta mil pesetac. 

Esta no será completa ha es
crito un pedagogo, si no ha apreii-
dido: a coser, cocinar, remendar, 
a ser amable, a apreciar el tiem
po, a vestirse decentemente, a 
guardar un secreto, a depender de 
sí misma a evitar la ocosiosidad, 
a respetar la vejez, a arreglar bien 
su casa, a dominar s uesplriii^ a 
evitar la conversación, ligera, a 
quitar las telarañas, a cuidar a. 
los enfermos y a los. niños, a leer 
los mejores libros, a practicar su
ficiente ejercicio físico,, a ser ale
gre de corazón y rápida de pies, 
a poseer y desplegar las caracte
rísticas de una lerdadera mujer 
en todas las circunstancias. 

¿ D O N D E E S T A L A F E L I C I 

D A D ? 

Una. SP ñ o . r a casa montera 
trataba, en una reunión de 
convencer para el matrimo
nio a un so'.íero bastante re-
calci.tranfe. 

—Ustedes los solteros no 
saben lo que es la felicidad. 
Sólo cuando se. casan la co
nocen. 

Un caballero .que se encon
traba allí dijo 

—En efecto; nuestra amiga 
tiene razón. Yo nunca supe 
lo que era la feiieidad hasta 
que. me casé. Pero entonces 
era ya demasiado tarde para 
recobrarla. 

Franela azul para este dos piezas, adornado con pespuntes blan
cos y botones de tejido de pumo, que hacen juego con la vuelta 
del amplio cuello del suéter. Medias de lana a grandes listas azu

les y negras. 

...Nunca debe presentar los 
platos ya servidos a sus invita
dos. Debe de presentar las. fuen
tes con los alimentos en la mesâ  
y poner a cada eomensai según 
su gusto y apetito. 

ra de terminados mom'entoisr, xm 
baile, una fiesta nocturna. Pop lo 
demás; tienen en cuenta la, per
sonalidad en lo que también in
terviene la cantidad la calidadí del 
pelo. Y la forma del rostro. 

Un peinado acertado, acentúa las 
perfecciones del rostro, oculta los 
defectos. Me limitaré a este caso 
a resumir: 

Para un rostro largo elegir un 
peinado hueco que ensancihe so
bre las orejas. 

E l redondo se afinará con el 
pelo medio largo y poco rizado. 

E l cuello corto requiere la mi
ca desnuda. 

L a frente ancha un flequillo. 
Un rostro irregulíür de facciones 

acusadas, la raya al lado y pei
nado asimétrico. 

B rostro ovalado una ray^ me
dia y un peinado seneillo, sin 
rizos. 

Las orejas grandeg se tapan sua-
' veniente con el pelo. 

También en estas; condicionea 
entra, para adoptar un peinado» 
la actividad a que: ge dedique ia 
mujer. Y en tal sentido los nor
teamericanos distingxien; a la mu
jer que ha. de hacer fuera; de su 
casa una vida, de trabajo y d» 
sociedad. A esta le aconsejan, el 
pelo semi largo que les permitirá 
en. Ia ofíciha un, peinado sencillo 
y para otras ocasiones el moño. 
Para este tipo de personas ven
den en los almacenes bonitos es
tuches que cotienen.; ios utensilioa 
y productos necesarios para haceí 
fácil el cambio. 

A l ama de casa le conviene , e] 
pelo corto que requiere , un mihfe 
mo de tiempo para,, desde: e] prin
cipio de la j'.o ruada, tener un 
Emable aspecto. Y a eüas dedLcanj 
un coqueto gorrito- que las per^ 
mite aparecer refinadas incluso 
cuando se han lavado la cabeza y 
las ondas están recogidas con la» 
horquiliss. 

E l pelo gris resulta extraordi
nariamente favorecer en determi
nados rostros. L a sencillez ha de 
ser la cracterística del peinado de 
esta edad sin caer en las exage
raciones de los; peinados ti: antes. 
Para las que preífieren el tinte 
es, preciso cuidar, que las raíces 
no aparezcan de distinto color 
Con esto fin se venden 
dos especiales. 

Y concluyamos con el perfume 
E l pelo se debe aromar delicada

mente. Existen dos procedimien
tos. 

Friccionarse con una buena lo
ción que corresponda al perfuma 
que os es familiar cuando d?s.pués 
del lavado aún está e] pelo hum*l 
do. Es la fórmula 
y discreta. 

La otra se realiza mediante un 
tampón humede-sideB en e! perfu
me aplicado a lá nuca y sobre la 
frente. Y también,, sobre las ore
jas, en el nacimiento del pe¡o.. 

Uhas gotas bastarán para en
volveros en un grato aroma. 

LUCIA 

prepara-

más durable 

¿ S A B Í 4 U S T E D Q U E ? . . . 

. . . ü o sistema c&sl infalible pa
r a destruir i« c«reoma de los 

muebles, asi co.no áu¿ huevos y 
larvas, consiste en mantener las 
piezas atacadas por esos insec
to en una cámara d i gas cianó-
geno durante cuarenta y ocho, 
horas. A ser posible, se desmon-

L3 ib iS i ̂ : T LSIS^ÜI inih tab i51£ lSir»SlSíSSt]RSiS3Fi5líi 51 TISIS! iT^LTiSl^" 
repelidas veces unas contra otras», 
a .fin de que caigan los insectos! 
y las larvas muertas,.. Luego se 

t r a ' a rá la madera eon algún im
permeabilizante tóxiro. y se- p m ¿ 
cederá, a, monfaa-'OS. Por úliimo, 
se rellenarán ¡OÍ, aguje-ros eon ce^ 
ra teñida en el' colar- de ia ma
dera. 

taran IOÍ mueDies con lo que 
el gas penetrará más fácilmente 
en ia madera, impregnando todas 
las galerías cau-,adas por !a car-
coma. Antes d« volver a montar 
les distintas piezas se golpearán 

Biblioteca de Galicia



DEPORTIVA R M A C I 
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P O R L A P I S T A D E L A S A R T E H A N C O R R I D O L O S M A S 

D E S T A C A D O S A S E S D E L P E D E S T R I S M O M U N D I A L 
H A R O , A G U I L A R , A R I T M E N D I Z Y G U A R D I A D A R A N R E P L I C A , EN 

ESTA OCASION. A LOS ETIOPES W O L D E . MARYAM Y BIKILA 
El famoso "Cross" de Lasarte 

es una de las competiciones cuya 
permanencia en el c a l e nd a r i o 
enual, obliga ya a la cita a los 
mejores especialistas. Pruebas, que 
figuran ya como clásicas, por la 
internacionalidad que alcanzaron 
y que ahora gozan ya del pres
tigio de todo aquello que consi
gue consolidarse. 

No vamos a enumerar la lista 
de esf as pruebas pero á es obli
gado decir que la máxima atrac
ción, la reúne el liamado Cross de 
laá Naciones, que viene a ser el 
obligado cierre a la temporada. 
También -ê 0 carrera de San Se-
b? n figura hoy día. como una 
d- > más iir.por'f"-'-* del calen
da ¡.o europeo, y.: e pocas o 
quizá ninguna puede igualar a la 
que cada año nos ofrecen los or
ganizadores donostiarras, ya que 
la clase de los atletas participan
tes, los miles de espectadores que 
acuden a Lasarte, y la magnífica 
organización, son cosas difíciles de 
superar. 

Y aquí reside el éxito que año 
tras año en las V I I I ediciones que 
lleva disputadas, lograron en San 
Sebastián con arta carrera, que, 
como decimos, ha pasado a ser la 
primera de cuantas se organizan 
en la temporada invernal. 

En sus distintas ediciones desfi
laron las más relevantes figuras 
del pedestrismo mundial, como la 
diel campeón olímpico Alain Mi-
moun, y la del campeón olímpico 
y recordman mundial, EmM Zato-
peck, participaciones cumbres, en 

el afán de ofrecer a los aficiona
dos españoles lo mejor del pedes
trismo mundial', sin olvidar que el 
hoy campeón del mundo de 3.000 
metros obstáculos, Gastón Reo-
lante, había también de figurar 
©n una de sus' ediciones antério-
res. 

E l Cross de Lasarte reúne los 
valores más destacados de las ca
rreras europeas y, naturalmente, 
las figuras más notables de los 
españoles. 

HISTORIAL D E LA CARRERA 

1956: 
1.—Aken Norrti, 
2 —Eréd Noarriá. 

1957: 
1.—Airiorós. 
.2—Añaln Perkins. 

1958: 
l . ~ E m l l Zatopek. 

B A T T Y 

2.—Ameur. 
1959: 

1. —Alain Maimouti. 
2. —Hamoud Ameur, 

1960: 
1. —Gerald North. 
2. —Miroslav Jurefc 

1961: 
1. —Lance Allal. 
2. —Mohamed Hassant 

1962: 
1.—B. A Rbadl. 

del marcador 
simultáneo" i 

i * K I M E R i l D I V I S I O N 

C0LCH0N///A 
Real Madrid . Talladolid 

C E R V E Z A 

Oiiedo - Betls 

• t R B L O J 

KADIANT 
Sarilla • Ponteyedra 

R o n B l a n c e 

BARDINET 
At Bilbao . Español 

Lerante • Valencia 

CiNZANO 
Zaragoza - At. Madrid 

Barcelona • Murcia Elelie • Córdoba 

S1UNUS CONVENCIONALES 
Si COUH ds las £lechas indica: AMARILLO, pttoei tiempo -
VKRDE. dtíscanao - ROJO, segundo tiempo - NEGRO, flnai 
partido ^ Flecha blanca PARTIDO SUSPENDlüQ — Flecha 
franja» blaacae » negras. AVERIA TELEFONICA - Cuadra-
do negro KIOADOR EXPULSADO - Disc rojo PENAL-

TY EN CONTRA 

« K « l i l % . i . . ^ » l V I S I O N 

6 
Abarán 

AlgeclrM N 
Salamanca 

Constanela 

H 
Cádiz 

Las Palmas 

Celta 

E«al Sociedad. 

J 
At. Ceuta. 

MeilUa 

Alayéa 

FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO Y FINAL 

2.—J. Andersou, 
1963: 

1. —Wolde. 
2. —Marian. 
(De "M Heraldo de Aragón'") 

B I E N GANADO P R E S T I G I O 

E l "Cross" Internacional de San 
Se'bastián tiene un bien ganado 
prestigio dentro y fuera de Es
paña, por lo que no precisaba de 
la anticipada llegada de loa tres 
etíopes —entre ellos el campeón 
olímpico Abeba L ik i la— para que 
la carrera de hoy despertara ma
yor expectación. 

Como decimos todo San Sebas
tián está aguardando la fecha de 
hoy y todos aguardan la cita die 
Lasarte para acudir allí, tanto si 
llueve como si hace buen tiempo. 

De todas formas, el tema de ac
tualidad, mientras se espera la 
llegada de los anunciados equipos 
participantes al "Cross" Interna
cional y tras la ~ sonada victoria 
del pasado domingo de Wolde en 
el memorial Muguerz-a de Blgol-
bar el papel de éste se cotiza ya 
en alza en relación al resto de 
participantes. 

Pero no puede olvidarse que, 
pese a estos pronósticos la afluen
cia de ases extranjeros a esta prue
ba es de gran calidad y ífüe el 
terreno se lo habrán d disputar 
palmo a palmo todos los ases pre
sentes en la gran confrontación 
europea del' pedertrlsmo a través 
de los campos donostiarras. Y qui
zá uno de los que puedan resul
tar más peligrosoí., si sus grandes 
condiciones se adaptan con la mis
ma facilidad en llano como en 
cross es el iogl'és Batty, el gran 
venoedor deü último "Jean Bouln" 
que, como recordarán nuestros 
lectores, ganó de una manera ne-
^ v terminante, Ba ' ty puede ¡ser 
•i difícil adversarlo que obligue 
t Yolde, pero también lo pueden 
ser los belgas e Incluso los espa
ñoles Haro 7 Aguilar, ya que nos 
suponemos que también estará 
presente a esta carrera el campeón 
nacional de Orces. Después dle 
trl triunfo en el Gran Premio de 
Valencia con victoria sobre Arltz-
mendl, Haro ha demostrado estar 
en muy buena forma física y es 
de esperar que será corredor muy 
difícil de batir y habrá de ser con 
Aguilar uno de los grandes defen
sores del pedestrismo español en 
la gran confrontación de Lasarte 

Luego, Arltzmendl, si sabe dosi
ficar siua fuerzas puede también 
figurar entre los primeros. Otro 
corredor que también puede con
tribuir a una excelente clasifica
ción de los españoles ha de ser él 
campeón die España de Marathón, 
el tarraconense Guardia que, pre
cisamente el pasado año, hizo una 
soberbia actuación en este Qross. 

Guardia, que fué también una de 
las piezas fundamentales para la 
Jormaclón del equipo de España 
en el pasado año, debe demostrar
nos si sigue en posesión de los 
mismos medios físicos que le lle
varon a los grandes éxitos de la 
pasada temporada. 

L a : representación europea es 
muy fuertê  ya que a los tres etío
pes y tres Ingleses^ hay que aña
dir la de los alemanes Díase, Packe 
y Dieter, la de los holandeses con 
au campeón de fondo, la de los 
franceses Martinage, al que se 
considera como una auténtica ríe-
velación para el Cross, Inego Flo-
hlc, otro corredor conocido y a 
un tercero a designar. Finalmente 
los belgas harán recaer en sus 
mejores corredores la representa
ción de su pedestrismo, considera
do como de los primeros de Eu
ropa 

Aparte de todos estos, el resto 
de corredores nacionales, entre los 
que habrán de figurar Corcuera, 
Hernández .Canales, Eloy Martín, 
lo que nos permitirá poder formar 
un juicio sobre él momento ac
tual del pedestrismo esipañol, ante 
las grandes competiciones que se 
avecinan. 

GBRADO GARJCIA, en el 
"Mundo Deportivo 
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I L a S . D. COHP i 

\ y l o s C l o b s Modesíos 
• • • • l l t M I f l l t 

Cada día que pasa, cada noticia Uega 
va apuntalando más esa frase de fina ironía v h u " 1 ^ Reaacciot 
querido colega («0 Trasno» ha hetího ya « o J L . ^ m^- l 

1 a^H^!^!í*^í 
querido colega «O Trasno» ha hec(ho ya popÚiar 7, nuestro 
S. D. Composteja: «equipo señor y doctor». ^ herirte a ' 

En efecto, «¡a señori0 de un obih ge nos antoia 
a los años de actuación, a su soler», a sus n n ^ , * a vec€s m* 
deportivo. Y, si bien es cierto que todos esos factor8 ^ "* ̂ « « ^ 
a dar empaque y prestigio no ya sólo a los emanL i ^^büycj; 
a cualquier agrupación o sociedad, no es men^ >lfUtbo1 s»»» 
otros «detalle») que califican de un modo eSpecialíaí, h». 

proaucirse al extenor en sus relaciones con las ñ ' • I",aa d« 
ya »ean de su misma finaaidad orgánica, qUe de cuai"^ ^ ^ e * , 
njf estación artística o deportiva. ^ ier «tra — 

Vean pues, amigos lectores, cómo el señorío , «J 
la «S. D.» —como cariñosamente llamamos todos a n t̂ 1PaqUe * 
Olub deportivo, el «Compostela señor y doctor» de <!o T^J*"111^ 
cómo ei señorío, ¿igo, ya dejand© fino rastro por todas nlrW 
©s ese cordial acuerdo de la Junta Dire©tiTa de la S D r w All0r* 
de plasmar en realidad una necesaria ayuda a log duh 1̂I>0Stel* 

ajaracas, sin demasiado ruido, acaban de tnirte Odest0»« 
de 
Sin 
uno de los Clubs Modestos federados por Santiago la anti l ,^* 
mil pesetas para atender a sus necesidades de comienzo «T d' 
rada. Además, y esto es lo realmente interesante —con se itenu>0' 
la ayuda económica— cada jueyes un equipo modesto e .t*1** 
entrenador al de la S. D. Compostela, de tal modo au* %\ d' 
de nuestros Modestos recibirán semanalmente las mismas 
zas que los directos pupilos de Yayo, Los rectores de i ê ienan" 
MiKlestois y log de la <(S.D.» han oonyenido en que lo rM™50* 
partidos de entrenamiento se puedan v^r mediant» ei JA^S RIÁO-

Z A T O P E C K 

E l D e p o r t i v o r e c i b e l a 

v i s i t a d e l H o s p i t a l e t 

Record de un 
atleta au traliano 

TORONTO, {Canadá) , 25, 
(Allfil).— Bl record mundial 
en pista cubierta sobre tres 
millas, ha sido batido por el 
australiano Albert Thomas, 
con un tiempo de 13'26" 3/10 
esn el curso de una reunión 
i n t e rnacionai, de atletismo, 
en pista c e r rada, celebrada 
en esta ciudad. 

El anterior record estaba 

L A CORUÑA, 25. — (Dé nues
tra Delegación, por H e n r y), — 
Puede afirmarse que el cuadro de-
portivista tiene su ascenso en los 
partidos que le faltan por venti
lar en Riazor, y son los que tie
nen que afrontar con más ahinco, 
luchando titánicamente desde el 
primer momento que se Ponga el 
balón en juego. 

La v i c t o r i a c*1 Badalona ha 
compensado la pérdida ante los 
«antanderinos, y los deportivistas 
han logrado d desquitej alcan
zando ô ra vez los cinco puntos 
de ventaja sobre su inmediato se
guidor. Ahora es preciso que con
firmen su reacción ante su pro
pio público^ y el partido es do 
una importancia extraordinaria. 

Siguiendo su costumbre Olsen 
no dará la lista de los titulares 
hasta los últimos momentos, sien
do casi seguro formen los mismos 
hombres qu» tan brillantemente 
han ganado el domingo último, es 
decir; Pampols; Carlos, Nelli, Do
mínguez; Aurre, Escolé; Loureda, 
Crispi, Veloso. Lámelo y Montal-
vo. Por su parte^ el equipo de 
Enrique Rabassa, es probable pre
sente a Parcet; Ribas, Pantaleón, 
Roca; Giménez, Aranas; Urinas, 
Mesones, Leo, Hernández y Cas
taños. 

El partido dará comienzo a ais 
cuatro y cuarto y ferá arbitrado 
por ei colegiado navarro De Luis 
Que!. 

ALINEACION DEL FABRIL 
Como siempre, nuestra llamada 

telefónica ai Estadio para que Ba-
dás nos dé la alineación, y nos 
comunicó la siguiente; Giráldez; 

en posesión de Al Lawrence, 
con un tiempo de 13'26" 4/10, 
eí 20 de febrero de 1960, en 
Nueva York. 

Minador, Manolete, Cholo; Pito, 
Igartúa; Machicha, Larraz, Beci, 
Pellicer y José Luis. 

Saldrán el mismo domingo para 
Lugo a donde SQ desplazan con 
grandes ilusiones. Ojalá se logren. 

do de un duro por cada entrada; todo lo recaudado —lo a 
controlado por directa intervención de un delegado áittiM ^ 
semana— irá a un fondo común a repartir al flnai de la temnor AÍ 
entre los seis equipos modestos federados. ¡He ahí mies ^ ' * ' T 
económica espiénauoa; " v ' otra aylMl» 

Por si todo fuera poco, la Junta Directiva accedió ai moma-« 
de un partido entre dog seleocionea de Clubs Modesto» (una la i 
Santiago y otra de Ferrol o L a Coruña) a doble partido cea 
brar en fecha próxitaa al final de la Uga distribuyéndose « t J ¿ 
recaudado entre los Clubs Modestos federados. 

Así, anügos míos, en silencio, con constaucia, sin desperdiciar 
un» sola ocasión de extender su protección hacia ]a verdadera can-
tera de jugadores locales, actúa la Directiva de nuestro prim^ 
Oiub, A cambio, señores, sólo una exigencia: cualquier valor 
tacado de los Clubs Modestos deberá ser obtenido por I» S. D. C»m-
póstela en igualdad de conidiciones que otro club extraño que M 
interesara por dicho jugador. 

Todavía hay más: la Junta Directiva de la S. D. Composteia 
accediendo a una propuesta de los delegados de todos lo» Club» 
Modestos, ofreció graciosamente su equipo r instalaciones para ju. 
gar un partido benéfico el próximo juey's. r a lo saben nuestro» 
lectores: será para recaudar xma ayuda económica para la viuda 
del buen jugador «Espiga» (Luis Franco Mato) recientemente fa-
Ilecido en accidente trágico. 

Sí, amigo «Trasno»: evidentemente nuestra S-D. está ganámiose 
a pulso el título por el que tú abogas. 

Y a tal sefior, tal honor. Todo el honor que y o quisiera para 
poder enviar a la S. D. Compostela desde la humildad de esta Hge-
ra rfpro cariñosa giosa. 

A L F E 

HOY, EN VILI ¿GARCIA 

CON LES debutará en el 

frente al IEM0S 

AROSA 

VILLAGARCIA, 25.— De nues
tra Delegación) 

M campeonato liguero continúa 
&u marcha, pero el Arosa no lo
gró a ú n recuperarse definitiva
mente y situarse en una posición 
tranquila en la tabla. Había ilusio
nes puestas en el partido del pa
sado domingo, pero —por una se
rie de razones que ahora no va
mos a analizar— el marcador de 
Earreiro contabilizó otra derrota 
para el equipo villagarciano. 

Pero no por ello se desmora
lizó la afición local. Todo lo con
trario; una afición de solera y 
prestigio como lo es la arosana, 
sabe recibir triunfos y derrotas 
—porque el deporte es así— y 
también es conocedora de que el 
equipo precisa más calor y ayuda 
moral cuando no marena precisa 
mente por el .camino que todos 
deseamos E l día de Ja visita de) 
Lugo, los aficionados jugaron un 
importante papel, que indudable
mente tuvo influencia en el terre
no de juego. Y tenemos la segu
ridad de que mañana, con mo 
tivo del ArosaLemos, también los 

A r s e n a l - T u r i s t a t e n e l 

E s t a d i o M a n u e l R i v e r a 

El Club Ferrol, a Foz con la formación aoiiocíada 
Esta tarde a las cuatro un buen 

partido en el Estadio Manuel Ri
vera. Se enfrentan Arsenal y Tu
rista, dos equipos que marchan 
muy igualados en la tabla clasifi-
catoria. 

Ej conjunto ferrolano alineará 
con Dopico; Ricoy, Arturo, Fi l -
gueira. Díaz, Cahitas; Cereijo, Pita, 
Belarminoi Luig y Pecho. 

Nuestro pronóstico «s favorable 
al Arsenal. Oreemos sinceramen
te que ganará, pero no habrá de 
confiarse, porque el Turista es un 
equipo veterano, con buen juego 
muy duro. 

La verdad, tendremos una jor
nada que agradará ál aficionada 
que se quede aquí, porque son 
muchos íog que van a Foz acom
pañando • ! equipo verde. 

SIN CAMBIOS EN L A FORMA
CION ANUNCIADA DEL 

F E R R O L 

Sin ninguna variación en la ali
neación que adelantamos ayer, sa
le el Ferrol a primera hora de 
esta mañana para Foz. Decimos 
ya que son numerosos los segui
dores del cuadro v e r d e que: le 
acompañan, es decir, que en Foz 
no estarán solos, en ej lógico em
peño de hacerse con los puntos, 
tan necesarios y valiosos a la vis
ta de los que pueda registrar la 
jornada para el Compostela, Fa
bril y LugO. 

El Ferrol formará pues, con Go
loso; Granda, Vilar, Santiago; Mar 
eéllno, Artime; Arregui, Echave. 
Loza. José y Suco H. 

Buen viaje y »«ert«. 

B A L O N C E S T O 

A la* doce, en ei gimnasio de 
la Empresa Nacional Bazán, una 
interesante velada de baloncesto. 
Nada menos que el «Manuel Al-
varez», líder del torneo «Gonzalo 
Aguirre», se enfrentará al Bazán, 
que también aspira al titulo de 
campeón. Todo depende de ô que 
suceda aquí en Ferrol y en los 
demás campos. Una victoria del 
«Manuel Alvarez», echaría por 
tierra las esperanzas, las pocas es
peranzas QUe le quedan a los ha
zañistas. Por eso hay que luchar 
y esto lo saben hacer muy bien 
los chicos que prepara Lobón. 

E l «Concepción Arenal» se des
plaza a Pontevedra, donde puede 
puntuar a costa del colista Teu-
CPO. Suerte. 

jugadores arosanos recibirán el 
continuo apoyo y aplauso de su 
«hintíhada». De eso no nos cabe 
la menor duda; porque el Arosa 
necesita eso: moral en grandes 
dosis, y ahí está precisamente la 
labor de los aficionados. 

La visita de los monfortinos re
presenta una finalísima para el 
equipo local. No cabe la menor 
duda de que un tropiezo ante los 
lemistas —equipo éste de los que 
también luchan por eludir el des
censo— sería muy grave y quizás 
irreparable. Por el contrario, una 
victoria daría n u e v a s ansias a 
equipiers y seguidores, y manten
dría fundadas esperanzas para el 
logro de la ansiada recuperación. 

E l pasado viernes, sesión gene
ral de entrenamiento la plantilla 
arosana, bajo la «batuta» del se-
ñoi del Campo. Ganas de balón, 
deseos de ganarse el puesto de ti
tulares, y buena forma, hemos ob
servado en casi todos ios parti
cipantes. Algunos suplentes h a n 
venido progresando y hay varios 
—silenciemos nombres— que en 
un futuro inmediato pueden cum
plir en el primer equipó Hemos 
observado también, el buen mo
mento de Conles, y la feliz actua
ción de Rial como interior, en 
cuya demarcación es posible que 
juegue ya el domingo. No obstan
te seguimos en la creencia de que el 

de Cambados puede rendir más co
mo medio volante que en ningún 
otro puesto; pero como ello es 
tan solo nuestro particular cri
terio, es casi seguro qué frente 
al Lemos sea Rial el interior de 
enlace 

Los citados para el domingo, son 
los siguientes: iglesias. Naya, San
tiago, Ramoní, Paquito, Carducho, 
Conles, Maximino, Pazo, Alcalde, 
Rial, Tito y Ares. ¿Alineación?. 
Tan solo están decididas las li
neas de cobertura, que lo harán 
de la forma habitual, con Conles 
en el lugar de Rial. Para la de
lantera existen s e i s candidatos. 
¿Quién se quedará en la caseta?. 
Parecen seguros Maximino, que se 
nos aseguró jugará de extremo, 
Alcalde y Rial. También es casi 
segura la reaparición de Pazo. En 
este caso saldrían Tito o Ares en 
el extremo izquierda. 

En suma, que se presenta Con 
les ante la afición local. No cabe 
duda de que el muchacho posee 
«madera» y que, si los hinchas 
arosanos lo animan, puede enca
jar perfectamente en el equipo. 
Si no se le perdonan sus. posibles 

El lunes llegará 
a Madrid el 

equipo del Milán 
MADRID. 25, (Alfil).- La 

e x p e d i c i ó n futbolística del 
A.C. M i l á n que jugará el 
próximo miércoles en el Es

tadio Santiago Bernabeu con
tra ed Real Madrid el primer 
encuentro de cuartos de fi
nal de la Copa de Europa 
de clubs campeones de Ligai 
llegará al aeropuerto de Ba
rajas el próximo lunes dia 2f 
a las cuatro de la tarde. 

Torneo Júnior de 
Tenis de las 

Naciones 

en co 
CIUDAD DE MEJICO. 25. 

(Aim).— Méjico, Bélgica, Es
tados Unidos y España, se 
han clasificado para ^ 
mifinales del torneo Júnior 
de Tenis de las Naciones 

Resultados de la primera 
jornada: _ . , „ 

España (Andrés Escobar y 
José Maria Gisbert). vence 
a Israel (Samud Dank, y J»" 
seph Stabholz), 3-0. 

Méjico, (Joaquín Loyo, 7 
Jaime Subirata.) vence a «Ja 
pon (Takao Kobayashí). y 
Shiñji Asada), 3-0. _ 

Bélgica (Patrick Hombe^ 
y Paul G ros jean). vence « 
V e n e z u e l a (JuUo Moeres y 
Roberto Coriat), 3-0. 
Estados Unidos (Bill Ham* 

y Mike Shad). vence 
( J a i m e Füloi 
guep), 2-1. 

En semifinales los ameri-
contra 108 canos j u g a r a n - .j an0s 

e s p a ñ o l e s y l o s ^ f ™ n o s 
españoles y los m e j i ^ 
contra los belgas 

fallos - e l nerviosismo es e I * * 
enemigo de los Hiud^f ̂  ?ot 
empiezan- puede ^ ^ ^ rtada 
otra parte, nos entrada 8 
la medida de ir dando^r^ ^ 
jugadores de la ¡ ^ f i t a 
equipo, porque solo a e ^ ^ ^ solo de esta 
¿era se Conseguirá ^ J ^ o c o s 
tamente villagarciano en ^zflr H 
años. Por algo bay f e ^ que 

Tan solo nos ^ . ^ T a la» 
rtido dará comiera 

RIVERA MAO-0 
eí pa: 
cuatro v media 

Biblioteca de Galicia
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de 

Económico Sindica 
(De nuestra 

rus 

Ep cetas comisiones estarán in
tegrados empresarios, técnicoe, 
obreros, presidentes de Sindicatos 
Fi-ovinciales, de Obras y Servicios 
Sindicales, representantes de los 
órganos de !a Administra-ci&i» así 
como personas- que por sus cono
cimientos téonioos y científicos en 
1 a s: materias correspondientes, 
puedan aportar su valiosa colabo
ración. 

Cada Comisión tendrá a su ser
vicio un asesor del Gabinete 
Técnico de la Secretaría del Con
sejo. 

Se finalizó la reunión con unas 
palabras del señor Martin Freiré, 
q-uien, tras de fefkitar a los miem-
brcs del. Conseje Económico Sin
dical provincial, por la labor q,ue 
hasta ahora, han venido- realizan-

^'"^"clDelegudo Pi-ovin- do, y que tanta importancia ha 
Ujicia.bneBí r d<m Luis Segura, tenido en el logro de las grandes 

^^(ieSíB*^ 'e3BgasÍGÍÓn deias realÍ2aciones de la provincia en 
hizo "na ^ ^ aconsejado al ios presantes momentos,, puso- de 
razer*s Qadonal esta, actuación, relieve el gran valer que en- la 
Ma'C ée la importante labor actualidad tienen las nuevas fa-

con^da a, ia Organización reas. que Va a Iniciar el Consejo 
crCemeDĉ  trascendentes ta- en beneficio de la expansión «eo-
Sin<ÍJrfíi éesarreito- económico-, y nómica y social de 1-a provincia, 
rCaf i 1 mieatra patria. Anunció, que ha pedido- irgrarse gracias a 

Kmm 1« creadón de una oñ- un esfuerzo eonjimto y entusiasta, 
integrada en: el Gabinete. E^mnló a todos a seguir; en. el 

T?nJGO ¿el Consejo- Económico mismo camino de trabajo' para la 
Hvñlcü díe La Cotuña. con la ral- g ^ n tarea, que pesará en el fu-
iiíi de asesorar, informar , y ori«i- furo sobre nosotros, m bien de 

L adeciiadan-ente en todos cuan- España y de La Cor uña. 
tos profeteims » deriven de la 

^ I a S ^ o r C í v i l y 
mo ^ - ^ l ^ i m í e n t o , Presi-
^inda^!2pio Eeonómieo Sm<ti-
ite ^ S ¿iv Evaristo Martm 

eire' 56 cial áe Sindicatos una 
ción ^- '"p^ig ión permanente 
x t ú é a t e * ^ . Tuvo por objeto el 
^ 0 ^ normas eimtruc-
« ^ " f ^ r i o General del 
'nes dt rAToieo Sindical Nacio-
^ ^ t ^ l a furura actuación 
I e a C Í 3 ^contoneos Sindi-

' ' -Íc a ^ y ^ relación con 
tónal d« Desarro110 EC0" 

F,fln ^ ^ i a l P^a el estudio e 
f l C i l n sebre. la aplicación y 

piies!"* « naar̂ ia. del Pian. NiUEVA DIRECTIVA DE LA 
REUNION DE ARTESANOS 

Eten Antonio García Goneákz 
ha resultado elegido- presidente del 
Circo de Artesanos; en la última 

Sesüidamente,, por el secretarlo 
del Censejo;. don Cristíno Alvarez 
lícrntodra. ae dio lectura a las 
Comisfooes Que se constituyen y 
jue soni las (tm- siguen.: 

Sector Campo. — Comisión de reunión general celebrada. Con él 
Aeri-ultara. Idem de Transforma- componen la Junta los señores: 
ción "en regadío. Don José Aller Bermúdez, vfce-

Sector Industm. — Comisión presitítente; don Jenaro Vidal Gar
da Pesca marítima, de Industrias secretario; don Rafael Gómez 
re'adonadas co i la alimentación, castro; vicesecretario; don Gil Pé

rez, Esíévez, tesorero (reelegido); 
don Manrique Canalejo Martínez, 
contador; don José Mouriz Man-
teiga. bibliotecario; don Jesús 
Santiago Mallo, don Ramón Ca-
toira Ferreiro y don Eduardo San
tos Santos Nieto, vocales. 

de»- iááuatriaa básiGas del hierro, 
del acero y meta "es no íérrecs y 
construcción de maquinaria: de 
energía; de productos quími
cas; abonos y. panel; de in
dustrias manufacturadas, varias y 
artesanía 

S««ti©r servicias. — Comisión de 
«nseñanza y formación profesie-
nua!; de transportes, tclecomuin-
ciíwíes y sérvlclos de ¡información; 
de Turismo; de arq-ui-teetnra y 
oonstrucclM), vivienda y urbanis
mo; de Sanidad y- -asistencia so
cial: de Cemerck. • 

Además, dependientes de la Se
cretaría General del Consojô  Eco
nómico Sindical Provincia],, se 
con&titmrán las siguientes Coml-
stenes: 

Cemisión de F'rencia-ción; ídem 
de Trabajo; ídem de Factores hu-
mano,? y sociales; ídem de prodim-
'ividád. 

su domicilio doña María Cagiao 
Muiños, que vb'e en Ciudad de 
Lugo, 4-1, fué atacada per un in
dividuo que 1-ntentó arrebatarle el 
bolso y en el forcejeo la orrojó 
ftl suelo resultando la citada se
ñora con diversas contusiones y 
erosiones de carácter leve de las 
que fué asistida en la Casa de 
Socorro de Cuatro Caminos. ETi 
ladrón al ver frustrados sus pro
pósitos emprendió la huida y fué 
alcanzado después de azarosa per
secución siendo conducido; a la Je
fatura Superior de Policía, donde 
fué identificado como Elias Aja
rla Pujama, de 24 años de edad, 
natural de Vizcaya. Parece ser que 
este mismo delincuente habió sus
traído días pasados otro bolsa en 
parecidas circunstancias. 

la Fítŝ a del Ai l̂ i 
se celebrará 
mañana, en 
La Cernía 

? - (De ™estra De-tógaaon) 

C m o ¡ m T h \ C i n e en 61 «Angel ^n-o» van a librar el c D Lueo 

n la ^ T ^ 5 inusitad0' ^ sólo 

de t - d0nde acudirán orilla-

^ ¿ Z z * 0 5 - E 1 rtido ha 
mica». «Jomada. eGOnó-

nofo t CUartel general Manqui-
«lúe el óniP 51 de segundad en 

^ . el el!16116 haciend0- Ade-
jueves nr« amient0 ^neral del 
U S ) Prhef n"ad0 Por numeroso 

^ L ' T y ™ 0 ha de ser 
ty tailXbÍén com

e t a no n ^ Pr0fcable m * 

óe¡ c D T an, ^^enador 

'̂antera ^ fonnación áe la 

1 « Careto ^ 9: si a ^ 

pro¿bte..PUes' la formación más 

^ e o e Í L ^ " - Alvarez; 

^ a ' s S a r l K COm0 ñ e m ™ . 

^ « S S ^ ]* 
ae los dos á u m mtuh 

^ VILASI5GA. 

LESICWAI>AS EN RIÑA 

En la Casa de Socorro del Dis
trito del Instituto .fueron asistidafi 
las hermanas Manuela y María 
Albay Vidal, domiciliadas en el 
Castillo de San Diego y Monte das 
Moas respectivamente, quienes ai 
agredirse por cuestiones familia
res resultaron con diversas lesio
nes de carácter leve. Seguidamen
te pasaron a la Jefatura de Po
licía a presentar la correspondien
te dermnei-a. 

HERIDA AL CAER POR UNA 
ESC VALER A 

Al caerse por ui.a escalera en su 
domicilio, María Caamaño Flgue-
roa, de 25 años, con domicilio en 
la Avenida de Primo de Rivera, 
número 10, quinto, resultó con una 
fuerte contusión en la región occi
pital y otorragia del oído izquier
do e l'ntensa conmoción cerebral, 

i de pronóstico reservado.. Ingresó, 
; en la Residencia del s,O.E. 
! DETENCION DE UN MALEANTE 

| A las doce de la noche de ayer, 
cuando se disponía a entrar en 

LA COHUNA. 25. (De nues
tra Delegación). 

Según hemos anunciado, 
mañana, domingo, se celebra
rá en ei Campo de Marte de 
nuestra ciudad la Fiesta del 
Arbol. La santa misa será en 
la iglesia parroquiál de Santo 
Tomás. Después en el Parque 
de Marte tendrá lugar la ex
presada fiesta educativa, con e l . 
canto de los irmnos de cos
tumbre, los discursos: y la 
plantación de los árboles. Con
currirán las autoridades y re
presentaciones de los organis
mos y entidades-, ast como los 
profesores y alumnos de I©s: 
centres docenteíí de Primera 
y Segunda.. Enseñanza,. 

EN EL PUERTO DEL SON 
Coa extraordinaria concu

rrencia, después de la solemni
dad en honor del Nazareno, se 
celebró en Puerto, del Son la 
Fiesta del Arbol que fue pre
sidida por el alcalde, don Se
rafín Ventoso* con varios con
cejales y el secretarlo; don 
Carlos Vinagre; el párroco, 
don José Morelra; Juez, don 
Hipólito Rodríguez Pazos; ce
lador de puerto, jefe del pues
to de la Guardia Civil y re
presentaciones de la Herman
dad de Labrad-vres, Correas, 
Telégrafos y la Banca.. 

En terrenos del nuevo male
cón se procedió a 'a planta
ción de los tamarlnos, donados 
por Obras del Puerto:. A con
tinuación y en el cine de la 
villa hubo el canto de los; him
nos y los discursos a cargo de 
los señorea don Serafín Vento
so, don José Santos y don. Fe
derico García, que explicaron 
los beneficios de la cultura,, la 
necesidad del mejoramiento de 
la agricultura, la creación de 
prados y pastizales, la concen
tración parcelaria y la repobla
ción forestal. Los. numerosos 
niños fueron obsequiados por 
el Ayuntamiento. 

M K i) iro n in J A * o 
Partos j en fe me da des de 

ta mttjer. 
Altamlra,, 3. Teiérono 1290 

S A N T I A G O 

CONSUl/mKMt 
nrpr /.i 3 

HORREO n ?«: 
Teléfono 1105 
SANTIAGO 

A PARTIR DE L0 DE FEBRERO 

Autobús directa Corona - Vigo - Corana 
cotí paradas limitadas 

S a l i d a d e L a C o r u ñ a » 8 , 3 5 m a ñ m a 

n d e S a B t i a g G * • 1 0 , 2 5 » 

n d e P t o í e v e d r a ^ 1 1 * 3 0 n 

L l e g a d a a V i g © * * • 1 2 * 3 0 » 

S a l i d a d e V i g o * • • 

» d e P o n t e v e d r a * 

>^ d e S a n t i a g o • 

L l e g a d a a L a C o r u ñ a 

ia30 
20 ,15 

N U E V O S M A O Ü I N I S T A S N A V A L E S 
ARZUA 

Han íido entregados log títulos 3 los nuevos Maquinistas. Navales Jefes, en la Escuela Oficial de 
Náutica y Máquinas de La Coruña. Los 61 nuevos maquinistas navales recibieron sus correspondien
tes títulos, después da rdalizár cOn. éxito los exámenes —divididos en ^os grupos do materias— celebra
dos en loR últimos días. El acto de enírega estuvo presidido por el Comandante Militar de M a r i n a . 

LA CORUKA,. 25. (De nues
tra Delegación}. 

En la Escuela ofícLai de Náu
tica y Máquina^ de La Coru
ña, ha tenido i'ugar, a las doee 
y media de la mañana de ayer, 
el acto de ciasura de eurso y 
entrega de: títulos, a ios. nue
vos; iUdqtiinistas navales; jefes, 
que han apronado el cursillo 
de cuatro; meses de duración-
y superado, los ocho exámeftes 
finales dividido? en dos gru
pos; 

Lo«: nuevos maquinistas nava-
íes jefes; a quienes ayer ha si
do entregado, su título acredi
tativo, son los siguientes re
señados per orden de pmiíua-
cJftn̂  

1, Arturo Ramón Fernández, 
Solar; Z Celso; Mier Raárl* 
giíez;; 3,. Manuel, Angel Luelane 
Pérnández Vázquez.- 4, Jesús 
Torrente Díaz;- 5„ íosé López-. 
Moníeira; 6., Karmel- Miguel 
Sambade Villegas;- 7, Praneis-
eo José Torregosa, lü-xirfiguez.;. 

Jaime Francisco;. Sánchez. 
Castro; 9, Jo^é- Eafe Garda 
Eutz; ia, José Gomila GaítáP;; 
\ h José María Vicente de la 
Torre:; 12., José Ramón Coaeei-
ro;. Tenrelro. 13, .asé: Luos; Váz
quez. Arlas; 14; Manuel Arturo^ 

(Foto «Martínez SevUla»). 
Tublo: Nieto, 15 Manuel Pita 
Santiago: 10, Baldomero Me
lla Villa longa; 11, Ricardo Ri
vera Rodríguez, 18-: Luis. Mar-
ría Cortázar Cortázar; 13, Mar
tín, Bueno Pintado, 20, Simón 
María Ripoll 21, Francisco 
Angel Antón Sánchez, 22,, 
Juain Francisco Marino. Lojp; 
2.3, Pedro Juar Bernardlno 
Agras Mauricio, 24, César Jo-
«fe Manuel Cre-gp López, 25̂  
Francisco- Esplfeíras García,;: 
26, Juan Eorniiides - Carballo; 
Jesús Mandri Olez;; 2& José Igr 
nació Gabioia ^ abala;, 29; Ma
nuel Rodrigue7 Cnrtelle, 30, 
José, Bellas Foruioso. 31, Ma
nuel! -Santiago Satsaxfe; López; 
32;. Sebastián arlarlo Remen-
teira. 3,3; Antonio Marcos Mon
tes!' 34, Benjamín Antonio Ba-
liño; Várela. 3L, Luis Silva 
Eriñanes. 36 Eloy Leaadro 
Fernando Lópey Hernández: 
37; José: Antoni< Joaquín OIJ-
veira Vázqnez. 38, Antonio 
Martínez Cruceiro;, 39 Manuel 
del' Río Creo 40 Ricardo 
García, Etomero, 41, José Fcr-
náPdez y Díaz 42. Balbino 
Olive ira Montemuiño 43, An̂  
tonifo; Galedo- íf«a«: Pantos 
Elcarde, Feijóo C M 45. Nlca-
üáo- José Fernández, Menendez; 
44>, José María Antonio Girón 

ta Porte; 47, Juan Manuel 
Bermo Paz, 48 Gabriel Flol 
Estaras; 49, José María López 
Otero; 5G, Javíei Pie Gómez; 
51, Lucio Parro Sen 52 José 
Leopoldo Vidal Díaz: 53, En
rique Carbonel' Martínez; 54, 
Ramón Giménez García, J<ysé 
Antonio Pedriza Morales: 56, 
Caries María de Lourdes Ber
múdez de Castro y Carnteer; 
57. José Luis Aríecbe Aberas-
turt; 58. Ernesto Cdb&n Pita; 
59. Juan José Tejero Pérez; 60. 
Angel Fernándt-T Martínez; SI, 
José Santiago; Lecue Viña. 

A mediodía, los nuevos ma
quinistas navales se reunieron 
en una comida de fraternidad, 
en un restaurante de t» ciudad. 

Faiiecimiento 
seotitio 

Pocas veces constituj^ó una ma
nifestación de duelo; tan imponen
te en Arzúa como- la registrada 
en los actos de funeral y sepelio 

de doña Ramona Barra! Carril, 
viuda de Agrá, (madre dé la W** 
sidenta de ^s Mujeres de Acción'; 
Católica, señorita Consuelo Agr» 
Barral) que entregó, m alma * 
Dios, el día 22 de ¡os corrientes. 

Dada : la estimación ST aprecio 
dp que gozaba la extinta, por las 
dotes de bondad que la adorna-i 

ban,, puede decirse Que- las Per^ 
sonas de la totalidad1 de %s IMK 
gares • de la villa desfilaron por 
la casa mortuoria para expresar 
su condolencia. 

Asimismo se trasladaron a esta 
localidad numerosas personas d© 
,lodas las clases sociales nô  sólo de 
las parroquias dê  contorno, sino 
también de otros puntos más dis
tanciados,, como La Coruña, SanJ 
tiago, Mellid, etc. 

E l templo se hallaba abarrota
do de fieles; y tanto en el fun^ 
ral como en al conducción de lo* 
restos mortales ai cementerio, pa^ 
rroquial figuraba Un, ©levado nú
mero de] clero de las aírededer-
res. 

Igualmente se desplazaron a és
ta Hijas de la Natividad de la 
benéfica Institución «Grande Obra 
de Atocha», de La Coruña, Su
mándose a las señoritas de- eŝ a 
Residencia y alumnas uniforma
das, por cuya institución^ la bija 
de la finada, señorita. Consuelo, 
siempre ha mostrado gran simpa
tía, ¿ft--, ; : -

Que el Altísimo; acoja en- su s*-
no el alma de la finada, que ha 
sido cofrade del Santísimo Rosa
rio. A su hija y demás familiares 
les conceda resignación crisfíana. 

VIRíTA 

CA MU A BO S 

Junta loca I del nomenai e 

a Francisco Ásoref 

iiceia 
P r e s i d i ó e l a c t o e l G a b e r a a i l a r C i v i 

L A . COKÜÑA. — {X)e nuestee. 
Ey-eleg-aciípn). 

Bajo, la presidencia del Gteber-
nâ dar CÍTTÍ y- jefe-- pTOvinciaL óel 

! Movimiento-, don. Evaristo Martín 
I Freiré, se clausuró ayer a ¡a. una 
; y media de la tarde,, el isFiimer 
• turno del Curso de FOrmaeíén pa

ra. Concejales; de; la provincia de 
L a Coruña, en la residencia! de la 

i Obra Sindical: de Educación: y 
1, canso de m Crajal; Con. el Goíser-
i nador civil; ocupaban la mesa pre-
i eidemsial, el subjefe provincial de] 
i Movimiento, don José Luis Amor; 
' el delegado- provinclali de Sindica

tos, don Luis Segura Mareos, el di
rector de turno» don Marcial Mu^ 
ñoz Eíró;: secretario, don Ma-nue-l; 
Fernández López; y el profesor 

r del cursor-interventor del Ayunta
miento de Or-tigueira y a.bogado, 
¿ton, José Francisca. Caxreira Vérez. 
Con los. cursillistas s&y encontraba 
el del: Departamento de Acción Po
lítica -Local —Departamento Orga
nizador del Curso—, don, Juan An
tonio MarLíhez Pórea. 

Comenzó el acto, con un. discur
so del director del primer turno* 
ábogado y secretario del Deípa-rta-
mento de Acción Folítica Local, 
don. Marcial Muñoz Eiró, que oo 
menzó agradeciendo en nombre de 
todos los residentes,, la presencia 

• del; Gobernador en la sesión de 
clausura. Destacó el esfuerzo de 
lo» conotJaJe» ¡lera, asistir a este 
curso, dejando sus ocupaciones y 
su. familia por unes días en aras 
de au-mentai' su c&pacltajeión, para 
servir eon- el mayor provecho- a sus 
municlpiós; y añrmó: también el 
interéB extraordinjarlO puesto en 
todo- momentG por lo» ciirslllistas. 

E l director det curso glosó en 
una parte de su discurso., las ac-
tividiades mSs sobresalientes del 
GoMerno Civil en- log ftltimos cinGO 
años, y terminé patentizando, re
cociendo el sentir de los ediles eon-
gregswlos, la lealtad al Jefe deí 
Estado. 

PALABRAS D E L GOBERNADOR 
CIVIL 

"He venida eou sunto gusto a 
esta cteusura —empezó diciendo 
muestra primera autoridad provin
cial— y doy las gracias al Depar
tamento d« Aecl&a Polftlea. Loe^ y 
al pr&fesoi'ftdo que intervino en es
te primer tumo, por su colabora
ción". üo»tt«ttA . alontcndo a los 

concejales: para que cunda en ellos 
el esipí-ritu de superación y el an-
si de mejora cerca de la adminis
tración de los municipios que; des
de- el próximo día 2 de febrero les 
será encomendada. E l señor Mar
tín Freiré ofreció sn colaboración 
a todos los ediles en los problemas 
que encuentren a lo largo de su 
generosa y difícil tarea corporativa. 
Resumió en. breves trazos la im
portancia del "Plan Coruña", y la 
importancia para Ia redención del 
campo en nuestra provincia, y con
cluyó con un mensa-i e de saludo 
para los alcaldes de los ayunta
mientos allí representados. 

Ambos discursos fueron m u y 
aplaudidos. 

D E S D E L A 

« B A C A » . . . 
Viene de ültiina vdyinai 

de las Islas Filipinas. Según él no 
cjuMeron admitirlo en la Sección 
de- Objjfetols Perdidos en el Ayunta
miento, y se lo llevó a casa en es
pera, de qne apareciera él propie
tario. Ahora me pide el einco por 
ciento de eu valor que dice le co
rresponde Icgalmento. 

Eli cuadra tiene un gran corte a 
la altura del cuello de la "Magda
lena," y alguna que otra pérdida 
de pintura motivados por el sofpO; 

—¿Qué precio tiene este cuadro? 
— E l valor de lo* cuadros «s 

muy difícil saberlo ya qtto depen
de de muchos- f a c tores. Pero éste 
puede que valga unas trescientas 
mil pesetas», 

—¿Tiene miedo de] ©uadro? 
—No creo en la fiataMad dé. un 

objeto inanimado. Todo lo que ha 
ocurrido con este cuaidro ha sido 
accidentalmente casual. 

—¿Lo vendería? 
—Soy colecclonlst*. 

Ha quedado con¿titaída la 
Junta Local, delegada en 
Cam'bados de .a Juma Central 
de Santiago de Composteia, 
del Homenaje al escaltor Aso-
rey, la aue est» Inteprada co
mo sigue: 

Presidente, don Jaime Silva 
González, aicakie de Camba
dos; vlcepresideiites, don Joa
quín Gil Armada y don Ramón 
Cabanillas Alv&rez; secreta
rio,, don Antonio Magariños 
Granda; vocales don Antonio 
Pérez. Rey, don José Vaamon-
de Silva y don Francisco Lel-
ro Vázquez, tal̂  stas cambade-
ses. 

La Junta Central composte-
lana acordó erigir en Camba
dos, en la plazoleta de Feflña-
nes. frente a IJ? casa natal de 
Asorey, su obra "Nalciña", la 
madre, el terruño, del escultor 
cambadés, que con motivo de 
cuando fué: prendida en la 
Exposición Nacional de 1922, 
se rindió en Cambados a su 
autor el banquete de homena
je que congregó a toda la Inte
lectualidad gallega, convocada 
por el otro cambadés ilustre, 
don Ramón Cabanillas, gloria 
de las letras regionales. 
Esta Junta cambadesa va a co
laborar con la Junta compos-
telana en todo lo concernien
te al mejor éxito de tan noble 
idea, hall ándase ya en Camba
dos el modelo en yeso de "Nal-
ciña", que Asorey había dona-
do a don . Jos4 FiHueira Val-
verde, y que éste permitió tras
ladar a Cambados, para que 
los tallistas locales, bajo la di
rección de don Joaq iln Gil Ar-' 
mada, alumno de Asorey, re
produzcan en piedra dicha 
obra. 

La Alcaldía, e" Ayuntamien
to, la Junta LOGSI del Home» 
na je a Asorey, con la col abo-
ración de las entldadei locales, 

E l OVIEDO, 
CONCENTRAHO 
^ARA e l 
P A R T I D O 

¿ t i i ft»ti t i i ! n i M Í 1 1 1 • iy 
• • ¡ ¡ 

ftAunt^ándose mcreroea. , , 
11 t»rÉ) sos ventas / ra nefo- • I 
• • c ío prosperará. Nuestra yeo- ' ' 
• > etón de ANUNCIOS POR ¡ j 

t PALABRAS «i&tisfará t e t • • 

BETI« 
O V I L U O , 25 ( A l f i l ) — Uos 

jugadores de fútbol del Real 
Oviedo han quedado concen
trados en un hotel de est» 

ciudad ante el partido de ma
ñana frente al Real Betis Ba
lompié. L a alineación oveten
se, será la siguiente: 

M a dri les; Tooi, Alfonso, 
Marigil, Icazuriega, Iguarán, 
Afco r t a , José Luis, Iguel. 
Casca y José María. 

como la sociedad " L a Cultu-'-
ral", que agrupe a medio mi
llar de socio», van a abrir una 
suscripción popular, para el 
mayor esplendor de este ho
menaje póstumo que Camba
dos y los cambadeses debían a 
tan preclaro escultor gloria de 
los cambadeses y Gambados. 

O S J J J 

La fiesta 
¿e la Gandelaria 

OSEBE.— (De n u e s t r o 
Corresponsal). 

Este año con singular bri
llantez, se celebrará; la. fies
ta de la Candelaria en Ose-
be: ., ,, 

La orquesta Composteia, 
amenizará ^s diveisos; baií-
les de la citada fiesta; que 
presentará nuevos alicien
tes. Se tiene el proyecto de 
dedicar la jornada a los 
emigrantes de la Mahía, so
bre todo a los de. Buenos 
Aires, con la PresMencia de 
los Señores Linares, y Gar
cía, que son de esta comar
ca raahiana. 

La Peña "Miña Terra", 
popular institución; mahia-
na, con motivo de la. cita
da festividad piensa grabar 
en cinta magnetofónica un 
programa que será ofrecido 
al Centro Coruñés de Bue
nos Aires, que presidie é 
distinguido c o m p o stelano 
d o-n Valentín Fernández: 
que, con su primo don Ge
rardo Albor, son grandes 
conocedores de Osebe. y de 
lá Mírbía. 

La itada grabación será 
realizada por destacados; ar
tistas y estudiantes de San
tiago y de ^ Mahía eníi-e 
los los cuales figurarán. Mi
guel de Santiago., y ei po-
pulaiísimo C arie ate, d« i a 
Tuna, Farruco realizando 
"Magnífico" de una. emisión 
sobre cuestiones de nuestro 
campo, retransmitida hace 
unes meses por emisoras 
gallegas . 

Completarán el progra
ma, varias selecciones musi-
calos entre ellas una pieza 
gallega con letra de RosaJia 
de. Castro y m ú s i c a del 
maestro Mdñiz. 

La festividad del día dos 
de, la Candelaria, en Osebe, 
será una memorable iorna-
da histórica para, ^ Malña, 
que año tras año., irá raP-
jorando. 

Maximino CASTINfEIRAS 

Biblioteca de Galicia



D e s d e l a « b a c a » d e u n « 6 0 0 » 

u n c u a d r o a t r i b u i d o a l T I Z I A N Q 

El que lo encontró reclama al dueño el cinco por ciento 
¡(RepontaJ* Buroipa-IPres», 
Jaim» Peñott*!» paira E L CO
R R E O GALLEGO). 

Hace díaa apareció la noticia 
los periódicos. "Se plerte un T I -
ziano en la "baca" de un «6WV 
E l denunciante era el propietario: 
Don Ricardo Ronco, ü n nombra 
de negocios do Birbao, accidental
mente en Madrid por cansas de la 
valiosa obra. * 

Pasaron los días y del cuadro 
ni la menor pista. E r a como «1 
s« lo hubiese tragado la tierra. 

Transcurrido casi un mes, lia-
Los soldados norteamericanos en Berlín, €n Plena reparación de los juguete*. De uniforme S O R loa 
• duendecillog bienhechores de los niños pobres de Berlín. - (Foto EUROPA PRESS). 

LA HABIL IDAD ESTA EN SUS MANOS 

U n a v i e j a t r a d i c i ó n a l e m a n a v i s t e 

a h o r a u n i f o r m e n o r t e a m e r i c a n o 

^ í z e l i í i a i i i i e l i e i i » , q u e d e j a i i 
u e v o s l o s j s i g u e É e s r o t o s 

oa sólo dos d í a s los periódioo* 
anunciaron su desaparición. B l 
asunto parece zanjado. 

¡Don Ricardo Ronco habita en 
una pensión de la calle die Vené, 
ras. Cuando le visitamos, el cua
dro ya «sta en su poder. Se tra
ta de una "Magdalena" que pa
rece ser forma parte de la serle 
de "Magdalenas" que realizó T l -
ziano Vecelli y con el mismo mo
delo y posición. Bl c u a dro, que 
mide 106 por 86 es parecido a loa 
que se encuentran en los Museos 
de Ná^poles, Vlena y L'Emütag* 
de L/eniingrado, 

HISTOBIA DE U2Í CUADEO 

—¿Cómo llegó a su poder? —-pre-
giun tamos al señor Ronco, de 55 
años, que nos recibe enfundado 
en una bata a cuadros. 

—Esta obra tiene una langa y 
curiosa historia. Antes de la Se
gunda Guerra Mundial participé 
en varias e x'posiciones de Ingla

terra, especialmente en la de Wets-
minster Hall de ISAS y en "The 
Italiana Painting of tiia Renads-
santoie", con el número 23 de ca
tálogo. Poco después fué vendido 
en subasta p ú b llca por la Casa 
Ohristíe's a un coleccionista de Je
rez de la Frontera, que murió 
trágicamente, dLspersándose Ig, co
lección. Entonces fué a parar a la 
célebre colección barcelonesa L . de 
O. de donde y mediante una tran
sación comercial por quiehra vino 
a poder de un señor que poco des
pués y por varios reveses de la 
fortuna h u b o de venderlo a un 
amigo mío, para subsistir, murien
do pooo después de una grave en-

(Un reportaje Éuropa-Preas, 
por Luis LARDE, para E L 
CORREO GALLEGO.) 

Los juguetes en Berlín Occi
dental duran mucho tiempo. No 

debe a que los juguetes en es
to parte de la ciudad sean espe
cialmente resistentes. Tampoco los 
niños son más cuidadosos que en 
el resto del mundo. Los niños 
berlineses, por l a razón exclusiva 
tíe qm son niños, son tan destruc
tores como pudieron serlo sus an
típodas, suponiendo que, en vez 
de agua, existiera tierra habitada 
en este punto del globo dkavie-
iraimente opuesto. 

"ÚUENDECILLOS B I E N . 
HECHORES 

Como en todas las cosas de este 
mundo, existe una razón para que 
os juguetes en Berlín duren más 

que en cualquier otro lugar. Esta 
fcmón tiene el nombre de "Hein-
eelma^nchen". En Alemania se 
llama tsía linos duendect'los blen-
fiech tres que trabajan escondida 
y gratuitamente para la gente ne
cesitada. 

Estos serts misíeriosos no earií-
fen solamente en el fabuloso müñ-
Ho de l a imagincxtán infantil. Su 
existencia es verdadera y autérdi-
oa. Existe todo un ejército de 
"Heinzéimánnchen". ¿Pero qué 
tienen que ver estos duendecUlos 
bienhechores y misteriosos con que 
los juguetes duren en Berlín más 
que en otro sitio? L a pregunta es 
lógica y está justificada. L a ex
plicación vendrá en seguida. 

Los "Heinzelmñnnchen" inician 
su labor en los últimos meses del 
año. Su- trabajo se divide en dos 
etapas. Primero se dedican a reco
ger iodo* ios juguetes que él es-
pírHu destructor de les niños ha 
hecho inservibles- Cuando flnali-
za esta fase, l ' duendecülos se 
dedican a reparar en sus talleres 
todos estos jegustes estropeados, 
hasta dejarlos como nuevos. Des
pués los distriubuyen entre los 
niños pobres de Berlín el día de 
lo Reyes Magos. 

Lo más curioso és que esío» 
úuendecClos no cobran ruada por 
su trabajo. Ni un solo centavo in
gresa en sus &o7sfiZos por la repa
ración de 'os juguetes. Pero su 
obra no se queda solamente aquí. 
Los duendecUlos llegan más lejos. 
Cuando el número de juguetes re
cogidos y reparados resulta insu-
fiente, compran entonces y con su 
propio dinero, los que hacen falta. 

Los habitantes de Berlín son los 
nyudantes directos de los "Helh-
za^nármchen". Bien enterados de 
la acción altr» '-ta de los duende-
cSlos, les llevan oportunamente a 
<ms talleres los juguetes que, por 
viejos o destruidos, habían que-
dado abaldonados en los rincones 
díe los hogares. 

VJSTEtN UNIFORME NORTB» 
AMERICANO 

[Los talleres de los actuales duen
decUlos están escondidos en d 
cuartel de la 'guarnición norte-
americana de Berlín. ¿Lo adivinan 
ahora? Los "HeinzelmánncTienn 
son nada más y nada menos que 
los propios oldados norteamertca-
nos. Este bonito gesto,, a fuerza 
de repetirse año tras año, se ha 
convertido en una .tradición, qwt 
por cierto es la más vopular qut 

el :Ejérctto norteamericano ha 
creado durante los años de la posz 
guerra. 

Los soldados americanos con su 
generoso gesto, llevan un poco de 
felicidad a l corazón de los l iños 
berlineses, que por su baja situa
ción económica, no espera ningún 
regalo, Gracias a estos soldados, 
todos los niños se duermen la no
che del cinco de enero con l a ilu
sión de que al despertar, encon
trarán los juguetes que los Reyes 
Magos han deiaáo en sus zapa
tos. 

E l reclutamiento del ejército dé 
los "Heinzelmánnchen" es comple
tamente voluntario. Y son muchos 
los soldados americarvos que se 
alistan a él. Casi todos quieren 
contribuir a esta buena obra. 

Los soldados, convertidos en 
duendecUlos bienhechores Improvi
sado^ solamente disponen de los 
talleres, con material y herramien
tas adecuados, par-a arreglur los 
juguetes medio destrozados. 

E l resto está a cargo de la bue
na voluntad y las pacientes y lia-
büidosas manos de los "Heinzel-
mannchen". 
Gracias a la labor de eüos duen

decUlos, generosos y simpáticos, ni 
solo niño pobre en Berlín se que
dó sin juguetes el día de los Re
yes Magos. 

DESFILE DE DINOSAURIOS PARA LA FERIA DE NUEVA YORK 
Este es el cuadro atribuido al Tiziano. —, (Foto EUROPA PRESS). 

Los neoyorquinos se agolpan' ft orillas del río Hudson para ver pasar este insólito espectáculo de 
unos modelos de dinosaurios transportados en una barcaza hacia el recinto de la íferia Mundial, 

donde seráa exhibidos en el «stand» de una comaipñía pe trolífera.— (FOTOPIEL) 

fermedad. E l comprador, sabiendo 
md pasión por los cuadros, me lo 
ofreció por el mismo precio que 
había pagado: Sesenta mil pesetas. 

E l cuadro permanece apoyado en 
la pared. Aunque yo no soy un 
perito, observo que la obra autén
tica no está realizada con el tem
peramento e x c e p ció nal del gran 
pintor Veneciano. En especial hay 
que reconocer el dibujo académico 
perfecto de las m a n os y de los 
drapeados. 

—Con motivo de un viaje mío a 
Bapoelona conocí a u n os señores 
de Tarrasa, grandes coleccionistas 
de obras de arte y, sobre todo, de 
obras de Tiziano. Me puse al habla 
Con ellos y deCddieron comprar el 
cuadro. Se llevaron la documenta
ción del mismo. Y pocos días des
pués moría toda la familia, victi
ma de las inundaciones. 

Hay que reconocer que el cuadro 
no da preclsamemte la buena suer
te, ya que todos aquellos que lo 
han poseído han tenido un fintH 
trágico. IJO que nosotros realmente 

no comprendemos es cómo uj 
cuadro tan valioso, una. auténtica 
joya artística, era trasladada agí, 
como el que no quiere la cosa en 
la "baca" de un "600". 

L E RECLAMAN E L CINCO POÍ 
CIENTO 

—Do tenía en casa un amigo mto 
Y decidí llevarlo para colocarle un 
mancx). Este amigo se prestó a He-
Verme en su coche y como no eabk 
en el interior lo colocamos en la 
"baca" sujeto con una ouepda. Pe. 
ro parece ser que ésta se romiptó 
en algún bache y cuando llegamua 
a casa del marquista «1 cuadro 
no estaba. Imagine nuestra aov 
presa. Inmediatamente denunciig 
mes el hecho a la Policía y reoo* 
rrá los depósitos de objetos perdí, 
dos, en el Ayuntamiento. Pero n»« 
da. Veinte días después, «s dedr 
hace sólo dos se presentó en caja 
un hombre que traía el cuadro, Lo 
había encontrado en la Avenida 

^Pasa o la página onctj 

E L C O R R E O G A L L E G O 

R ESULTA más fácil construir ciudades er^n' 
des qxie ciudades bonitas. Toda ciudad que 
rebasa el millón de habitantes, deja ya d'e 

ser dudad bonita y puede entrar en el califica
tivo de ciudad-nación. A»! calificó Aristóteles a 
la antigua ciudad de Babilonia, urbe populosa 
encerrada entre murallas, con torres de más de 
cien metros de altura. Babilonia era una nación 
amurallada con un área de treinta kilómetros. 

Las ciudades modernas no están amuralladas, 
como Menfis, como Tebas, per© sí encerradas en 
círculos concéntricos o líneas paralelas de calles 
y construcciones, la mayoría de las veces de 
dudoso gusto. 

Actualmente existen numero®as ciudaues-na-
ciones, tales son París, Londres, Tokio. NUeya 
York ouenia con un censo de habitantes superior 
al de la isla de Cuba. No hace falta llegar aJ 
año 2000, como preconizaba Jülio V%n.8 P ^ a 
ver la aglomeración y atascamiento en las ca
lles de ias ciudades, pues esa profecía ya la ve
mos cumplida con la triste secuela y el cortejo 
deí alarmante número de las víctimas provoca
das por aquellog inismos que piden a gritos to
dos los días la supresión de la guerra nuclear; 
pero, en cambio, no tratan de suprimir las velo
cidades peligrosas. En estas ciudades populares 
el hombre se verá condenado a vivir una vida 
de inquietud constante. 

Existieron las ciudades cainitas, ias primera* 
que se construyeron, según el Génesis, Caín edi
ficó la primera dudad a la que dió el nombre de 
su hijo Henoc, que estaría formada por rústicas, 
chozas. Los chinos fueron también lOg primeros 
que llegaron a construir ciudades; raza proUfera, 
Se vió obligada a construir su hormiguero y a 
rodearse de murallas. Las muraUas de la China 
no» dan la sensación de ser realizadas pOr una 
mentalidad y esfuerzo laboral de un numeroso 
ejército de hormigas gigantes. 

Históricamente, la ciudad más antigua t^é 
Theni, de los egipdos, d^icada a QSiris, a la 
euai le signieron Menfis, consagrada al dios Ptah, 
y Tebas, ja dudad de ^ cien puertas, que fué' 
destruida por Cambises. 

Los hombres ediftean las ciudades y las des
truyen, porque no taeron bastante solidez a Sus 
leyes. c 

Toda ciudad, grande o pequeña, antigua o 
moderna, tiene su alma, gu encanto peculiar, su 
lenguaje íntimo, su voz ensoñadora y familiar, 
muy distinta a la de los hombres. E l hombre 
llega a cansar a fuerza de monotonía y repetJ 

B A R C E L O N A , E J E M P L O 
D E C I U D A D E S 
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dón; ni al mentir ofrece originalidad. Las ciu
dades han aprendido a ser discretas, gaben lo 
charlatanes que suden ser los hombres y reser
van su lenguaje bello y sus beilos secretos para 
los discretos. Ante el clamoreo de los hombros, 
ed alma de la ciudad sigue imperturbable y se
rena; apenas cambia, a pesar de sus radicales 
transformaciones. Abandonarás tu pueblo, tu 
ciudad; volverás veinte o treinta años deS'Pnés, 
desconocerás a la mayoría de las gentes y no 
te conocerán. E l hombre es lo más inconstante 
y tristemente mutable a todas las cosas, pero 
ese pueblo, esa ciudad, o ese bello rincón, en que 
has nacido te saludarán y te hablarán de tuS 
años pasados, de tus horas de tristeza o alegría, 
y tú reconocerás el alma de tu dudad, que te 
habla con su lenguaje íntimo y famMiar. 

Cuando Sócrates, acusado por sus enemigos, 
fué condenado a muerte, sus amigos le aconse
jaron la huida y que abandonase la dudad; pero 
Sócrates, ya anciano y desengañado, no quiso 
abandonar Atenas, la ciudad que tanto amaba, 
su ciudad, de cuya alma él formaba parte inte-
grai. 

Cuando Filipo de Macedonia se proponía con
quistar Atenas, solía decir que el único hombre 
a quien temía era a lyemóstenes, por su firm*za, 
elocuencia y patriotismo, pues sabía que a los 
demás fácilmente los conquistaría cOii las bn^as 
cargadas de oro que secretamente pudiese intro
ducir en la ciudad. Demóstenes era el alma de 
Atena8. 

Jesús lloró sobre jerusalén, ^ donde sería 
crucificado. Jesús era d templo, ej alma de la 
ciudad; pero sus enemigos le traicionaron y J«-
rusalén fué destruida. 

Triste dd que traiciona y mata el alma de 
su ciudad, 

Hemog conocido ŝ gunos pueblos, atgunas du-

dades, que nos .atraen, nos siguen atrayendo 
con sus recuerdos, con solo su nombre; París 
seguirá siendo la Ciudad Luz; Roma la Ciudad 
Eterna y jerusalén la Ciudad Santa. Ca<ta ciu
dad tiene su encanto. 

LA CIUDAD CONDAL 

Cuando se liega a Barcdona después de dos 
noches y un día de tren, nos vemos sorprendidos 
por su discreta luz y su grato ambiente. Baroe-
lona eg una dudad llana, como Zarago^ como 
Valiaddid, como su mar azul, cómo el parque 
que se halla próximo a la estación ded Norte. 
Eatg Parque es muy frondoso. En la parte sur 
existe una gruta escalonada, construida con roca 
de los Pirineos. Subimos y nos sentamos en aqud 
asiento de piedra que hay en lo alto de la gruta, 
con d mismo gozo que si nos hubiésemos senta
do sobre ia rica dlla del Rey Martín V. DiOgi-
mos la vista hacia el Norte y vCmos el templo 
de la Sagrada Familia. Todo es paz y s^encio 
alrededor de aquella gruta, interrumpido tan sólo 
por d canto de los pájaros y la voz de un sur
tidor. Es el alma de la ciudad que nos habla 
discretamente en medio del mido y dd t"mult0i. 

Se continúa luego por la amplia avenida dd 
((Marqués de la Argentera», por las puertas de 
un gran dificio sale una multitud. Es la estación 
de Francia. España sigue siendo la a*racoión d*l 
mundo. Sus catedrales góticas, sus vlejas ciuda
des constótuyen un prodigioso imán para los ex
tranjeros. La*, mayores conquistas son ias espi
rituales, las que jamás se pierde» y se oUvidan. 
Todo el que penetra en la ciudad de Barcelona, 
por primera vez, ha de Ser conquistado por e' 
alma de esta gran dudad, que ya llenó de a'' 
giración » Don Quijote, cuando peleó en J' 

playa9 de Montjuich contra el caballero de l* 
Blanca Luna. 

Como es domingo, el Paseo de las KamWas 
halla abarrotado de flores. El mar le «frece 
constantemente a fior de labio su copa azul, la 
copa azul de Anfitrita. El MeOiterráneo no tiene, 
mareas, es la peculiaridad de este mar afrodi
síaco. Frente a la estatua de Col á", en los em
barcaderos hay unos barquitos; ueyan el nOm̂ r6 
de ((Golondrinas,). Van y vienen nevando ffentc 
al Rompeolas. Allí está «Porta Coeil!», un maS-
nífico restaurante, fresco y entoldado, como Ia 
cubierta de un barco, «n medio de un mar inten
samente azul y reverberante; más allá y c0»» 
perdido en ese mar se adivina la isla dr Oro, 
Mallorca. 

Allí mismo, tamonen trente a t^lón > ama
rrada a tierra, se halla la reProducción de 1» 
carabela «Santa María», pequeña e ¡nsigniiica11-
te, pero prodigiosamente emotiva al lado de 1° 
grandes paquebotes y trasatlánticos. Aigo i11' 
quieta, movida por el leve oleaje tomo si l ^ 
tentase romper las amarras, parece gritar'e d«sa 
la orilla a Colón, que erguido sobre su pedestal 
le escucha como la voz de un grumete a "¡A ver, 
Almirante, cuándo te vas a embarcar!». 

Toda dudad tiene un alma emotiva, 
dora, y Barcdona tiene también un alma 1 S ' 
daría, histórica y fuertemente evoiutiv». Cu 
se deambula por sus caUes, por la Ramblas, aP^ 
ñas 8e oye un grito, una v^z discordante, tan ^ 
un leve ruido, un zumbido de ^ m ^ a ueS» * 
nuestros oídos. E l alma de la dudad ha ímpu ' 
to paulatinamente su discreción y disciPlina a 
ciudad. 

Cuando terminada ia guerra en c*talUnafJf() 
cendíamos de los Pirineos, hallé en * * * * a 
de Farja de Mdcs, rayando con Andorra, 
devocionario escrito en catalán, un «Q110 
dis„ y un hermoso libro que ostentaba.im
portada y grabado en caracteres de o1"0, el _ 
bre de Barcelona. Sólo así, en libr0 ^ " ¿ t a 
caracteres de oro. Se puede eSdlWr soorc e* 
ciudad reina dd Mediterráneo. ^ 

Barcelona tiene una luz noble, esa W2 ^ ¿ 1 
discreta, preferida por los fotógrafos, par» ^ 
ner sus más artísticas fotografías. ESa » 
trasta con la luz, con d cielo fuerteffle"v paJ» 
añil de Castilla, de la capital de ¿ Ó V ^ 
ese cielo, bajo esa grandiosa y envidiable " ^ g , 
ostentan su grandeza las viejas ciudades 
Uanas. 
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